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POVO DÁ E URUGUAI PERMITE DÓLARES Por1 COMIDE
(Páginas 5 e 6f

FIu Sensacional
O Fluminenu ganhou am Belo Horliont«, do

Crutalro por um a zero, eom um gol dó Mlclcey,
ne primeiro iompo • agora cita mulfo mais perto
da conaulsta do titulo máximo do Robertio, \a que
emente um empate, contra o Atlético, no próximo
domingo, lhe será suficiente. Em Sao Paulo, o Pai-
rnelras nio teve mulfo trabelho para ganhar do
AtWtleo Mineiro, por 3 a 0. («.a do 2.0 cad.).
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Diano do Paraná
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Instabilidade |
A temperatura ho|e em Curitiba terá um p«-ríodo de estabilidade, declinando após, conformo at

pravlsáes do Escritório de Meteorologia do Mlnls-
torlo da Agricultura. O tempo cera Inttável comchuvas esparsas e trovoadat -ao decorrer do dia.Oj ventos serio de Oeste • Sul, moderados e • vi-slbllldade moderada. As temperaturas «xtrama* re-
gfstradas, ontem, na Capital, atingiram 26,», a mi-xlma a 14,í, a mínima. .

E A REVOLTA POPULAR NA POLÔNIA
AUMENTA ADESÃO
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Soldados e tanques do Exército
polonês ocuparam ontem três impor-
tantes cidades do norte da Polônia,
onde a população, irritada com o au-
mento dos preços dos produtos ali-
mentícios, apedrejou sedes do Parti-
do Comunista, incendiou edifícios,
saqueou lojas e lutou com a Polícia
durante dois dias. Seis pessoas, inclu-
sive policiais, foram mortas, e várias
dezenas ficaram feridas, segundo a

agência noticiosa oficial, PAP, na pri-
meira declaração governamental sô-
bre os distúrbios nos portos dc
Gdansk, Gdynia e Sopot, na baía de
Dantzig. Os distúrbios, que incluíram
incêndios a automóveis, caminhões c
outros veículos, começaram segunda-
feira quando o governo de Varsóvia
ordenou um aumento de 20 por cen-
to nos preços dos alimentos — "jus-

tamente antes do Natal". A televisão
polonesa transmitiu ontem a noite
um apelo do governo para que os tra-
balhadores do litoral do Mar Mítico
encerrem sua greve e voltem ao tra»
balho, piBndo "fim à anarquia" A
nota afirma que os operários "ouvi-
ram chamados irresponsáveis... e
sairam às ruas". (Mais sobre a Polo-
nia na Página 7).

Continua aumentando a adesão popular em iodo o país visando levantar cinco milhões de
gate exigido pelos tupamaros para a libertação do cônsul.Pias Gomide. Em São Paulo a

Temporal Flagela em Minas
cruzeiros para pagar o res--

população acorre em massa.

Um dos piores temporais dos últi
mos tempos, desabou ontem sobre Belo
Horizonte, causando pelo.menos duas
mortes, centenas de desabamentos e inun
ilações na Capital mineira. Anunciou-se
tjue 10 pessoas estão desaparecidas. Mais
de 60 automóveis ficaram atolados nas
ruas e um ônibus foi arrastado pelas
águas. Casas e barracos dos bairros rui-
ram, provocando ferimentos em seus mo-

VITÓRIA TRANQÜILA

radores. De um modo geral as zonas fa-
veladas sofreram os efeitos das enchen-
tes. Uma mulher foi arrastada pelas
águas do rio Arruda. Na BR-262 regis-
trou-se um acidente com 12 vítimas quan
do uma Kombi, Lotada de pessoas capo-
tou. Em outro choque dois'engenheiros
da Prefeitura de Belo Horizonte sofreram
ferimentos. (Página 5).

O presidente Garrastazu Mediei
esteve reunido ontem com os ministros
da Justiça, Relações Exteriores, Inte-
rior, do Planejamento e da Fazenda. No
despacho com o ministro Gibson Bar-
bosa admitiu-se que o chefe do govêr-
no tratou do caso do seqüestro do em-
baixador da Suiça no Brasil, sr. Giovan-
ni Enrico Bucher. Nenhuma nota ofi-
ciai foi dada a respeito. Por sua vez, os

GOSTO DISCUTÍVEL

Campanha Pelo
Cônsul Atinge
Todo o Paraná

A falta de contato com muitas cidades do interior
não permite uma estimativa perfeita do quanto foi
até ontem arrecadado no Paraná pela campanha pró-
libertação do cônsul Aloysio Dias Gomide. Acreditava-
se, entretanto, até o final da tarde, que já passara dos
10 mil cruzeiros. Somente na Capital as contribuições
depositadas em estabelecimentos bancários já atingiam
cinco mil cruzeiros. O governador do distrito L-6 do
Lions Clube, sr. Moisés Kubrusly, informava que até
ontem em Paranaguá haviam sido arrecadados 2.700
oruzeiros. Mas não só a nossa cidade portuária está
respondendo ao apelo. O Lions tem informações de que
a campanha se expande por todo o Estado. (l.a/2.o).

Seq
diplomatas suíços continuam aguar-
dando o desenrolar dos acontecimentos,
fem silêncio, sem fazer qualquer pro-
nunciamento. Ontem completou uma
semana a interdição da embaixada aos
jornalistas. Desde a chegada do embai-
xatíor Feller os diplomatas suiços re-
cusam-se insistentemente a dar entre-
vistas. (Página 3).*
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Ano Novo Inicia
Mais Caro Para
os Curitibanos

Como ocorre habitualmente, o curitítoo^i co-
meçar o ano novo enfrentando altas nos pieços de
«ma série de produtos, alguns já contorna^ como
o cigarro, em 20%, enquanto", outrosi ainda estão na
íase das especulações -- gasolina e demais deuvados
de patroleo. Por outro lado, há fato que P0rdensser26co^,
Putado como ámeiiizádor à bolsa popular osJ6_ ge
«oros que integram*.lista da Cadep deverão contar
inalterados em janeiro, segundo antecipam| a^onda-
** ügadas ao abastecimento. Quanto ^ 

cigarro, há,
fecWive, portaria do ministro da Fazenda. As ium
^ que custam Cr$ 1,80 passarão ^L^À^sS-
^-ais baratos, vendidos atualmente a CrS 0,60, passa
*So-» oitenta centavos» jt&a/l.oi*

Onda de Crimes
e Assaltos faz
o dia Policial

Está movimentado o setor policial, tanto na Ca-
pitai como no interior. Aqui, sem motivos aparentes, o
comerciário João Cândido Porto Timm, assassinou seu
cunhado Antônio Celso Ferreira, com cinco tiros des-
feridos à queima-roupa, ao meio-dia de ontem. Foi em
Santa Quitéria. Já em Matinhos, a população ,está
traumatizada com a cena em que, por questões de
serviço, patrão e empregado discutiram e entraram em
luta corporal, resultando morto César Constatino Al-
ves, o empregado. O assassino é João Nunes Paulino.
Já no setor de assaltos, cinco bandidos, armados de
faca, iniciaram pela manhã, na Capita], uma série
no centro e em bairros. Em um Aero Willys preto fi-
geram-sete vítimas em sêrca de duss horas» .(8*73^.

Indultados* 75
Detentos Passam
o Natal Livres

Setenta e cinco detentos do Ahu e de Piraquara,
dos quais três mulheres, passarão o Natal — se o de-
sejarem — com suas famílias. E' que ontem o Conse-
lho Penitenciário do Estado deferiu o pedido de in-
dulto para aqueles, ao mesmo tempo em que indefe-
ria quatro outros, concedeu também quatro livramen-
tos condicionais e transformou um em pedido de co-
mutação de pena. Hoje p Conselho voltará a reunir-
se, às 13 horas, para julgar os 60 pedidos restantes. O
livramento dos indultados será realizado sábado, na
Prisão Provisória do Ahu, e no domingo, em Piraqua-
ra. A entrega dos alvarás de soltura será concomitan-
te com a festa do Natal do Encarcerado, nos dois estai»
belecimentos oenais, iisltQh,

SALVOS DO NAUFRÁGIO
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R«Iiofoto UP!
A Policia Marítima da Coréia do Sul recolhe 11 sobreviver*»

tes do naufrágio do ferry-boat. Morreram mais d*v 300.

PARANÁ Canal

IBhlOm
18h15m
18h50m
19h50m

MULHER-70
TONINHO ON THE ROCKS
SIMPLESMENTE MARIA
1.° FESTIVAL INTERCOLEGIAL
DA MÚSICA

22h30m — SESSÃO DE CINEMA
(A Sombra da Forca)

•-" Prestigie o Festival quente das músicas
que todos irão cantar.
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COMPRE LETRAS
IMOBILIÁRIAS
BAMERINDUS E
PONHANACONKDO
IMPOSTO DE
RENDAs ATE 31 DE DiZIMBRO

IM TODAS
AS AGENCIAS
BAMERMMS
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NOSSA OPINIÃO

Goieta aos
Sábados

Em São Paulo, o governador Abreu
Sodre baixou decreto estabelecendo
que as escolas públicas de nivel prima-
rio nâo terão aulas aos. sábados, em
lace da verificação feita na Secretaria
estadual de Educação de que em tais
dias vem baixando muito a freqüência
escolar. No mesmo decreto, todavia,
também se estabelece uma redução de
15 dias nas férias escolares, que pas-
sarão a ocorrer no mes de julho (o
mes inteiro) e de 21 de dezembro a 1.°
de fevereiro. Essa redução, afirma o
decreto, diminuirá o intervalo excessi-
vãmente longo entre um período letivo
e outro, permitindo, assim, consequen-
te elevação do rendimento escolar.

Não há dúvida de que ò fenômeno
acima apontado de crescente aumento
de faltas de escolares nos sábados, é
decorrência cia própria falta de expe-
diente no serviço público nesses dias e
da progressiva adoção do sistema dn
"semana inglesa" em empresas parti-
ciliares, comerciais ou industriais. Mui-
tos pais de alunos aproveitam tais foi-
gas para excursões e pequenas viagens,
levando seus filhos, evidentemente.

Quanto á redução de uma quinzena'
nas férias escolares, não cremos que
ela compense o oficial cancelamento
das aulas aos sábados. Com efeito, mes
mo descontando os sábados dos perio
dos de férias (4 em julho e 6 ou 7 de
21 de dezembro a 1.° de fevereiro),
teremos ainda em cada ano (êste tem
52 semanas é, portanto, 52 sábados no
minimo) uns novos 41 ou 42 dias sein
aula no ano escolar, vale dizer quase
tros quinzenas sem aulas. Consequen-
temente, com seu decreto o governa-
dor Abreu Sodré de fato encurtou ain-
da mais o ano escolar em São Paulo.

Mas é claro que o assunto também
pode ser visto pelo ângulo do interès-
se do professorado público primário
paulista, que constitui, como o nosso,
n parcela majoritária do funcionalismo
publico estadual. Se êste", como aqui.
tjoiía da supressão do expediente aos
sábados, é óbvio que essa parcela tem
teoricamente o direito de reivindicar
tal benefício, embora constitua uma
classe funcional que usufrui em cada
3110 férias muito mais prolongadas que
os demais "barnabés". De qualquer
sorte aí fique um tema para estudo, na
eventualidade de também em nosso
listado se pretender introduzir medida
semelhante â decretada pelo governam
te paulista.

GARANTIAS CHILENAS

Formação
essoci!

A formação do pessoal para a exe-
uução das tarefas básicas de um bom
esquema de Governo é meta que está
sendo lançada agora para que os futu-
ros governantes possam contar com au-
xüiares realmente capazes de partiei-
par do processo de desenvolvimento do
listado, dando a sua melhor colabora-
cao, ou seja, tornando o seu trabalho
', mais produtivo possível.

. No fim de seu mandato, o governa-
dor Paulo Pimentel lançou, para maior
tranqüilidade de seu sucessor, a Esco-
Ia de Administração Pública do Estado
do Paraná, destinada a recrutar, sele-
cionar e ministrar treinamento aos ser
-<idores.

Assim é que, também no campo da
especialização do seu quadro de pes-
soai, o Paraná iguala-se aos maiores
Estados, que há algum tempo já contam
com suas entidades próprias para pre-
paração de funcionários que já perten
cem aos quadros de pessoal e que de-
sejam melhorar de nivel, bem como
para recrutamento de novos servido-
res.

U ato do Governo do Estado, insti-
íuindo a Escola de Administração Pu-
blica é portanto pleno de méritos, uma
vez que está intimamente ligado às me-
tas que visam dotar a administração
pública estadual de mecanismos mo-
demos e eficientes.

As razões que levaram o Governo
a implantar a EAPAR são claras e ne-
Ias está a convicção de que o treinamen
to constitui um recurso imprescindível
à eficiência e atualização da adminis
tração pública, no sentido de estabele-
cer as bases para o desenvolvimento
do próprio Estado.

Eis que no plano de trabalho já
elaborado para a nova Escola estão pra
vistos seminários, cursos, painéis, ci-
cies de palestras, jornadas de estudo,
estágios, reuniões e manuais de servi-
ço dentro de uma programação ampla
que atingirá a todos os servidores, dos
mais humildes àqueles que oepam os
cargos mais elevados na administração
miblica.

RIO Os terrorists brasileiros que
seqüestraram o embaixador du Suíça, ac
formularem as suas exigências, de soltura
e envio para o estrangeiro,de setenta dos
seus comparsas, presos por terem sido con-
denados pela Justiça ou se encontrarei*»
sob processo, Indicaram o Chile como des-
tino de um magote deles,

Entretanto, o Chile, tecnicamente, con
tinua sendo uma democracia. O presiden-
te Salvador AUende chegou à presidência
por meio de uma eleição indireta, peto Con
gresso, de vez que, nas eleições diretas, não
conseguira mais do que ã6',í> dos sutrágios,
E atingiu a suprema curul da nação com
a ajuda do partido democrata-cristão do
presidente Eduardo Frei, que se dispôs a
exercer a missão histórica de Kerenski da
cordilheira.

Mas Frei é um jurista. E somente
mandou o seu partido, votar no marxista
AUende depois que os pari idos da cliama-
da Unidade Popular se comprometeram a
dar as "garantias" democráticas que lhes
foram exigidas para a escalada do poder.

Acontece, porém, que as garantias fo-
rani apenas "explicadas" pelo estatuto vo-
tado, porque, de fato, encontram-se no tex
to da Constituição chilena. Como bem dls
se o deputado Mário Arnello do partido na-
cionalista, "há uma coisa bem clara: se o
governo do sr. AUende constituía um peri-
go para o destino do regime, não sei como
a democracia cristã o apoia, Se não tora as
sim, tampouco se justificaria submeter Al-
lendc ao estatuto das garantias".

O qne estamos a ver é que, um mês
apenas após a ascensão do governo que de-

RIO — Nunca tive o prazer de c.oniíe-
cer, e não ser de nome, o senador Oscar
Passos ou o deputado Humberto de Luce-
na. Mas sempre acompanhei pelos jornais
as manifestações do senador como orienta-
dor do MDB e do deputado como censor
de atos do Governo e devo dizer que essas
manifestações, de um como de outro, sem-
pre me deram boa impressão; as do sena-
dor por seu justo critério e ausência de de-
magogia e as do deputado pela objetivida-
de e pela boa argumentação.

Daí lamentar eu, dentro da escassez de
minhas informações, em assuntos de poli-
tica, que esses dois representantes da Na-
cão não tenham sido reeleitos pelo MDB
para formar na Oposição de Sua Majesta-
de, enteadida esta expressão como a or-
ganização indispensável a qualquer go-
vêrno, democrático ou não, para o exame
crítico de seus atos ou de seus projetos,
do ponto de vista do interesse público e
não das paixões políticas.

Assim é que, guardadas as devidas e
grandes distancias, eu procuro, nestes ai"
tigos, associar-me à ARENA para manifes
tar aplauso ao Governo, quando assim me
parece justo e patriótico, ou à Oposição de
Sua Majestade, quando o Governo está,_,a
meu ver, incorrendo em erro, de comissão
ou omissão.

veria levar o Chile ao socialismo, em paz e
dentro da lei, sem ferir as liberdades pú-
bllcas, está deixando o país deslizar para
o caos, que é o ambiente para o golpe fi-
nal dos comunistas.

Não houve um só Estado em que os
comunistas se aliassem com partidos de
esquerda para a escalada do poder, onde
não se terminasse pela exclusão ou absor-
ção dos outros, e o domínio completo do

/ partido vermelho, tornado único. E o ca-
niinho direto para a ditadura totalitária.
No Chile, já agem os "sin casa" em coope
ração com os "sin tierra" para ocupar, vio-
lentamente, residências e fazendas. Ao
mesmo tempo, delinea-se a luta entre os
grupos de esquerda, nas organizações estu-
dantis, de que já resultou sair uni deles
morto.

O propósito de AUende é, naturalmen-
te, evitar os choques até que hajam os co-
munistas e os seus socialistas avançados
tomado conta das organizações sindicais,
estudantis, culturais e políticas. Na cam-
panha eleitoral, os Comitês de Unidade
Popular cifravam-se em oito rnil. Agora,
com um mês de governo e apoio oficial, já
são doze mil.

A posição, ali, é parecida com a veri-
ficada no Brasil quando o sr. Luis Carlos
Prestes proclamava que os comunistas
já se encontravam no governo, faltando-
lhes somente o poder. O poder era o con-
trôle das Forças Armadas. Tentaram-na,
aqui, através dos "generais do povo". Mas
a repulsa foi grande. E as Forças Armadas
reagiram, dando por terra com o sórdido
governicho.

SliCS gwSOjCSiOSiC
Pelo visto, isto é, pela falta de citação

dc fatos específicos deste gênero, não me
parecem bem justificadas as queixas do
MDB. Uma coisa é prometer, outra é dar,
de fato, empregos. O que há é que, sendo
extensos os poderes do Governo, é mais cô-
modo ficar do lado forte, para o que der
e vier.

Ouvi mais de uma vez contar por Nilo
Peçanha, um episódio do tempo de seu
Governo, como presidente do Estado do
Rio. Tendo êle recomendado, por telegra-
rna-circular, aos delegados de policia do
Interior, -que se abstivessem de intervir no
pleito, houve um sargento de policia, ao

. qual o delegado exibiu o telegrama do pre-
sidente, que lhe fez a seguinte declara-
cao: "Sim senhor, seu delegado. Mas, devo
dizer a V. S.a que, em lugares em que eu
tenho estado, o Governo nunca perdeu elei
ção". Eram costumes do tempo da Repú-
blica Velha que não está tão longe assim
para que tenham de todo desaparecido.

Queixam-se vários representantes do
MDB da falta de lisura das eleições, sobre-
tudo da pressão exercida pelos Governos
cios Estados em favor dos candidatos da
ARENA. O principal instrumento de pres-
são, de que na República Velha lançavam
mão os governos estaduais, era o do em-
preguismo, isto é, da conquista do voto
de eleitores necessitados, mediante a no-
meação para cargos públicos de adminis-
tração direta ou indireta. .

Tanto quanto me é dado perceber, a
conjuntura política do País, no atual mo-
mento, é a seguinte: De um lado clamam os
democratas (e neles me alinho, em prin-
cípio) pela volta à Constituição dc 1967,
pura e simples, a qual 6, a meu ver, uma
obra-prima, no sentido de que representa o
máximo que podemos ambicionar dentro
de nosso grau de educação política.

Isto importaria, em outras palavras,
na revogação do Ato Institucional nume-
ro 5 e "Atos" revolucionários posteriores,
baixados com o fim de armar o Governo
com os poderes necessários para combater
a subversão e a corrupção, de origem sau-
dosista ou nno. p os atos de terrorismo.

Para quem aindu se recorda do pano-
rama político, social e econômico da si-

DlÁStiO
RIO — "Um diário é apenas uma crô-

nica de gemidos"...
Lêem-se estas palavras no "Diário Com

pleto", de Lúcio Cardoso, recentemente edi
tado pela Livraria José Olympio. E todo
o livro não passa, mesmo, de um gemido,
um longo gemido de um espírito tortura-
do pela dúvida, a sofrer dentro de, cami"
nhos incertos, ora o romance, ora o teatro
ou o cinema, quando não o emprego ou a
previsão do próprio mal que o iria vitimar
anos depois:

— "Faço as contas, imagino: no má-
ximo, quantos anos viverei ainda? Se ti-
ver sorte, se escapar ao câncer, ao enfar-
té, à cirrose, à angina, à diabete e outros
males menores — vinte anos".

Não teve sorte, de todo pois viveria ape
nas mais dez, que; um dos males aponta-
dos o levaria ao túmulo, em 1968.

Embora pessimista da primeira à úl-
tima página, nos seus treze anos denarra-
çã0: _ "Meu Deus, haveria outro que
igual a mim houvesse largado tanta coisa
ao longo do mundo"? —-, entremostra-se
Lúcio Cardoso neste diário o escritot de fi-
sionomia literária própria, pois, além das
páginas meramente pessoais, multiplicam-
se as de apreciação crítica sobre, os acon-
tecimentos de que participava, do meio am
bierite em que vivia, dos homens que nos
meandros políticos ou intelectuais se mo-
vimentavam. Vale mesmo' a pena citar, por
exemplo, o que pensava o escritor .minei-,

.ro de Getúlio Vargas, não do Getúlio his-
tórico, que o tempo vai doirando de lenda

e superstição; mas daquele ao vivo, presen
te por isso mesmo no "diário", julgado na
intimidade do espírito discreto:

— "... alguém canta com voz embria-
gada um refrão sobre o "baixij^io'' que.
segundo essa pobre gente, foi eieito pelos'pais-de-santo". Que esperar de um povo
como êste sem horizonte e sem possibili-
dade de espécie alguma, e que se agarra
como última tábua de salvação a esse mi-
to que se chama Getúlio Vargas?".

Refere-se à eleição de 1950, afirmando
ainda, que o ditador gaúcho "quanto mais
apalpava seus defeitos, mais pensava es-
tar governando".

Nas suas previsões de homem pessi-
mista, escrevia Lúcio Cardoso, naqueles
vinte anos passados, que o "democrata ca-
tólico" era das espécies de homem que
mais o irritavam: — "É êle o homem do
equilíbrio mediano, das virtudes media-
nas, dos transportes medianos". E consi-
derava. que somente 'como uma tieresia"
se pudesse imaginar a criação de um "ca-
tolicismo democrático".

Que diria então do "catolicismo" de
hoje?

Apesar da sua luta com a "sufocante

questão do dinheiro", na busca do emprê-
go que não encontrava, das noites de "so-
nhos agitados", levando-o a "afastar-se de
carne pura e simples", porque, em certo
momento, "ser caso não é dificil", de uma
vida que teria sido "apenas um erro. um
enorme, estranho e profuso erro", ressalta
o espírito enfermo do escritor que o seu

THEOPHILO DE ANDRADE

Naquele país andino, ainda não há
•'generais do povo" ostensivos. Mas estão
r.endo fabricados. O desmonte do poder mi-
litar está se dando aos poucos. O pânico
da burguesia é total. E a seleção de Alleri-
dc tem de ser cuidadosa para não se en-
gànai nas pessoas. Porque, se a anarquia
se instalar antes do controle militar, há a
possibilidade de uma reação caudilhesca.

Mas o caráter do novo regime desc-
nha-se muito claro. Modificações na poli-
tica exterior da República estão sendo le-
vadas a cabo, E o Chile já é contado como
membro da confraria vermelha. Sabem-
no os comunistas do mundo inteiro. E sa-
benrno também os comunistas brasileiros.

Por isso, já indicam como possível desti-
no de uma das levas cuja libertação exi-
gem, sob ameaça de assassinato do em-
baixador Giovanni Enrico Bucher, exata-
mente o Chile.

Há os que deverão ir para o México,
como no passado, a meio caminho de Cuba
que é alvo da viagem. Há os que aeverão
ir para-a Argélia, que se encontra sob re-
o-ime socialista de feição caracterizadamen-
te ditatorial e comunista. E haverá, daqui
por diante, os que vão para o Chile, em-
parelhado com aqueles outros dois países
socialistas, pois são irmãos da mesma opa.

E como do pais andino se pode vir ao
Brasil sem necessidade de passaporte ou
visto consular brasileiro, será fácil a sua
volta ao nosso território para novos assai-
tos a bancos, novos atentados e novos se-
qüestros.

EUGÊNIO GUDIN

tuação que precedeu à Revolução de 1964,
como para quem acompanha os atos de
terrorismo que se praticam quase diária-
mente não só neste mas em outros países
da América Latina, não há como negar
apoio ao presidente Mediei, quando diz:

"Somente para os inimigos do regime
para os que lhe desejarem a destruição,
pode haver inconveniência ou inocividade
nos poderes outorgados pela Constituição,
Artigo 182, ao presidente da República, já
que esses poderes são usados, única e ex-
clusivamente, em relação àqueles que, pon
do-se fora da lei, se insurgem contra as
instituições democráticas ou desrespeitam
a moral administrativa".

Até aí bato palmas e confio plenamen-
te no critério como no alto patriotismo do
presidente da República. Entretanto (como
dizia o inolvidável Antônio Carlos, na Câ-
mara dos Deputados), parece-me que S.
Exa. está levando sua boa-fé longe demais,
ao empregar os advérbios "única e exelusi-
vãmente".

Tudo gira em torno disso. Casos há
:le questões e matérias que nada, absoluta-
mente, têm a ver com subversão, corrup-
ção uo terrorismo e que são radicalmente,
excluídos de apreciação judiciária. Como
outros há. com alguma conotação subver-
siva, mas em que a repressão tem sido le-
vada longe demais e com violência desne-
cessaria. E' nesses casos que o mecanismo
da intervenção do presidente, como guar-
dião-mor tíe nossas liberdades, não se tem
sempre mostrado eficiente.

Dai dizer o arguto comentarista C. Cas
tello Branco.

"O Governo permanece soberano e her
mético. senhor das suas próprias decisões
tranqüilo quanto a elas e indiferente a
manifestações que se situam numa faixa
de inoperante inquietação".

JOAQUIM INOJOSA

mundo era o do romance, que somente pa-
ra êle deveria voltar-se, como um peque-
no refúgio de felicidade. Tentara o do tea-
tro, do cinema; mas esses mundos lhe fo-
ram decepcionantes, talvez porque — e o
manifestava onze anos antes de morrer —
seu pessimismo lhe não permitisse aprecia-
los devidamente, na confissão do mal ain-
da fugido, mas talvez já de advertência
no seu organismo:: "— Eu próprio me
ausculto e me sinto doente: se adormeço
meus sonhos são pesados de coisas melan-
eólicas: acordo, tudo retine como uma at:
mosfera de pesadeio e de fuga".

Livro de dor, esse "Diário Completo",
de Lúcio Cardoso, dos anos 49 a 62 agora
editado pela José Olympio. Realmente uma"crônica de gemidos" quer no que se refe-
ria ao "desassossêgo" 

que parecia 'consu-
mir" a vida do autor quer no descrever o
meio ambiente, "sob a pressão dos mesmos
pensamentos que me obsedam". Dai esta
previsão trágica, na marcha de uma rea-
lidade futura: "— Necessitamos urgente-
mente voltar aos tempos da Inquisição",
para que uma nova luz, mesmo que "ve-
nha de qualquer espécie de abismo" nos
livre deste acanhado mundo em que vive-
mos, que não passe de "um mundo de san
tos danados". ,

Não o explicou o pessimismo do autor,
mas pergunto: e não haverá o perigo de
que os "santos danados" venham a diri-
gir,- como noutros tempos, a nova e pre-
tendida Inquisição?

A Marca
am • Pioaeiro

MILTON CAMPOS
BELO HORIZONTE — As comemora-

ções ue centenário de nascimento, Hoje tão
em uso sào a oportunidade para se recor-
dar a vida daqueles que deixaram de sua
passagem pelo mundo um traço de gran-
deza ou de benemerência. Os parentes o
amigos lembram o homem, na saudade que
deixou o seu convívio ou na imagem que
dêlc ficou. Os mais distantes lembram a
obra, testemunho objetivo de sua capact-
dade e de sua cooperação na vida coletiva.

Assim está acontecendo em relação ao
engenheiro José Joaquim de Queiroz Jú-
nior, nascido a 8 de dezembro de 1870 no
Rio de Janeiro, num sobradão junto do su-
gestivo Largo do Boticário. A família, que
éle formou com os mais desvelados primo-
res, recorda-lhes a figura humana — o ho-
mem do trabalho que, nos serões família-
res, aconchegado aos seus, iníudia o amor
às letras e o gosto das artes, especialmen-
te do teatro. Reminiscência, talvez, da mo-
cidade, quando o seu entusiasmo pela arte
dramática quase e levou a acompanhar o
ator Brazão, que viera de Portugal para
••celtas no Rio dc Janeiro. Por aí possivel-
mente so explica a figura literária de sua
filhn Ana Amélia, como também a posição
destacada de sua neta Bárbara Eliodora na
crítica de teatro entre nós.

Mas não é só a família, sua obra-pri-
ma. que tem o que recordar da sua figura
humana. A história da economia mineira
reserva-lhe lugar da maior importância
nomo um dos pioneiros da moderna side-
rurgia entre nós. Não é preciso encarecer
o significado dêsse setor de trabalho é pro-
dução para o nosso desenvolvimento. Apro
veitar as dádivas da natureza por meio do
engenho humano, principalmente na cha-
mada Zona Metalúrgica, é o caminho in-
dicado pelos economistas para nos emanei,
par da pobreza em que caímos.

Precisamente nesse setor o engenhei-
ro Queiroz Júnior íoi pioneiro, através da
Usina de Esperança, que hoje tem o seu
nome, em Itabirito. Marcos Carneiro de
Mendonça, seu genro e consagrado pesqui-
sador da nossa História, conta-nos como
foi. A tentativa da instalação ali de um
alto torno a carvão de maneira datava de
1881, mas não conseguiria êxito. O grupo
iniciador teve de passar a Usina à Compa-
nhia Nacional de Forjas e Estaleiros, orga
nizada ao tempo do Encilhamento, logo no
começo da República. Malograda a emprê-
sa. seu acervo foi ajudicado ao Banco da
Lavoura e do Comércio no Rio de Janei-
ro, cujo diretor, o Comendador José Joa-
quim de Queiroz, convocou o filho enge-
nheiro para dirigir a Usina. E assim con-
clui Marcos Carneiro de Mendonça esse ca-
pítiilo de sua conferência proferida em
1956, no Primeiro Seminário de Estudos Mi
ueiros, na U.M.G., sobre "A Economia
Mineira no Século XIX". "Essa círcuns-
tància levou o engenheiro José Joaquim
de Queiroz Júnior a tornar-se pioneiro da
siderurgia em nosso País, pela bravura,
competência, especial dedicação e pátrio-tismo com que. praticamente só, enfrentou todas as dificuldades e vissicituf.es queem Esperança se lhe depararam, désdê o
ano de 1899 até o ano dc 1916, em que, poigrave moléstia que o abateu em 1919, dei-xou dc trabalhar". * .

Quem vê hoje a Usina, com suas lin-
guas de fogo incendiando as noites mi-neiras, não calcula o que ela custou de es-forços e sacrifícios ao engenheiro QueirozJúnior. A partir de 1899. quando assumiua direção do alto forno apenas iniciados,
até 1911. quando se inaugurou no local o
primeiro alto forno de estrutura metálicano Pais, êle preparou os primeiros opera-nos especializados, os mestres, os fornei-ros, os fundidores, sem cuja mSo-cie-obraaprimorada não se teria obtido o admira-vel resultado que enfim se alcançou. Eraa tempera do pioneiro, afrontando todosos embaraços para realizar um piano quelinha as dimensões de um ideal.

Sua vida foi curta — não chegou aos
quarenta e nove anos. Mas foi cheio de be-nemerencia e merece ser lembrada revê-rpntemente pelas gerações de hoje
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REUNIÃO SERIA SÔBRE 0 SEQÜESTRO
Polinotas

NAO É BEM ASSIM
Membros do setor jurídico da Assem-

bléia Legislativa apreciaram ontem, as-
pectos do parecer do Ministério da Justi-
éa sôbre consulta do IBOE quanto à cria-
ção de novos municípios em vários Esta-
dos da Federação. Segundo os juristas,
houve precipitação na análise daquele pa-
recer do Ministério, da Justiça quanto ao
entendimento sôbre a criação de alguns
municípios e distritos no Paraná e a apll-
cação da Lei Complementar n.° 1, de no-
vembro de 1967 e o Ato Complementar 40,
tle fevereiro de 1960. Concluiu-se quo o
parecer do Ministério da Justiça não fala
em extinção, entre outros, do municipio
de Matinhos, pois não se aplica a Lei Com-
plementar n.° 1, uma vez que o município
íoi criado antes dela, No mesmo caso es-
tão Campo Novo, Indianópolis, Nova Au-
rora, Altonla, Céu Azul, Pérola, Santa He-
lcna, Taplra o Marilena. Define ainda
que municípios criados anteriormente à
lei mas com prejuízo para as condições
mínimas necessárias ao município de quefoi desmembrado, não têm amparo cons-
titucional.

SOBRE DISTRITOS
Quanto à criação de distritos a situa-

ção é outra, pois aplica-se o Ato Comple-
mentar n." 46, o qual trata da alteração
da divisão territorial dos municípios, uim
ano antes da 'eleição muni.cipal. Desta for-
ma, enquadra-se IMatinhos que em 1368,
por lei estadual, teve alterada sua domar-
cação territorial, dentro do período eleito-
raL Desta forma, o parecer da consulto-
ria jurídica do Ministério da Justiça con-
siderou inconstitucional a lei estadual que
trata da divisão e "não daquela que criou
o município". E' motivo da aplicação do
Ato Complementar a criação dos distritos
de Boa Esperança (Pérola) e Alto de San-
ta Fé (Palotina), como também a alte-
ração da divisão em Nova Londrina e
Guairaçá, desde que tenham alterado as
condições mínimas dos municípios de
origem. '

TESE PARA REFORMA
A propósito das últimas eleições, resul-

tados e posições partidárias, o sr. Nival-
do Rrueger, eleito para a Assembléia Le-
gislativa pelo MDB, considerou que uma
das principais matérias a ser debatida é
d. extinção das sublegendas, que "hoje aco-
bertam uma imoralidade política". Os
partidos dc um modo gera] o, em especial
a oposição, precisam formar estrutura den-
tro da realidade e peculiaridades de nos-
sos dias para poderem expressar as dlfe-
rentes correntes de opinião". Considerou
ainda que "êste sistema de submissão e su-
bordinação não satisfaz como forma de ex-
pressão política de um povo e principal-
mente às novas gerações que estão a ver
e assistir sem participação". Observou, en-
tão, que a política deverá ser uma mani-
festação natural da própria vida e na
atua! fase a classe política precisa desen-
volver-se para despertar novos Interesses e
seja a interpretação popular.

RECUPERAR PODER
Prosscguindo, o deputado eleito Ni-

valdo Krucger considera que o Poder Legis-
lativo precisa recuperar sua posição "na
medida quo perder esta característica dc
subordinação e dependência servil". O que
ocorre, 6 uma distorção com uma pressão
excessiva do Executivo sobre o Legislativo,
ou seja a hipertrofia do primeiro e a atro-
fia do segundo. Em prejuízo, evidentemen-
te, da coletividade que na divisão dos po-
deres c representada pelo povo. A adesão
incondicional ao Executivo não é ajuda
pois retarda o desenvolvimento o a defe-
sa dos interesses maiores, porque com a su-
bordinação se cria a dependência". Entre
outros pontos destacados pelo sr. Nivaldo
Krueger está o trabalho que pretende de-
senvolver no Legislativo paranaense —
cujos estudos técnicos já está elaboran»
do — constando, entro outros, de uma ati-
vidade inunicipalista junto ctran a Asso-
ciação Brasileira dos Municípios, de cuja
entidade é secretário, "a começar pela re-
visão tributária (ICM) para que os mu-
nicipios não sejam in justiçados na distri-
buição" — concluiu.

CONVOCAÇÃO EXTRA
Os vereadores de Curitiba poderão ser

convocados em regime extraordinário,
ilnda antes do final deste mês. A con-
vocação deverá ser feita pelo prefeito mn-
nicipal Edgard Dantas Pimentel, em de-
corrêncla de mensagem que solicita a
abertura de crédito suplementar no valor
de CrS 638.412.00. Segundo consta, a su-
nlementação destina-se "ao reforço de
verbas no setor de obras públicas, entre
elas, a Estação Rodoviária e ao prosse-
suimento de outras afetas à diretoria de
Pavimentação é do departamento de•Aras". Outro setor que deverá ser bene-
ficiado com a suplementação é a diretoria
de galerias e rvrsos de águas, a fim de
dar continuidade às obras de saneamentoda cidade.

ANTES DO NATAL
Setores do Tribunal Regional Eleito-

ral informavam ontem que os resultados
[inais oficiais poderão ser conhecidos an-
tes do Natal. Mesmo praticamente defi-
nido o nlcito cowi eleição Ae 38 deputados
"ela ARENA nara a Assembléia Lerfslatlva
c 19 nara a Câmara Federal, enquanto que
o MDB eleceu nove deputados para o Le-
dslativo Estadual e quatro para a Cama-
ra dos Denutados, ainda se espera a con-
f'rnmcão dos" nomes que ocuparão as res-
nectivas cadeiras partidárias. O retarda-
mento ê devido, aos exames técnicos gra-
Tológiros feitos nas cédulas imputmada» no
mtinicinio de Formosa do Oeste. Com
anuração destes votos deverá haver aUe-
ração no preenchimento da últíima cndu-
ra para a Câmara Federal pela ARENA.

PARA EXPOSIÇÃO
.., Durante sua última estada em Curi-
"ba, o prefe'to de Paranavaí, sr. Dlonisio
°al Prá, anunciou a inaueuração do Par-
"ue Presidente Costa e Silva e da I Ex-
'inslcão Industrial é Airrooer.iiária do mu-
^'cioio. A cerimônia será realizada no dia

" ^e fevereiro no nróxlmo ano. Para or-
"^nizar os festejos, o nrefelto nomeou
""ia comissão especial, composta por re-
^¦eseritantes da mun'cipalldade, setores""Cômicos 

e asrrícolas.

Kssj, 17 (Meridional — DP — Via. Telex),— Depola do uma reunião intenninisteriul, pre-Kldida pelo presidente Garrastazu Mediei, .'c quedurou cerca do duas horas, deixaram o'Palácio das
Laranjeiras ob tnistros da» Relações Exterio-
ros, Gibson Barbosa, ,; o protestar Alfredo Bu-
zuld, da Justiça.

A Secretaria do imprensa da presidênciada Republica informou que n&o seria distribui
da nenhuma nota a respeito

Nas Laranjeiras
Durante a. tarde a partir das 16 horas,

o presiidontc Garrastazu Médicl despachou, no
Palácio das Laranjeiras, com os ministros da
Fazenda, Planejamento, Relações Exteriores, e
Interior.

No despacho com o minislro das- Rotações
Exteriores n&o se sabe se foi abordado o caso
do seqüestro do embaixador da Suiça, Gjovanint
Bucher, O presidente'1 da Republica recebeu em
audiência o general Souto Malan, chefo do Es-
tado Maior do Exercito,

Embaixada em Silêncio
Oa diplomatas suíços continuam aguar-

dando, em plantão permanente, na sedo do sua
embaixada, o no mais completo silencio para a
Imprensa, a evolução do seqhcHtro do embalxa-
dor Glovannl Enrico Bucher, ocorrido há dez
dias.

Ontem, completou uma semana a lnterdl-
ção da Embaixada aos Jornalistas. Desdo a che-
gada do embaixador Feller o n entrega à lmpren
sa do uma copia do uma conta do diplomata se-
«mestrado quo os diplomata» suíços ao recusam
insistentemente a dur entrevistas.

Policiamento
O policiamento da casa da Suiça foi dl-

mkiuido, com a retirada do choque da Policia Mi-
Utar o do carro da rádiopatmlba que ficavam
do plantão permanente na calçada do prédio da
Embaixada. Apenas oito soldados da PM ficaram
postados „a porta do edifício impedindo a entra
da de qualquer eslranho.

O embaixador Feller visitou Ontem de
manhã, a escola Sulço-Braslelia. onde assistiu a
solenidade do encerramento do uno letivo. Com-
pareceu, Igualmente, à missa de sétimo dia do

«gente Hélio Carvalho de Araújo, morto om con
seqüência do seqüestro voltou à sedo da Embuj-

.xada, ãs l(ili20m, e lá permaneceu alé à noltlnba.
Desde sua chegada ao Brasil, há uma semana,
que o embaixador Feller so recusa a fazer qual-
quer decarução ou comentai-lo sobro o seqüestro.

Medidas Contra Terror
A tcíio do não prescrição dos crimes come-

tidos por terroristas, foi defendida ontem pelo
Henudor Mendes Sá da ARENA do Rio Grande
dô Sul, que chegou ao Rio procedente dos Esta-
dos Unidos, onde esteve Integrando Comissão
Parlamentar Brasileira quo acompanhou, na
qualidade do observador, os trabalhos do atual
período de sessões das Nações Unidas,

A violência e o terrorismo são fenômenos
comuns às sociedades modernas — disse, sa-
Uentando que mesmo os países que tem constn-
tulções rnais liberajs, como a Suíça o o Uruguai,
fie vem a braços com a agressão de alguns se-
tores sociais, *

Combate
O senador, segundo afirmou é do opinião

que o combate ao terrorismo não devo provocar
o estrangulamento da vida democrática e que, no
caso brasileiro, algumas providências devem -ser
tomadas pelo governo para restaurar o regime
de garantias Individuais. Citou o restabelecimen
to do «Habeas-Corpus> em-toda a sua plenitude
o o alargamento da liberdade de Imprensa como
•Uioa providencia* quo, a seu ver, mio nocessá-
rias para revigorar a democracia do pais. Saia-
tentou o senador gaúcho a ireccssidado da mo-
difícações no complexo jurídico brasileiro de
modo a não se admitir a prescrição para oa cri-
mes cometidos por terroristas, mas sublinhou:
«-Há do se diferenciar, todavia, entre terroristas
e Jovens iludidos. A juventude enganada deve ser
compreendida pelas autoridades c elevada à re-
integração na vida normal da sociedade*.

Reiterou o senador quo o combate ao ter-
rorüuno, «cuja meta é exatamente a do impedir
o restabelecimento da democracia em toda a
sua plenitude no Brasil», não deve levar o paisa abandonar ra caminhos que vai seguindo cora
segurança para alcançar o regime de estilo bt-
silairo que garanta a liberdade dc todos, indis-
tln tamente».

HAEMTil

Presidente Regressa ao DF Dia 22
BRASÍLIA, 17 (Meridional —-DP — Via

Telex) — Eslá confirmado para a manbã do proxima dia 22, terça-feira da semana vindoura, o
regresso do presidente Gafraátazü Médfci a Bra_
fcüaa. Na tarde do mesmo dia 0 chefe do gover-no retomará a rotina dai despacho no Palácio
do Planalto.

No dia 23, às 17h30im, ainda no Planalto
o presidenta da Republica, será cumprimentado
por motivo das festas natalinas, pelos ministros
de Estado. ofieiuiH generais sediados em Bra-
silia o outras altaB uutoridades. Antes disso, pe-
Ia manhã, receberá, igualmente, os ciimpiimon.
tos dos .servidores da Presidência dá Republica,
tendo à frente seus respectivos chefes.

Mensagens
Na véspera do dia de Natal, o presidente

Garrastazu Médicl deverá permanecer np- Al-
vorada, ondu está sendo armada uma grande
arvore de Natal, sendo que, nesta data, será•üvulgoda uma mensagem do chefo do governo
que, a exemplo do que ocorreu no ano passado,
não terá qualquer cunbo politico, limitando_3e f
formulação de votos de boas festas à família bra
sileira.

Ao que se sabe, para o dia 31 de dezem-
hro, quando o presidente da Republica deverá
fazer uma mensagem de Ano Bom, é que o chefe
do governo se reseiva paia fazer um balanço
do ano politico e administrativo.

MÉDICI NÃO
EXAMINOU
0 AU

RIO, 17 (Meridional — DP — Via Tp-
lexj — Logo após seu despacho no Palácio
das Laranjeiras com o presidente da Re-
pública, o ministro Delfim Netto, da Fa-
zenda, disse taos jornalistas credenciados
que, de conformidade com os últimos da-
dos, pode assegurar que ao fim deste ano
será constatado que o indico de inflação
atingirá de 21 a 22 por cento, em contra-
posição do índice do ano passado, que atin
giu 24 por cento.

Sôbre o aumento de vencimentos pa-
ra o funcionalismo público da União, cuja
verba consta do orçamento de 1971, o titu-
lar da Fazenda dis3e que náo tratou do
assunto com o presidente da República.

Indagado sobre a campanha financei
ra movida pela senhora Maria Aparecida
Gomide, buscando levantar fundos para
libertar seu marido das mãos dos "tupa-
maros", o sr. Delfim Netto disse não ter
conhecimento oficial da campanha.

Mágica

Um dos repórteres perguntou ao mi-
nistro como procederá o governo brasilei-
ro no caso de ser pedido autorização para
a transferência, do Brasil para o Uruguai
do dinheiro arrecadado por d. Maria Apa-
recida, o sr. Delfim Netto respondeu: "Is-
to é trabalho de mágica".

Declarou o ministro da Fazenda que
estudos estão sendo feitos para melhorar
o funcionanmento da Loteria Esportiva —
que entrou em recesso, devendo voltar a
atividade depois da primeira quinzena de
janeiro próximo. Por fim o ministro infor
mou que o Conselho Monetário -Nacional
vai se reunir na ultima semana deste mês.

POR TRÁS DA NOTÍCIA Maurício Caminha de Lacerda

DIMENSÃO 4
RIO — 1—0 título da coluna dc modo ne-

nhum é, hoje, um trocadilho, nem possui segundas
intenções, Ja escrevi três dimensões, portanto o ló-
gico é que seja a quarta. Em todo caso, parece que,
no instante, muita gente no pais vive mesmo na
quarta dimensão, embora os indícios veementes que,
em matéria do terrorismo, se encontram à disposição
nacional.

Por exemplo: o governo não vai amolecer eni
negociações futuras com os tcrrorisUs. Creio mesmo
que se consolidou .particularmente nas Forças Ar-
madas, urna concepção até aqui inédita no Brasil, no
tocante ao assunto.

Longe de mim semear intranqiulidade dentro
daquilo que se convencionou chamar; à revelia, "cias-
se política". Mas que ela está, a'/>ra. numa encruzi-
lhada digna da maior meditação, lá isso está mesmo!

2 — A acusação feita a ministros do sr. Allen-
de, de .auobertareiri terroristas, provocará uma es-
pécie de comoção interna na política daquele país.

liste repórter não estava brincando quando, di-
vergindo do seu colega do "Lo Monde", julgou, c
ainda julga, que o exército cliileno não é tão lega
lista quando dizem as esquerdas.

Muito menos legalista em matéria de permitir
a comunização do Chile só para não sair da letra e
do espírito da Constituição.

— Piloto do papa iniciou no Rio o seu último
vôo. E' o comandante Bonslgnori, a quem coube a
honra de, pela primeira vez na História, transportar
um papa bem distante do Vaticano. Em sua casa, na
GB, ofereceu pequena recepção, à qual não podia,
naturalmente, faltar o seu amigo Rem'', que depois de
lazer a glória rio restaurante do Museu de Arte Mo-
dorna, boie remoçou o da Maison de France. René
foi o primeiro fornecedor da Alia Itália, no Brasil.

O que ninguém sabe: o comandante Bonsigno-
ri acaba de receber a Gran Cruz de Cavalheiro da
Ordem Papal, e. em Roma. mantém um jardim. do
flores tropical?, inclusive "bico de papagaio".

Novidade em priir.eira mão também: O Coínaii-
dante foi piloto particular de Mussoünl e participou
da operação resgate do ditador italiano, durante o
último estágio da II Grande Guerra Mundial.

— O sr. Pierre Laurent veio ao Brasil não
apenas parUcipar da reunião da Comissão Mista
Franco-Brasilelra, em Brasília, mas também aprovei;
tando a reunião especial, no Rio, de todos og adidos
culturais franceses na América Latina. O delegado
especial francês conversou longamente com o minis-
tro João Paulo dos Reis Velloso, assegurando-lhe o
empenho da Frauça em ampliar suas possibilidades de
coperação com o Brasil, notadamento em termos cul-
rurais, econômicos e tecnológicos.

O ministro enfatizou, na oportunidade, os pro-

jetog prioritários, científicos e tecnológicos do Bra-
sil, em parUculai nas áreas dc industria, agricultura,
comunicações, trutísporte e educação.

Em suma: o sr. Laurent saiu encautado da
conversa e impressionado con a aplicação brasileira,
no setor científico c tecnológico, no montando dc
Crç 1.470 mil.

As Últimas
— Esplêndido o cartaz da Assessocia do minis-

tro Delfim Nelo, para o Natal: um garoto, bem po-
vo, sôbre o slogan: "Em 1870, ganhamos o Brasil".
Genial. — O minislro Costa Cavalcanti ao repórter:"A SUDENE liberou mais Cr$ 021 mil dos incentivos
fiscais, destinados a sete empresas brasileiras, de in-
dústria e agropecuária, no Nordeste. Com essa im-
portância, beneficiou-se também o projeto de insta-
lação de um Hotel de Turismo em Recife". — De
parabéns o excelente coronel Antônio Campos, da
Comissão do Relações Públicas do Exército. Depois
do manual de civismo, tomou a iniciativa de distri'
buir em Inglês, para os adidos militares brariloiros.
um folheto sôbre a tarefa desenvolvimentista do
Exército, Chama-se "Sentinelas da Amazônia" e dá
a grande medida da atuação militar na construção dc
um novo Brasil.

FÓRUM POLÍTICO

Quem Ganhou, Ganhou e
não Ganhou não Ganha Mais

Do mesmo modo que em São Paulo, já fo-
.ara proclamados ,os resultados oficiais das
eleições''em Minas, o segundo maior colégio
eleitoral regional do país. A ARENA triunfou
amplamente em todos os pleitos: íèz os dois
senadores, o ex-chanceler José dc Magalhães
Pinto e o antigo ministro da Educação de Ge-
tulic, Gustavo Capanema; conquistou 28 das
35 cadeiras de deputação federal e 47 das 59
de deputação estadual, deixando ao MDB ape-
nas 7 federais e 12 estaduais. Uma das gran-
des surpresas das eleições mineiras foi a der-
rota de um dos mais antjgos nomes politlcos
do Estado, aliás um velho -nome» nacional, Jo-
sé Maria Alkmin, que não conseguiu reeleger-
se para a Câmara dos Denutados e, ao que se
informa, provavelmente abandonará a vida
política. Alkmin, 36 anos de exercício de fun-
ções políticas e públicas, na sua terra ou no
plano federal, foi ministro da Fazenda de Jus-
celino e, mais recentemente, vice-presidente
da República no Governo Castelo Branco. Ou-
tro veterano politico mineiro, o antigo 1.° mi-
nistro do curto regime parlamentarista insti-
tuido quando da renúncia de Jânio, o atual
deputado Tancredo Neves, foi mais feliz que
Alkmin, pois conseeulu reeleger-se, aliás como
o mais votado do MDB. Na ARENA, o mais vo-
tado foi Geraldo Freire, presidente regional
do partido e também atual presidente da Câ-
mara.

Feito este registro ouante no resultado das
urnas de uma das politicamente mais pode-
rosas iinifiíidfs da Federação, anote-se que íol

logicamente resolvido pelo-TSE o problema da
posse dos novos governadores estaduais. Todos
eles entrarão em exercício a 15 de março de
1971, tal como previa nossa Constituição esta-
dual quanto ao futuro chefe do Executivo. Em
outros Estados, ou mais precisamente na qua-
se totalidade deles previa-se 31 de janeiro co-
mo o dia de posse. A decisão do Tribunal Su-
perior Eleitoral disciplina de vez o assunto,
e, assim, em vários Estados os atuais gover-
nadores terão um mês e meio a mais de man-
dato. tempo que seus sucessores certamente ,
aproveitarão para a escolha de seu secretaria-
do. Para alguns deles trata-se dè um verda-
dei.ro problema, pelo menos para o de São
Paulo, pois ao que ali se noticia são tantos
os pretendentes a auxiliares diretos de Laudo
Natel que o sucessor de Abreu Sodré terá de
recorrer f.o cérebro eletrônico para decidir
entre eles.

Regionalmente, embora, no tocante às elei-
ções de 15 de novembro, ainda se tenha de 

"
aguardar a solução do problema das impugna-
çoes de urnas em Formosa do Oeste e Casca-
vel, já não há mais dúvidas, com base nos
cõmnutos divulgados pelo TRE. incluindo a zo- .
na de Capanema, sôbre os nomes dos futuros
deputados federais é estaduais pelo Paraná.
Reeleeeram-se para a Câmara, nela ARENA,
Alinio — Seleme — TTen© — Mala Neto —
Hermes _ Alberto Costa — Agostinho — Emi-Mn rfnnin*- p Leorovost e nf.in mt>r ^v-rmi.ndo
Ganir. Elp<rerom-se. pela ARENA. Busato —
Ttalo Conti — Ardlnal — Arthur Claudino —

Túlio — Mario Stamm — Flávio Giovine —
Ivan Amaral — João Vargas e Ari de Lima, e
pelo MDB, Gabardo — Alencar e Silvio Bar-
ros. Para a Assembléia reelegeram-se os are-
nlstas Wilson Fortes — Mansur — Escorsin —
Thomazoni — Gabriel — Federmann — Ar-
mando — Poli — Jacomel — Paulo Camargo

Aguinaldo — Erondy — Igo Losso — Fuad
Arthur de Souza — Pinto Dias — CarazaiFranzoni — Fabiano — Lopes Júnior e Jor-

go Sato, e Nelson Buffara pelo MDB. Elege-
ram^se pela ARENA. Cândido — Borsari — Xe-
no.fonte — Marciano — Acir José — Pitelll'

Wilson Brandão — Gilberto Carvalho —
Antônio F. F. Costa — Zanusso — Aryzone

Dumont — Ouielse — Cal)] Fadei — Ànto-
nlo Maciel — Odilon Reinhardt e Oswaldo Li-
ma, e nelo MDB, BeTinutti — Sebastião Sou-
za — Maurício — Nivaldo — Álvaro Dias —
Manfrlnatto — Domicio e Mugiatti Filho. 6
como diz o conhecido locutor esportivo da Tu-
pl: "Quem ganhou, ganhou, e quem não ga-nhou não ganha mais".. Para os primeiros su-
nlent.es ainda restará uma esperança na nova
legislatura, a de uma convocação. Ocorre aue
as convocações de suplentes, pela Constitui-
cão. só se nriderão verificar nos casos de va-
ga em virtude de morte, renúncia ou investi-
dura na função de Secretário de Estado. E
claro está que a. esrneranea. neste último ca-
so, só poderá existir nara *n suplentes arenls-
tas, os nrimeiros do* miais n<=rão na legenda,
Roberto Onivant nnm dennts-tjp lederal. e Luís
Roberto) Soares Dará estadual.

Equipe do DP Informa

Em Poucas
Linhas

Receita Ensina Como
Esclarecer o Público

OS FUNCIONÁRIOS da Delegacia da
Receita Federal de Curitiba, terão quo estar
poríteltamcnto «afiados» tio correto preen-
chimento dos novo» modelos dc declarações
do rendimentos, para 1971. A exigência foi
determinada ontem pelo titular do órgão,
«r. Hélio Mazzolll, que anunciou um teste
sôbre o assunto, no Inicio do janeiro. A preo-
cupaçâo do sr. Mazzolli ó de quo todoa os
seus auxiliares, principalmente aqueles que
mantém contatos com o público, nâo deixem
nenhuma pessoa que fór á cata do esclareci-
mentos sobre o preenchimento dos novos for-
mulários, sair da repartição devidamente in-
formada.

«TABAGISMO, mais um Desafio» revela
uma nova dimensão do secretário dn Traba-
lho 1: Asslstôneia Social, o médico José Vaz
do Carvalho, a de grande conhecedor dos mn-
Ipflclos do fumo. O tema é exaurido sob o
aspecto el«'ntlfi<-j> nesta obra mi»; enriqueço
« pobre bibliografia sobre o assunto.

O PREFEITO Edgar Dantas Pimentel vai
sancionar, às 14 horas de hoje, em solenidade
marcada para seu gabinete, o decreto qua re-
conhece a Associação Cristã de Moços do
Curitiba como entidade de utilidade pública.
A ACM oferece uma série de programas à
Juventude, como organização de corpo de li-
derança, grupos de estudos de problemas ju-
venis, proirrinms culturais c atividades do
educação fisica. Situada à rua Cambará, 83
(Juvevô), a ACM mantém suas portas aber-
tas rias 7h30m ns 21h30m, diariamente. Co-
bra taxa única de Cr$ 5,00 mensais por pes-
voa, ou grupo familiar. O associado da ACM
de Curitiba também pertence ao movimento
nacional das ACMrS, êste ligado a 11.200
ACM's existentes no mundo.

O DELEGADO do Policia Federal para o
1'araná e Santa Catarina, general Alcindo
Pereira Gonçalves, Inaugurou ontem em Ita-
jaJ mais um posto da Polícia Federal. Na
presença de outra.H autoridades, foi emi>o«.
sado o agente Btmedito .Stanlslau, que disse
da Importância do policiamento naquela área.
A sede foi cedida pelo 1BDF.

O CENTRO Cultural Braall-Estados Uni-
dos encerra amanhã as suas atividades rela-
tivas a 1970, com almoço — no restaurante
do CCBEU — reunindo professores e funcic-
nárlos da entidade. Ainda do Centro: retor-
nou dos Estados Unidos e Hawal a profes-
sóra Laiia Cury, diretora de cursos do
CCBEU. A viag-sm incluiu visitas a institui-
ç&es culturais de Nova York, Washington,
Dallas e Honolulu. onde Layla entrou em con-
tato com os mais avançados meios de ensi-
no utilizados hoje nos EUA.

FOI TRANSFERIDA a recato «Alml-
ranfo Tamandartb, inicialmente marcada pa-
ra o dia 20, domingo próximo. 

~Novn data foi
marcada para esta promoção do esporte
aquático: será realizada, a 3 de janeiro, fi o
quo informa, om nome <la comissão organi-
zadora, o medico Itennto Miiggiiittl.

O PROFESSOR Udefonso Marques foi
um dos advogados que obteve maior número
dr: votos <tfurados>, na recente eleição para
o Conselho Seccional da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, cuja apuração de votos foi
realizada ontem. Assim mesmo o mestro não
foi eleito, juntamente com seus 17 compa-
nheiros da chapa Revolução. Venceu as elei-
çôcs para a Ordem, a chapa .'Dr. Sátllas do
Amaral Camargo*, com larga margem de
diferença.

OS ENCARCERADOS do Curitiba terão
mn Natal como nunca antes, esto ano. A
campanha pró Natal da Família do Eucarce-
rado tevo uni sucesso sem precedentes. No
suíbndo a festa será na Prisão Provisória do
Ahu e no domingo, no presidio do Piraquara.
O programa para os dois festejos, cora pou-
ca» variações de horários é o seguinte: missa
em ação do graças, do manhã cedinho, entre.
ga de alvarás de soltura aos indultado» pordecreto presidencial, almoço de contratem!-
/ação, distribuição de presentes do Natal aos
filhos e esposas dos Internados e «show» de
variedades.

TOMOU POSSE ontem o novo Adminis-
trador da Associação de Poupança e Emprés-
timo Paranaense (APEPAR), sr. Paulo Bran-
co Pereira, que ocupa também as funções de
Diretor da Companhia Mercantil de Arma-
zins Gerais. Tanto a APEPAR como á Com-
panhia Mercantil pertencem ao grupo Barac-
rindus.

EMBORA ELEITOS há apenag 4 dias. os
professores Osvaldo Arns, Maria Dorotéa
Barbosa e Osvaldo de Oliveira Portella res-
pectivamente Coordenador e Assessores do
Instituto de I/etras e Artes da Universidade
Federal do Paraná, já realizaram três reu-niões para dar cumprimento ã missão quelhes foi designada pelo Conselho Universitã-
rio. Até 31 de imirço, assim como os demais
Institutos, deverão apresentar o plano com-
pleto para a Implantação daquele órgão no
próximo ano.

ESTA. ABERTA concorrência pública pa-ra construção de estacionamento e almoxa-
rifado do Tribunal de Justiça. A obra terá
mais de mil e 100 metros quadrados de cons-
trução e poderão participar firmas que pos-«uam capital social mínimo de 50 mil cru-
zeiros e tenham construído obra com mais
de SOO metros quadrados. As propostas podo-rão ser enviadas ate dia 28 próximo.

MAIS DE 200 pessoas vão receber as 30horas de hoje nó SENAT, do delegado regio-nal do Trabalho no Paraná, certificados deconclusão de cursos, promovidos pelo Minis-têrio de Trabalho o Previdência SoHal. Par-ticlpisrão diversas autoridades civis o mlli-tares. Os cursos fazem parte do programado Departamento Nacional de Mão do Obra.
o em Curitiba foram freqüentados por pes^soai selecionado pela Agencia de Colocação
da Trabalhadores.

1
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NDULTADOS 75 DETENTOS DO PARANA
ECONOMIA

ISNVE 2*11 PEK A fwlclMd^
PREVISTAS PARA 70

Com um total do deferi-
mento da ordem de Cr$ 1,8
bilhão, o BNDE vai encerrar
o ano 1070 superando todas
as metas previstas e, desta
maneira, cumprir o papel
que lhe foi atribuído pelo Go
vêrno, como sua principal
agência de fomento — afir-
mou o presidente do Banco,
sr. Marcos Pereira Vianna.

Para o presidente do
BNDE, o Brasil, com base
nos resultados obtidos pOr
sua economia nos últimos
três anos, está repetindo o
milagre japonês. Adiantou,
ainda, que os setores siderúr
gicoS, com recursos de ....
Cr$ 350 milhões, e da ciência
a tecnologia, para cujo de-•envolvimento o PUNTEC es
iera desembolsar mais de
Cr$ 100 milhões, serão os
mais beneficiados, proporcio-

BB em Brasília
O Banco do Brasil informou à Impren-

sa que mais duas de suas sete direto-
ria« operacionais estarão funcionando
em Brasília a partir de 11 de janeiro do
ano vindouro: a da 6,a e a da 7,a re-
giões. Esta abrange o Estado do Rto
Grande do Sul e aquela os Estados do .
Paraná e Santa Catarina. Já funcionam
na Capital federal, as diretorias opera-
cionais da primeira, segunda e terceira
regiões, que inoluem os Estados do
Norte, Nordeste, e, ainda, Minas Gerais.
Goiás e Distrito Federal.

Tomadas de Preço
A Associação Comercial do Paraná

recebeu expedientes das Prefeituras de
Palotlna e de Chopinzinho encaminhan-
do cópias de editais de tomadas de pre-
co. A Prefeitura de Palotina, conforme o
Edital n.° 4/70, abriu concorrência para
aquisição de um caminhão equipado com
caçamba, cora cinco marchas, embrea-
gem de 12 polegadas e chassis médio, en-
quanto que a de Chopinzinho, pelo Edi-
tal n.° 11/70, pretende contratar a
execução de serviços de pavimentação as-
fáltlca numa área aproximada de quinze
mil metros quadrados.

Política de Seguros
O Conselho Nacional de Comércio

exterior — CONCEX —¦ e o Instituto de
Resseguros do Brasil — IRB — estão
reexaminando a política de seguros relati-
va ao comércio exterior, com o duplo ob-
jetivo de fortalecer o mercado segura-
dor nacional e reduzir as despesas com
a colocação de contratos no exterior. Os
estudos em execução referem-se ao se-
guro de crédito à exportação e ao se-
guro incluído no valor cif das mercado-
rias importadas. Segundo tenicos do Go-
vêrno algumas medidas poderão ser to-
madas, ainda êste ano, com aquêl© obje-
tivo.

Aumento de Capital

A Indústria Têxtil Hering está anun-
ciando para o próximo dia 19, em AGE,
a deliberação sôbre aumento do capital
social, sendo Cr$ 2.849.145,00, eorrespon-
dendo a 15% do atual capital, mediante a

EM CIMA DA NOTICIA

Até o final dêste ano
serão adotadas importantes
medidas no setor das enti-
dades financeiras, como a
simplificação do redesconto
bancário, a mudança na sis-
emática do depósito compul
:ório, criação de uma central
le risco de câmbio e isenção
de impostos para aquisição
de equipamentos destinados
a modernizar os processa-
mentos bancários, segundo
anunciou' o ministro Delfim
Neto,

—• Um grupo de- agentes
autônomos que atuam no Pa
raná, estiveram ontem reu-
nidos informalmente na BVp,
tendo sido tratados diversos
assuntos de interesse da cias
se, inclusive a possibilidade
da. criação de uma Associa-
cão de classe.

.. _ * _
A fábrica de papel Oljn

kraft, de Santa Catarina, es-
tâ ampliando suas instala-
ções para produzir 160 tone-
ladas de papel por dia. No
momento a produção da fá-
brica é de 120 toneladas. A

-Ai

ítf&iV.

nalmente, por aquela agência
de fomento no ano de 1971.

Continuidade de proces
sos, com os ajustamentos ne
cessários, eis a orientação
que pretende imprimir ao
Banco, a fim de bem aplicar
os vultosos recursos de que
o BNDE disporá para o pró
ximo exercício. Os resulta
Jos operacionais do Banco,
am 1970, acusam um cresci
mento, em termos reais, de
::êrca de 12%.

Anunciou também que
áua agência vai incentivar os
bancos regionais de desen-
volvimento (citou como exem
pio o BRDE) para que iden-
tifiquem novos projetos pas-
síveis de receber colaboração
financeira, ainda que fora
dos programas específicos
em que atuam como agentes•inanceiroB do BNDE.

distribuição de ações bonificadas, pela
utilização de reservas disponíveis; Cr$
3.798.888,00, com a emissão de 1.G57.211
ações ordinárias e 2.141.649 ações pre-
ferencials, classe A, no valor nominal de
CrS 1,00.

yyy- '

Suplente na Bôlsh,

O sr. Merlino Prestes, representante
da Plnasa Paraná Santa Catarina S/A.
Financiamento. Crédito e Investimento,
eleito no último clia 14 por ocasião da
Assembléia Geral da Bolsa de Valores do
Paraná, como suplente do sr. José Rego
Cavalcante, para representar as socieda-
des de capital aberto no Conselho de
Administração da BVP, esteve ontem na
sede da Bolsa, para tomar conhecimento
ias atribuições que lhe cabem no exer-
-;icio do mandato.

Ricasa Expando
Estão sendo instalados na cidade de

Rolandia, os setores de sementes selecio-
nadas, máquinas agrícolas e veiculos. do
Parque Agro-Industrial RICASA. O novo
nrédlo, que abrigará os três setores, es-
tá com sua conclusão prevista para o
més de janeiro do próximo ano. A RI-
CASA. com indústrias de fertilizantes,
rações e máquinas agrícolas, constitui-
se num dos mais fortes grupos econô-
micos do Norte do Estado.

Cacique Tem A. G. E. . ..
A Cia. Cacique de Café Solúvel es-

tá convocando Assembléia Geral Extra-
ordinária para o próximo dia 19, sába-
do, a fim de tratar sôbre verificações de
subscrições e efetivação do aumento do
capital social para 30.625.000,00, confor-
me foi deliberado em Assembléia Geral
Extraordinária do dia 21 de maio dêste
ano.

Redução de Alíquota

O Conselho de Política Aduaneira trá
reunir-se no próximo dia 22, encontro
êsse que será viltimo do ano em curso,
devendo apreciar quarenta processos,
f-ontendo pedidos Éortmüados por impor-
tadores com vistas à redução de aliquo-
ta sôbre diversos produtos a serem ad-
qulridos no mercado internacional.

produção adicional compre*
enderá principalmente a fa
bricação de papel kraft, pro-
duto que vem encontrando
crescente procura no merca
do.

 + 
— A Sociedade Telefônica

do Paraná S.A., com sede
em Maringá está convocando
Assembléia Geral Extraordj-
nária, para deliberar sôbre
sua incorporação à Compa-
nhia de Telecomunicações do
Paraná — Telepar — a AGE
terá lugar amanhã, à av. Ker
vai, 428, em Maringá.

—i Um acordo para a pro
dução dé modelos em tü.pu
dos, de alta qualidade, des-
tinados ao consumo interno
e à exportação para os Es-
te dos Unidos e rt Europa, ae
rá firmado dia 18, entr-? a
Artex e xim grupo norte*
americano ligado ao figun-
nista Oleg Cassini. O antin-
cio dêsse. convênio, âetá fei-
to pelo diretor da Artex, Nor
berto Ingo Zadroany, eleito
homem dè vendas' de 1970.

l.o CARTÓRIO DE PROTESTOS
EDITAL DE INTIMAÇÃO ..

Acham-se cm meu Cartório 4 Praça Tlradentes, 236 —
l.o andar, sala 103 para serem protestados ba titulos abaixo
discriminados:

CELSO RICARDO QUADROS — emitente — Nota pro-
missória emitida a favor do Bortoll Ltda.. Imóveis do ..
Cr$ 678,30 Baldo, vencida em 15.00.70, por falta dc pngu-
mento.

IND. COM. CALÇAS MARBO LTDA. — sacada —
Duplicata de faturo por indicação emitida por Saronord S.A.
Roupas do Nordeste de Cr$ 305,70, vencida cm 24.11.70,
por fnlta de devolução.

RUBENS MACIEL DE AZEREDO — emitente — Notn
promissória emitida u favor de Bamerindus S.A., Financia-
mento Créd. e Inv. dc Cr? 595,49, vencida em 25.11.70, dn qual
c credora a ex-avallstn Voupar S.A., Comércio dc Auto-
móveis, por faita da pagamento.

MUND1LIVRO LTDA. — emitente — Cheque nfto ..
336080 de Cr$ 1.460,00, emitido para pagamento a vistn,
contra o Banco Bandeirantes do Comércio S.A., c a favor
do M. Casciano Editores Ltda., por conta encerrada.

ABRÀO JOAQUIM 4 CIA. LTDA. — sacada — Dupli-
cata do fatura por Indicação emitida por Ind. Vest. Triesto
do CrÇ 726,00, vencida em 30.10.70, por falta do devolução.

COMERCIAL INCA LTDA. — sacada — Duplicata do
fatura por indicação emitida por Cia. Paul. Chennllle Tc.
Conf. dc CrS 1.120,44, vencida em 31.10.70, por fnlta dc
devolução.

JÚLIO FERREIRA NOGUEIRA — emitente — Cheque
n.o 434420 dc CrÇ 626,00, emitido para pagamento u vista
contra o Banco Mercantil de São Paulo S.A., e a favor
do Banco Tosan S.A., por falta dc fundos..

ARI CARLOS RIBEIRO DE FREITAS — emitente —
Três notas promissórias emitidas a favor de Joaquim An-
tonio Cirlno dos Santos do CrÇ 50,00 cada uma, vencidos
om 08.11 — 08.10 e 08.12.70, por falta de pagamento.

HELENA PALMA — compradora — Quatro duplicatas
de fatura emitidas por Boutlque Solo Ouro Ltda., dc ....
CrÇ 37,81 — 60,00 — 60,00 — 37,83, vencidas cm 28.07
— 22.06 — 22.07 — 28.06.70, por falta do pagamento.

ANTONIO PEDRO DOBROTINICK — emitente — No-
ta promissória emitida a favor dc Finacial S.A., Crédito,
Financiumento c Investimentos de CrÇ 774,24, vencida cm

27.10.70, avalizada por Illo Ramiro Hundzlnskl, por falta
do pagamento.

FABIANO IZALTINO SENN — emitente — Nota pro-
missória emitida a favor do Credibrás, Financeira do Brasil
S.A., Crédito, Financiamento e Investimento de 
CrÇ 1.551,13, venctda em 21.11.70, avalizada por Celso
Bernardo Senn e Osni Prata Pacheco, por falta de paga-
mento.

AZEVEDO BRANCO POTSCH & CIA. LTDA. — emi-
tento — Duas notas promissórias emitidas a favor de Ci-
pamac Cia. Paranaense de Materiais de Construção de 
CrÇ 669,50 e 1.000,00, vencidus em 23.07 e 23.06.70, avali-
zadas por Jofre Darcanchy o Sebastião Penteado Darcan-
cliy, por falta de pagamento.

ANTONIO DE PADUA MACHADO — comprador. —
Duplicata dc fatura emiUda por Cia. Paranaense de Mat.
Construção Cipamac de CrÇ 336,46, vencida em 15.07.69,
por falta de pagamento;

COGAL COMERCIO ROUPAS LTDA. — emitente —
Nota promissória emitida a favor de Campos Gerais S.A.,
Fin., Créd. e Inv. de CrÇ 72,99, vencida em 22.04.70, da
qual é credora a ex-avallsta. Olivetti Industrial S.A., por
falta de pagamento.

IMOBILIÁRIA E REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS
BREJATUBA LTDA. -- emitente — Duas notas promissó-
rias emitidas a favor de Campos Gerais S.A., Financiamen-
to. Crédito e Investimentos de CrÇ 120,45, cada unia, venci-
das cm 10.01.70 e 10.12.69, da qual é credora a ex-avalls-'
te Olivetti- Industrial S.A., por falta de pagamento.

DIVONS1R BELOTO — emitente — Note promissória
emitida a favor, de Bamerindus'S.A., Financiamento, Cré-
dito o Investimentos de CrÇ 67,68, vencida em 30.07.70,
da qual é credora a ex-avalista Olivetti Industrial do Bra-
sil S.A., por falta do pagamento.

GUIA INFORMATIVO RESIDENCIAL COMERCIAL
PARANA LTDA. — emitente — Nota promissória emi-
tida a favor do Bamerindus S.A., Financiamento, Crédito e
Investimentos de CrÇ 69,23, vencida em 30.06.70 da qual é
credora a ex-avaliata Olivetti Industrial do Brasil S.A.,
por falta de pagamento.

IMOBILIÁRIA MACIFER LTDA. — compradora —
Três duplicatas de fatura emitidas poi- OlivetU Industrial
S.A., Inc. Com. de CrÇ 509,40 — 509,40 e 190,40, venci-
das em 19.08 — 19.09 e 30.09.70, por falta de pagamento.

CLAUDINEY ANTONIO CORDEIRO — emitente -
Duas notas promissórias emitidas a favor de Aurora S.A.,
Investimentos, Crédito e Financiamento de CrÇ 26,63 — . .
21,16, vencidas em 30.12 — 30.12.69, da qual é credora n
ex-avallsta Olivetti Industrial S.A., por falta de paga-
mento.

UNIÃO MARINGAENSE DE ESTUDANTES SECUN-
DARIOS — emitente — Note promissória emitida a favor
de Aurora S.A., Investimentos, Crédito e Financiamento
de CrÇ 205,51, vencida em 20.07.69, da qual é credora a
ex-avallsta Olivetti Industrial S.A., por falta de pagamento.

INSTITUTO DE BELEZA RECORD — emitente
Três notas promissórias emitidas a favor de Aurora S.A.,
Investimentos, Crédito e Financiamento de CrÇ 101,82, cada
nma, vencidas em 30.11 — 30.12.69 e 30.01.70, da qual é
credora a ex-avallsta Olivetti Industrial S.A., por falta de
pagamento.

DEDETIZADORA SANE MAISON LTDA. — compra-
dora — Duplicata de fatura emitida por Olivetti Industrial
S.A., de CrÇ 244,19, vencida em 17.08.70, por falta de pa-
gamento.

ARIOVALDO JOSE' D'OLIVEIRA — comprador -
Duas Suplicatas de fatura emitidas por Olivetti Industrial do
Brasil de CrÇ 272,20 cada uma, vencidas em apresentação e
10.09.70, por falta de pagamento.

CIMAQ COMERCIO E IMPORTAÇÃO DE MAQUINAS
LTDA. — compradora — Duplicata de fatura emitida porOlivetti Industrial S.A., de CrÇ 180,00, vencida em
21.08.70, por falta de pagamento.

PAULO SASS — emitente ,— Nota promissória emitida
a favor de Teig Ltda., Comércio de Roupas de CrÇ 80,00
saldo, vencida em 20.01.70, por falta de pagamento.

JOSE' JOÃO GONÇALVES — comprador — Duplicata
de fatura emitida por Teig Ltda., Comércio de Roupas de
CrÇ 140,20, vencida em prestações, por falta de pagamento

FREDOLfN WOLF JÚNIOR — emitente — Duas no-
tes promissórias emitidas a favor do Ritimo Costa de 
CrÇ 1.900,00 cada uma, vencidas em 30.10 e 30.11.70, poi-falta de pagamento,

IMOBILIÁRIA LOBO LTDA. — emitente — Note pro-missória emiUda a favor de Leonildo Capellini do
CrÇ 5.100,00, vencida em 30.11.70, avalizada por Hamilton
Teixeira Lobo, por falta de pagamento.

JOSE' AUGUSTO FORTES.COM. E REPRES. — sa-
cada — Duplicata de fatura por' Indicação emitida por Casa
Faichi S.A., Inc. o Com. dc CrÇ 1.182,78, vencida em
22.11.70, por falta de devolução.

TRICOLAR LTDA. COM, DE LAS — sacada — Du-
plicata de fatura por indicação emitida por Elgin Máqui-
nas S.A., de CrÇ 3.250,80, vencida em 25.11.70, por falta
de devolução.

ANTONIO PEREIRA! DIAS — emitente — Nota pro-missória emitida a favor do Cia. Sul-Àmerleana do Invés-
timentoa, Crédito e Financiamento de.CrÇ 550,00, vencida em

.31.10.70, avalizada por Luiz Hecke, por falta de pagamentoNOCERA E MELLO & CIA.. LTDA..— emitente —'
Nota promissória emitida a favor de Ouro Verdo Automó-
veis Ltda., de CrÇ 1.300,00, vencida em 16.11.70, por falta
de pagamento. ,'• .

ALCY SOARES — emitente — Nota promissória em!-
tida a favor do Banco Comercial do. Paraná S.A., de
CrÇ 600,00 saldo, vencida em 21.08.70, por falta de paga-mento.

MARIA MESQUITA SILKA — emitente — Quatro no-
tas promissórias.emitidas a favor de Marco Antonio Cury, de
CrÇ 300,30, cada uma, vencidas em 28.11.70 — 28.10 
28.09 — 28.08.70, por falta de pagamento.

Por não ter sido possivel encontrar os referidos res-
ponsávels pelo presente os intimo para fins de direito e ao
mesmo tempo no caso de não ser atendida a intiinaçâo os
notifico do competente protesto.

Curitiba, 16 de dezembro, de 1.970.

a) WECSON' MARAVALHAS
Oficial.

O Conselho Penitenciário do Estado deferiu,
na tardo do ontem, o pedido dc indulto de 76 de-
tentos do Ahu e de Piraquara, dos quais três «ão
mulheres. Ao mesmo tempo, indeferiu quatro pc-
dldos, transformou um em pedido de comutação
do pena, e concedeu quutro Uvramontos condido-
nais.

Hoje o Conselho voltara a rouulr-se, as 13 lio-
rus, para Julgar os 60 pedidos restantes. Na Presi-
déncla dos trabalhos esteve o desembargador Jo-
sé Munhoz de Mello, com a presença dos conse-
lhelros Alteyr dos Santos Cavall, Ernani Simas
Alves, José Alexandre de Moura Negrini, Pernan-
do Andrade dc Oliveira, Acyr Saldanha de Loyo-
Ia, Arl Florêncio Guimarães e Dlnorah Martins
Chaves, secretária. Ainda presentes o diretor do
Departamento do Estabelecimentos Penais do Es-
tado, sr. Antônio Lopes do Noronha, e o professor
Ildefonso Marques, chefo do Serviço Jurídico do
mesmo Departamento.

Comutação
O pedido de indulto qüe foi transformado em

pedido de comutação «diminuição) de pena, é do
detento Eros Gutlerrez, que cumpro pena dc três
onos e dois dins de detenção. Como o decreto pre-
eldcncial quc criou o indulto de Natal fixou o li-
mite de 

'tres nnos e um dia para o recebimento
do beneficio, Eros Gutlerrez não pode ser enqua-
drado pelo ConseUio no rol dos que sairão do pre-
sldlo antes do Natal. A comutação de sua peno
será concedida únlcamonte pelo presidente do Re-
publica, paro o que vai scr encaminhado o pro-
cesso legal utraves do Ministério da Justiça.

A JustiflcaUva para a denegação do indulto a
quatro detentos foi de quc um era "reincidente

genérico" e os outros náo apresentavam as con-
diçoes mínimas de comportamento ua prisão, es-
tando inclusive com suns regalias suspensas. O
Conselho Penitenciário converteu ainda alguns
processos em diligencias, dos quais cinco para exa-
mc médíco-psiqulco, a íim do averiguar o ces-
samento de periculosidade dos solicltantes. Outros
7 processos, do condenados pela Justiça Federal,
foram encaminhados a Brasília, para serem Jul-
gndos pelo Conselho Penitenciário Federal.

Soltura
O livramento dos Indultados será realizado no

sábado, na Prisão Provisória do Ahu, e no domin-
go, na prlsfio do Departamento de Estabelecimen-
tos Penais do Estado ("Piraquara"). A entrega dos
alvarás de soltura será concomitante com a festo
do Natal do Encarcerado, nos dois estabelecimen-
tos penais.

Os detentos paranaenses são os primeiros *,
beneficiurem-se com o decreto do presidenta Mé-
diei graças ao esíôrço que foi desenvolvido pelog
membros do Conselho Penitenciário, funcionário»
do Conselho, o Juiz das execuções criminais o <*
funcionários das duas prisões. Em alguns Estado»
os pedidos só serão Julgados em Janeiro e cm ou-
tros, cm fevereiro. Indultados

São os setfttTntes os detentos que se beneficia,
ram com o indulto do Natal:

Vitorio Adão da Silva, Tanla Maria Francisco;
Ferreira, Artullno Vieira, Edson Antonio José Pe. !
reira, Durvallno Bonfim Neto, Dolores Duran ou
Dolores Buyes, Davi Rodrigues dos Santos, João
Carllto Gabardo, Abel Tolentlno, Albarl de Almei-
da Rocha, Antonio Cláudio dos Santos, Antônio
Gonçalves, Antonio Manoel Vieira, Antonio Oil.
veira Maciel, Oswaldo Antonio Chaves, Vitorino
Pereira Luclano, Pedro Sevérino dos Santos, Pedro
Renato Toniolo, Osvaldo Silva Santa», Miguel Car- •
valho, Luiz Carlos Pereira do Vale, Leonildo For-
tes, José Salvador França, Ermelino Cláudio dos
Santos, Evanlr Martins dos Santas, Fellsberto VI-
valdlno Ribeiro, Fronclsco Fernandes, Geraldo de
Jesus ou Gemido dc Jesus Torquato, Geraldo Mar-
cal Duarte, Rosallno Américo, Ulisses de Souza
Fagundes, Vítor Chaves de Ávila, Cláudio da Cruz
tiallo, José Getulio da Costa Filho, José Antônio'
dos Santos, João Dias de Souza, Durvallno Tebtei-
ra ou Durvallno Lopes Teixeira, Aírton Rodrigues,
ijulz Estegucs Pereira, Walmor Luclo da Silva,
Gruciliano Araujo ou Ricardo G. Araujo, Paulo
Roberto Soares, Olivio Maximiano dos Santos,
Nóllo Cordeiro, Milton Soares Rosa, Nadir Batis-
ia dc Lima, Sebastião Gonçalves dos Santos, Sal-
vador Sanches Borges ou Manoel Ribeiro, Rosa-
Uno Alves da Rocha, Pedro Woltechem, Aparecida,
Oliveira Batista, Apariclo Francisco Pereira, An-
tonio Fernandes, Antonio Gonçalves da Silva, Be-
nedlto Branco de Matos, Vitorino Gavilan Ferrei-
ra, José Izulr Pereiro, José Lelak Pavlik, José VI.
tal Conceição, Juvclino Ribeiro, Miguel Deverlno
Altino, Nicanor Carneiro, Jullo Racli, Osvaldo Ro*
drigues, Pedro Joaquim Lulú, Bolívar Tolentlno da
Cruz, Claudiomiro dc Oliveira, Ayrton Sabóia, Se-
bnstiáo Eduardo da Cunha, Milton Alves doe San-
tos, Jullo Batista dn Silvo, Adilson Fernandes da
Silva, Danid Cordeiro, João dos Santos, Justino
Jorge dos Santos.

LIBERDADE CONDICIONAL
José Alves Ferreira, Daniel Carlos dos. Reis,

Sidney Garcia, e, João José da Rosa,

Vieram Chuvas Para Salvar
Nossa Produção Agrícola

"Está chovendo copiosamente cm todo o inte-
rior paranaense" revelou ontem a Jornalistas, no Pa-
lácio Iguaçu, o deputado Antonio Ueno, afirmando
que "esta chuva abundante depois de uma seca pro-
longada do 45 dias, chegou na hora certa para sal-
var as produções ngricolas, principalmente a de al-
godão". c

O deputado Ueno percorreu o Interior, parti-
cularmente a região do Norte do Paraná, onde foi

informado de quo "a safra de café está sendo esti-
mada em 10 milhões de sacas, o que deverá trazer
uma grande euforia econômica na região, depois de
um longo periodo sofrido pela descapltalização".

Revelou também que a produção de algodão,
apesar da diminuição da área de plantio, será slg-
nificativa quanto ao preço e ao volume de. colheita.
As culturas do amendoim e de milho, prejudicada»
pela estiagem, serão boas.

Nlais unta

Luminária
%%Pétala"

No pequeno largo existente
na confluência das ruas 7 de
Setembro e Nossa Senhora
Aparecida, a Companhia Força
e Luz do Paraná, vai instalar,-
sóbre um posto de vinte metro3,
mais unia luminária do lipo «pc
tala*, constituída do quatro uni
dades luminescentes a vapor
do mercúrio, igual, aliás, a que
já está implantada no Centro
Ciwco, ao lado do edifício do
Tribunal de Justiça. Presente
mente, a subsidiária local da
ELETROBRÁS está instalando
uma luminária igua', na praça
Vicente Machado, em Araueá-

Fnlecinteiv

EDITAL
Sindicato Nacional do Comércio Atacadista

de Minérios e Combustíveis Minerais

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
EXERCÍCIO DE 1971

Nos termos dos artigos 579, 580, 587 e 005 e para 0»
fins dos artigos 600, 607 e 608 da Consolidação das Leis'
do Trabalho, convidamos as empresas que tenham como
atividade preponderante o Comércio Atacadista de Mine-
rios e Combustíveis Minerais a recolherem ao Banco do
Brasil S.A., no próximo mês de janeiro de 1971, de uma
só vez. e em favor deste Sindicato Nacional, a contri*
buição sindical para o exercício referido.

As guias de recolhimento podem ser obtidas junto ao
Representante Regional cujo nome e endereço vão abai-
xo.

Local e data Curitiba, 15 de dezembro de 1970.
JOSÉ DOMBROSKI JÚNIOR
Nome do Representante
Rua Dr. Murici. 542 — 4.° andar — sala 415
Endereço completo

Ocorreu ontem, nesta Capital,
o falecimento do sr. Antônio
Celso Ferreira, com 34 anos d»;
idade, proprietário da Lol;er;a
Tibagi. Deixa viuva a sra. Thaái-
Porto Timm Ferreira o os se-
guintes filhos: Ajitoniü Celso
e Lineu. Seu s?puitamento ee-
rá realizado hoje. às 16 noras,
saindo da Capela do Hospital
Militar, na rua Francisco Ro-
cha, para o Cem.tarlo Munici-
pai. ,

FUNDO PMHSI1 DE
INVESTIMENTOS,
administrado por t»n*oi«tm 5/5/70.

PARFISA S.A.
Crédito, Financiamento e Invustimentos
D,A 16-12-70.
VALOR DA QUOTA Cr* j 50QVALOR DO FUNDO Cr* 721.803,80.

Aplique a parcela do seu Impônto de Renda
no Paraná - Fundo Fiscal Parfisa - D.L. 157

jy
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JÁ PODE CONTAR COM
UMA AGÊNCIA

BANCO DA LAVOURA
DE MINAS GERAIS, S.A.

Avenida João Gualberto 1.775
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MÉDICl DECIDE USS A GOMIDE
Temporal Flagela Belo
Horizontes Dois Mortos

BELO HORIZONTE, 17 (Meridlo- ma para as autoridades, passada a bór
ml _- Í)P — Via Telex) — Um dos pio- rasca, é alojar essa gente toda, que se
res temporais, dos últimos tempos, de- conta às centenas. As vias mais afeta
jabou ontem sôbre Belo Horizonte, cau- ¦<-• *•'¦¦•¦ . -> - =¦•>- -.-<-
sandõ duas mortes, centenas de desaba-
mentos e inundações em toda Capital
mineira. Na avenida Pedro II, esquina
de rua Jaguarão, um automóvel "Dod-

ge" caiu no córrego, sendo arrastado pe-
ja enxurrada. O motorista foi retirado
do veículo, vinte minutos depois, morto,
jtais de sessenta automóveis ficaram
atolados na Pedro II, muitos deles co-
bertos inteiramente pelas águas. Casas
e barracos das rendondezas, ruiram to-
tal ou parcialmente.

No viaduto Santa Teresa, sôbre o
r{o Arruda uma mulher despencou nas ^g^^^dí^S^ô^ri^pude^
águas turbulentas e desapareceu. Seu
corpo foi encontrado inteiramente de-
formado. Na avenida Bias Fortes a inun
dacão tomou até o passeio, paralisando
totalmente o tráfego. A feira da avenida
SUv-ario Brandão foi levada pelas águas
sobrando apenas alguns caixotes.

das pela enchente foram avenida Anto-
nio Carlos, Avenida Santos Dumont, Pra
ça Raul Soares, Aeroporto da Pampulha,
Praça Bagatelle.

Acidente
O alagamento da Pista, na BR-262,

provocou acidente, com 12 vitimas, sen-
do uma em estado grave, a menina Dul-
ce Almeida, de 6 meses. Uma kombi, lo-
tada, capotou. O alagamento de toda pista do aeroporto da Pampulha e de ai-
guns hangares, foi outra conseqüência
do temporal. A praça Bagatelle foi to-
mada pelas águas e os passageiros que

Inundação
Nó parque Riachuelo, o córrego que

há mais dé 40 anos está planejado para
ser a Avenida Américo Vespucio, tráhs-
bordou, alagando toda área e provocan-
dó o deslizamento de barracos, às cen-
ténas. Ó corpo de bombeiros dá buscas
no local a procura de vítimas.

De um modo geral, as zonas fave-
ladas sempre sofrem mais os efeitos das
enchentes, daí a situação de desespero
dós moradores do bairro São João Ba-
fcista, que salvaram, de qualquer manei-
ra, seus utensílios domésticos. Ò proble-

entrar no Aeroporto, para embarque
Houve gente até que buscou refugio nas
residências próximas, tal o dilúvio quese abateu sobre a região.

A ferrovia também foi afetada, poistem muitos trechos ruiu a base de sus-
tentação dos dormentes. E em consequên
cia os trilhos cederam, tornando impôs-
sível o tráfego de trens. Os engenheiros
da Rede Ferroviária Federal já estão
nesses locais, providenciando os reparos.

O prefeito Sousa Lima, ao tomar co-
nhecimentó dá extensão da tragédia, per
correu vasta zona afetada, ocasião em
que tomou conhecimento de um desas-
tre com o carro em que viajavam os en-
genheiros Aerolino e José Martins, da
Prefeitura. O Primeiro sofreu fratura de
crânio e é grave seu estado. O veículo
sinistrado tombou, após chocar-se con-
tra um automóvel que também enfren-
tava o temporal.

• BIO, SAO PAULO, 17 (Meridional m,
2>p> — Via Telex) **¦ O presidenta da
.Republica e que deverá decidir se D,
Maria Aparecida Qomide poderá retirar
do pais °8 Cr$ 8 m*!*1668 deutiliadot, au
resgato de seu marido cônsul Aloyalo Dias
Gomldc, seqüestrado pelos Tupasnaros, há
maja de quatro meses.

A lei só permite que o brasileiro dei
xo o país com mil dólares, havendo no-
cessldade de uma licença especial do
Banco Centrai para a salda de quanUBq
nalores. No caso do US>$ 1 milhão uxigiaj
pelos terroristas uruguaios, em irocu do
cônsul brasileiro, a decisão passará do •
Banco Centrai à Presidência da Kepübl-ca,
porque o problema não ó somente de na
tureza econômica, mas também politlca.

Bancos Colaboram
O Sindicato dos Bancos do Betado

da Guanabara expediu circular a rede
sanearia do Estado solicitando que todos
ys estabelecimentos de crédito autorizem a
abertura de contas em nome de D.. Ma-
ria Aparecida Gomlde. Foi pedido, igual
mente, que, de dois em dois dias, os ban-
cos comuniquem ao Sidicato os montante»
dos depósito., realizado^ Espera.ee que
hoje Já possa ser divulgado o primeiro
balanço geral.

Somente a rede bancária particular

««tá recolhendo os donativos. Dada a
Implicação política do problema de seques
tro, os! bancos do Estado «stao uroibiuo»
de abrirem contas cm nome da esposa de
Qomide.

Agradecimento
«Só pdsfiô mé comover, adorei a

Idéia, mas Infelizmente sei que é inviável,
porque naturalmente os seqüestradores nfio
aceitaram*, disse dona Maria Aparecida
Gòmidc, rcfòrlrrdo.ae á proposta do ca-
rloca Artur de Paula Maudonnet, proeu
rador do Estado aposentado, que velo para
São Paulo, procurando a redação do*
«Diários AssocíadoS>, olerccendo-se para
ficar no lugar do diplomata seqüestrado
no Uruguai.

A esposa do cônsul Aloyslo Gomlde
teve novameiitu uin dia agitadu. Emboru
tivesse dormido ás três horas du manha
mostrava-so tranqüila e Confiante, e ao
descer ao «hall» do hutcl, foi novamente
abordada pela imprensa. Diste esperar a
colaboração das colônias estrangeiras que
compõem grando parte da população de
S6o Paulo, dirigindo-se «principalmente às
que já sofreram o mesmo problema na
pessoa do seu8 representantes».

A esposa do
Estafa

cônsul Aloyslo Dias

Gomlde, sempre acompanhada .de sua
amiga carioca, Maria Isabel t :.-.¦ i „¦.,, Zim
mer, almoçou na oaea da um primo, de-
pois de ter cumprido, pela manha, umâ
«érie de compromisso* ligado., á campt..
nha «Só o Amor Constrói», Multas pea-
soas a procuraram para ntanifoatar-lho
solidariedade.

As 13 haras, vencida pelo cAnsaÇo,
Dona Maria Aparecida Gomlde retornou
ao Othon Paiace Hotel, sendo examinada
por um médico, que constatou qué sua
indisposição ae devia apenaa á estafa. Das
cansou o restfô da tarde, para, â noite, par-
ticla* dá gravação do programa de Hebe
Camargo», na TV Record' que irá an at
domingo.

Adesão
A primeira dama do Estado, Dona

Maria do Carmo Abreu Sodré, entregou
ontem cheque de CrlJ 1.000,00 à campanha
<rSó o Amor Constrói;., recebendo em seu
gabinete o dlrrtor.presldcntc dos «Diários
Associados» de Sã0 Paulo, sr. Edmundo
Monteiro.

— «Por ésàá mulher que «ofre pelo
Brasil e pela democracia, eu quero fazer
um apelo ã mulher brasileira» di£»e dona
Maria do Carmo, dirigindo-se a população
feminina e pedindo «ua adesão ao m0ví-
rriénto em prol da libertação do cônsul
Aloyslo Dias Gomlde.

PERDEU-SE
Certificado ido Automóvel

Carteira de motorista. Car-teim do identidade.- Apofle*
do seguros. Carteira de
Porte de A mm, etc. perten
cento ao ar. Emílio Nercel-
las Barreto, ficando sem
efeito por tec aldo requeri-
da a segunda viaí

¦l
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rtUia-VVS OOtNCA» DOcaoclov-do íoajws
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IM-AA

PÍLQGENIG

Cirurgia da Surdes
PROF. LEÔNIDAS

MOCELIN
Rua Cândido Lopes, 206,

6.° andar.
Horário: 15 àg 18 horas.

Caca Cola Fim dos Exames
de

no Brasil
BRASÍLIA, 17 (Meridio-

nàl — DP — Via Telex) —
O presidente da República
çgBinou decreto concedendo
a empresa" The Coca-Cola
Export Corporation" auto-
rização para continuar a fun
clonar no Brasil.

Em outros atos o presiden
ie Garrastazu Mediei decla-
rou de utilidade pública a
Santa Casa de Misericórdia
de Hibeirão Claro, no Estado
do Paraná, e concedeu reco-
nhecimentó a curso da Fa-
culdade de Música "Santa
Marcelina" de Botucatu, São
Paulo.

Suspenso
Sílvio
Scmfo*

, BRASiUA, 7 (Meridional -
DP — via Telex) — O chefe.
do Serviço de Censura Federal,
sr. Geová Lemos Cavalcante,
assinou portaria quo suspends
por 10 dias o produtor o anl.
mador de programas de radio e
TV senhor Abranavel. Trata-
se do popular artista Silvio San
tos. A suspensão, de acordo com
â, portaria, começou na segun-
da_feira passada. E foi estabs-
lecida em virtude de «inúmeras
irregularidades verificadas no
Programa-Sllvio Santos, do dia
13 de Julho do corrente, na TV
Globo (canal 5) — tU» São Pau-

West res
Precisam

Para Professores
BRASÍLIA, 17 (Meridional — DP — Via Telex) —

Serão extintos, em 1971, os exames de suficiência para pro-
fessòres que estejam em exercício efetivo, mas que não se-
jam licenciados por faculdade. A informação foi prestada,
ontem, pela diretoria do Departamento de Ensina Funda-
mental, do MEC, professora Eurldes Brito da Silva, a qual
acentuou que a medida será adotada tendo em vista o in-
terésse demonstrado pelos professores pelos cursos de llcen-
ciatura parcelada.

Informou , ainda, que os cursos serão ministrados nas
Faculdades Federais nos Estados, nos períodos de férias,
isto é, de dezembro a março e no més de julho, para os
professores secundários que exercem a profissão no interior,
porém não são habilitados.

Duração
Esses cursos terão duração de 4 anos e, inicialmente

serêo realizados apenas nas Faculdades de Passo Fundo, no
Rio Grande do Sul, Brasília, Ceará, Paraíba, Maranhão e
Pará, sendo que esta última, em virtude do interesse des-
pertado, foi obrigada a. fazer um desdobramento em seu
curso, realizando mais dois.

Concluindo, a professora Eurldes Brito da Silva, acen-
tuou que- os referidos cursos, que serão realizados este ano
em caráter experimental, se obtiverem o êxito esperado,
serão estendidos a outras Faculdades, a fim de que, em
cada Estado da Federação, haja uma Faculdade ministrando
o curso de licenciatura parcelada e, assim, em pouco tempo
todos os professores não habilitados possam sê-lo.

aqui você guarda
com segurança
jóias, papéis,
documentos
dinheiro,
valores.

E' o Serviço de Cofres de Alugue! do seu
City Bank. A sua caixa-forre.
Seus valores estarão em absoluta segu-
rança livres de roubo, perda, extravio, fo-
go e acidentes.
Informe-se sôbre o Serviço de Cofres de
Aluguel do City Bank.
Leve uma chave do City Bank para sua
casa.
Você merece.

/<£PÉP^\
City Bank

O BANCO CERTO HO LUGAR CERTO PARA SERVIR MELHOR
Prosa Zacarias, 11 - Cx. Postai, 6121 Tcf. 22-2312.
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RIO, 17 (Meridional — P/
Via Telex) — Há no Brasil 186
h-U professores primários. Mas
quase metade é de ieigos. Hi
informação oficial, do próprio
diretor do programa de Apev-
felçoamento do Magistério Pri-
mario, do Ministério da Educa-
Çâo e Cultura, professor Marci-
Uo Veloso, quando proferia,
uma conferência no II seminá
rio Brasileiro de RadlotelevJBao-
viucatlva.

Revelou, então, medidas e
providências j$ adotadas para
«f-e o problema seja superado,
í- garantiu que até 1980. ou até
antes, estarão jâ. capacitados,

.wfc tfw^os os aspectos 150 mü
-*WS6SSOB6B.

yyyy-yyÂWA. H
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O preço -dò Novo Conjunto Pára -
'Cores KODAK INSTAMATIC 133
parece piada/ O, desenho da-câmara

> é nó iináís avançado estilo europeu.-
E que facilidade! Você coloca o
cartucho, fecha a câmara eche!'Vbce^íòrna*t;^eiaçãò'é%fQtòáfâfi
'branco eprêto, ou a cores; à luz:
do diá, ou com .o:flásh; Também: i
tem flash, sim senhor! Óflashcube
dápara 4 fotos seguidas. Tem o
soquete embutido na própria
câmara. O flashcube gira

^automaticamente, quando você
puxa o'-filme. Câmara, filme,, flashcube,;^
pilha eBaiça.-;pulseira::tucio isso'

.por apenas Cr$ 150,00. Ê- preço de
lançamento. Se você duvida,

¦iprocure o Revendedor Kodak que r
Você Identifica por êste s'™b.o|djEfflÉÉü

Kodak 1

-¦¦¦!.
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URUGUAI: NADA IMPEDIRA OS DÓLARES POR GOMIDE
il HliMHIi 11IR1

MISSA DE 7.o DIA
Erneôtina Maingué do Oliveira Mello, Heraldo de Oliveira Mello

Jr», João Paulo de Oliveira Mello, Regina Helena Moreira Garcez de Oli-
veira Mello, Rui Fernando Wolff, Maria Lúcia Mello Wolff, Rui Fernan-
do Wolff Jr»; esposa, filhos, genro, nora e neto, convidam amigos o pa-
rentes para assistirem a missa de 7o dia do falecimento do

DR. HERALDO DE OLIVEIRA MELLC
que será celebrada dia 17 do corrente (quinta-feira), às 18 horas na Igre-
ja de São Vicente de Paula, à Áv. Jaime Reis.

Por mais fisle ato fie fé cristã, antecipadamente agradecem.

+
MISSA DE 7.o DIA

LEME-X Serviço de Radiologia Clínica Ltda., convida todos seus
clientes é amigos para assistirem a missa de 7.0 dia de

DR. HERALDO DE OLIVEIRA MELLO
seu diretor, a realizar-se no dia 17 do corrente (quinta-feira), às 18 ho-
ras na Igreja de São Vicente do Paula à Av. Jaime Reis.

Antecipadamente agradece.

MONTEVIDÉU,,17 (UPI — DIA1I10 00 PARANÁ') — Muria Appareclda Dln.s
Gomido nao terá qualquer Impedimento legal para entrar no Uruguai com úm
milhão ilo dólares, soma que teria sido exigida pelos lupamnroH para liberlar heu
marido, o cônsul brasileiro Aloyslo Olu» Comida,

Segundo "» disposições vigentes, o Ingresso de dinheiro, o inclusive do ouro,
é considerado licito. No caso do ouro, basta comunicar n quantidade.

Fontes ligada» ao governo dizem que as autoridades estão impedidas de to-
mar qualquer medida contra Muila Appareclda por Introduzir as divisas, ltcssal-
taram ouo a mulher do cônsul poderia fazer uma compensação cm qualquer banco
internacional.

Nenhum porta-voz do presidente Jorge Pacheco Areco formulou declarações
sobro a atltudo que «cria adotada co o resgate fór pago,

A impressão geral é de que será mantida uma atltudo displicente para que
seja facilitada a libertação do cônsul. Quando circularam versões de quo estava
sendo acertado o pagamento do um resgate, tanto o chancoler como o ministro
do Interior, disseram que se "a soberania do pais" não fosse afetada, não coloco-
riam obstáculos a uma negociação em nível particular eom os tupamaros.

Dias Comido está em poder dos terroristas bá mais do quatro mèson e meio.
Foi seqüestrado a 31 de julho em sua residência no Balnoário de Carrasco, a 20
quilômetros do centro de Montevidéu.

Sete dias depois foi seqüestrado o agrônomo nortc-amcrlcano Claude Fly, que
também continua seqüestrado. ¦ . :-¦ ...

A esposa de Fly, Míriam, de G4 anos, viajou no sábado aos Estados Unidos,
declarando que ospera poder avistar-se com seu marido no Natal, após sua liber-

O próprio Fly contribuiu para a esperança do esposa, quando em carta a
ela enviada disse qüe os tupamaros lhe "garantiram" que seria libertado, mas nao

" 
Alguns Jornais acreditam que será exigido também um milhão de dólares pe-

Ia libertação do Fly. No entanto, isso não foi confirmado.

Os Jorna, continuam Ceando com destaque 
£%^*%^

do Brasil sobro a campanha quo se realiza para a •""••¦*
dólares.

Expectativa

«-. a na.*o\ta praticamente - expeeUtiv., dos 
^^^opo£

negociações que estariam sendo realizadas para ouicr «n
cionários estrangeiros em poder dos terroristas £«!*«*. ^

A imi.ren.sa, o radio e 
^^^M^àr^AZ *»"-C.

rente, à col". que vem se rea lzando ',0..iDr"firrnclos tupamaros para libertar
(CrS 4.860.000,00), que seria a importância cMgida pcios mi

o cônsul Aloislo Dias Gomlde, capturado há 13» om.

Sobre o outro seqüestrado, o agrônomo ™^<™^™^Jg-£ 
Na-'

portino independente 'Tea" disse anteontem que éle seria '^^S^MIriL

tal. e viajaria imediatamente para o «**>«>; °»d*n^SpTrfvd- o «SSnUque .s:a&: ssssss^ 58£?5 «*- —-
rlcanoa do doutor Fly".

Observa que, como acontece com AloWo Gomlde a libertação de Fly tam-

bém estaria na dependência do pagamento do 
f"VTn 

' . dQ Brasü

riam ser opostos a «ida do ura milhão de dólares para o Uruguai, caso essa so-

MISSA DE 7.o DIA
Rancho GraUia Azul Agropecuária, convida seus clientes e ami

gos para assistirem a missa de 7»o dia, de
DR. HERALDO DE OLIVEIRA MELLO

seu diretor, a realizar-se no dia 17 do corrente (quinta-feira), às 18,00
horas na Igreja de São Vicente de Paula, à Av. Jaime Reis.

Por mais este ato de fé cristã, antecipadamente aerradece-

«m. m mm HBBHt jGBk Ammx émt àm\ Bk JB WBÊ SS W3& H^ ! SÉ i ife mm 1 Ã

MISSA DE 7.o DIA
Comércio do Gêneros Alimentícios Tipiti Ltda.. convida todos sem

amigos e clientes para a missa de 7.0 dia de
DR. HERALDO DE OLIVEIRA MELLO

Pai e sogro de seus diretores, a realizar-se no dia 17 do corrente (quinta
feira); às 18 horas na Igreja de Süo Vicente dn Paula, à Av. Jaime Rcti

Antecipadamente agrai ivcv.

¦v. -¦

MISSA DE 7.o DIA

ADEODATO ARNALDO VOLPI
A Diretoria, o Conselho de Investimentos e os funcionários

do Banco de Desenvolvimento do Paraná S. A. — BADEP, con-
viciam para a missa de 7»o Dia que será celebrada em sufrágio
da alma de seu Diretor-Presidente, Sr. Adeodato Arnaldo Volpi

' <=xta-feira, dia 18, às 18 horas, na Igreja do Perpétuo Socorro.

#

BURUOS, 17 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — A
agencia de notícias oficial Cifra informou que "dezenas

de milhares de pessoas, representando centenas de or-
"animações', reuniram-so ao meio-dia de ontem, em
Burgos, paru escutar discursos de apoio ao governo do
•¦cncrnllssinio Francisco Frunco.

Burgos e a cidade onde um Conselho de Guerra cs
iú julgando lü nacionalistas bascos, acusados, do homi-
ddto e outros atos de terrorismo.

Outros grupos anunciaram uma grande concentra-
•ao nura boje, em Madri, depois de uma missa pelo clie-
(a de policia de San Sebastian, Meliton Manzanas, as-
sim como por outros dois Homens descritos como vi-
Umas do terrorismo da ETA".

ETA u a sigla da organização clandestina à qual
pertence a maior parte dus acusados de Burgos.

Os observadores consideram significativo o tato de
» concentração ter-se realizado na cidade onde se tu-
tara o veredito e na qual em 1935 o generahssimo Ira.i-
cisco Franco Íoi proclamado Cbcfe do Estado, durante
a Guerra Civil Espanhola.

O discurso principal íoi pronunciado pelo tomai)-
dante da Sexta Região Militar, tcnente-gcncral Garcia
Kebull, que deve confirmar as sentenças que se ditem
contra os bascos. „„„„,.

"As gloriosas Forças Armadas nacionais se consti-
mem e se constituirão sempre nas defensoras permu.-

Cinqüenta Nações

Convênio Contra

aentes e mais poderosas das leis quo garantem a uni-
Jade, a grandeza, a liberdade e a prosperidade da nos-
sa amada Espanha", disso o alto chefe militar, acres-
contando que tais forças "estão dispostas inclusive a
derramar o seu sangue e dar a sua vida no cumpri-
mento do seu sagrado dever de defender a Espanha".

O discurso de Garcia Rebull. segundo a "Cifra" íi.l
recebido com "uma ovaçâo estrondosa".

MADRI — A Corte Marcial que julgou 16 nado-
nalistas bascos cm Burgos sob acusação de homicídio
c outros atos terroristas começou a redigir o veredito
que pode determinar o destino de um cônsul seques-
trado da Alemanha Ocidental.

Os cinco juizes militares, recolhidos na sede do Go-
vêrno militar da região desde o dia 9 último, pediram
ontem à noite, máquina de escwcr o iniciaram a re-
daçâo do acórdão.

O promotor pediu a pena máxima para seis dos
acusados pela morte do cheio da policia de San Sebas-
lian, Meliton Manzanas, além de 722 anos de prisão pa-
ra os demais.

Eugen Beilü, cônsul honorário da Alemanha Oci-
dental na mesma cidade, íoi seqüestrado no dia pri-
meiro deste mès e continua como refém dos camaradas
dos acusados em Burgos.

Bascos que afirmam conhecer as Intenções dos »e-

qüestradores expressaram que a vida de Belhl só será

respeitada se nao for executado um só dos naclonalls-
tas julgados pela Corte Marcial.

Os oascos acrescentaram que as condições para a
uuertaçao do cônsul seriam anunciadas pelos seqüestra-
uores uma vez conhecido o acórdão du Burgos.

Entrementcs, Anistia Internacional, uma organiza-
.ao com sede em Londres, pedia a clemência do govêr-
no de Franco se o veredito conlirmar as penas de mor-
te.

O KCcreUirio-geral da dita organização Martin En-
üals, declarou aos jornalistas que havia conlerenciado
com vários ministros."Frisei que a decisão final não é jurídica mas ao
misericórdia", precisou.

Ennals exortou o governo a Investigar as denún-
cias de tortura policial formuladas pelos acusados, po-
rem observou que tal investigação será inutii, uáo obs-
tante, se quaisquer dos denunciantes fór executado.

O governo intensificou as medidas do segurança
para enfrentar possíveis greves e incidentes, depois áo
veredito, como os que acompanharam a abertura do
iulgamento.

O jornal "Arriba'1, órgão da Falange (entidade neo-
fascista), compara a situação com "üm momento de an-
gustia excepcional, quando o Exército... se apresenta
para salvar a Espanha".

Firmam

ir ataria
HAIA, 17 (UPI - DIÁRIO DO PARA-

NA) _ cinqüenta nações assinaram ontem
a Convenção de Haia contra a pirataria
aérea, que elimina o pretexto do motivo pol -

tico e exige «penas severas» para os assai-
'antes de aviões.

A Convenção foi redigida durante uniu
flónferència de 15 dias realizada, por 77 na»

Coes, e foi aprovada por 74 votos a zero e
duas abstenções. Um dele-gado nao compa-
•cceu à sessão.

A Convenção entrará cm vigor depois do
litlficada por 10 paises.

Entre cs países que a assinaram ontem
EuVuram os Estados Unidos, União Soviética,
Grã-Bretanha, França, Alemanha Ocidental.
Canadá Japão e China Nacionalista. A San-
ta Sé participou da conferência mas nao as-
sinou a Convenção.

Desarmamento
HELSINQUE — Os negociantes norte-

americanos e soviéticos formularam, ontem,
idéias básicas acerca de quais são as armas
-im on<ln oVrtp "ntonde que deverão ser w-

cluidaa em qualquer acordo destinado a pór
fim à corrida de armamentos nucleares.

O intercâmbio de informações maicou o
fim da terceira faso das importantes Conver-
sações para a Limitação de Armas Estraté-
picas (SALT).

Os chefes das delegações russa e norte-
americana, Vladiniir Semenov e Gcrurd
Smlth, respectivamente reuniram-se durante
unia hora e 35 para resumir a,s posições de
cada pais e as questões tratadas durante o
ciclo atual, segundo revelaram funcionários
da conferência.

Os dois negociadores voltaram a reunir-
so informalmente durante mais uma hora c
25 minutos para discutir os termos do comu-
nicado conjunto que será divulgado na ceri-
monja do. encerramento, a realizar-se sexta-
feira próxima,

O comunicado não pode ser concluido
devido a que as duas partes aguardam ins-
truções flnr.is do seus respectivos governos
sobre a data em que começará em Viena a
quarta faso das conversações, no ano próxi-mo.

CONVITE PARA MISSA
PROSDOCIMO S.A. IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO, REFRIGERAÇÃO PARANÁ S.A. e VIDROLAN DO PA-

RANA S A., profundamente pesarosos pelo falecimento do Sr.

ADEODATO ARNALDO VOLPI
convidam seus amigos e pessoas cie suas relações para a

MISSA DE 7.o DIA
aue mandam celebrar, pelo grande lastro de amizade que sempre uniu essas empresas ao ilustre e benquisto pa-
ranaense desaparecido, às 18 horas do dia ?8 do corrente, na Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

Por mais este ato de fé cristã, antecipam seus agradecimentos.

*

AGRADECIMENTO E CONVITE
A familia enlutada dr

ADEODATO ARNALDO VOLPI
Oro,M..«amente constei naaa com o desaparecimento de seu inesquecível Chete agradece a todas as pessoas que
a confortou com manifestações de pesar, coroas e flores, ou qus, de qualquer, forma, amen.zou o doloroso transe

sofrido, ao mesmo tempo que convida para, a

MISSA DE 7.0 DIA
sexta-feira *»•> 18 do corrente às 18 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo So-

,i. antecipa seus mais sinceros agradecimentos.
quo mandará celebrar,
torro. .

Por mais este ate, de te

PDC Chileno
Oposição Objetiva
e limpa a ÂHende

SANTIAGO, 17 (UPÍ — DIÁRIO DO PARANÁ') —
O Partido Democrata Cristão (PDC), anunciou anteontem à
noite que continuará a Impulsionar mudanças ao governo do
presidente Salvador Allende a partir do uma oposição "ob-
jetiva e limpa".

O maior partido da oposição entregou anteontem á
noite mna declaração, indicando que no quadro político
atual k> existem duas forças dinâmicas: os partidos marxis-
ta, socialista e comunista, da Frente Popular o a Democracia
Crista.

O PDC, que ficou cm terceiro lugar na eleição presi-
dcneial do setembro último, observa que a Democracia Cris-
t,ã mostrou) sua vitalidade mesmo' "na hora da derrota".

Acrescenta quo o partido continuará a servir o po-
vo e o pais. "O processo de mudanças posto em marcha pela
Democracia Cristã om t964 deve ter continuação, nós o
•mpusionaremos D partir da oposição", afirma.

A Democracia Cristã, cujo candidato à Presidência,
Radomir Tomic, tinha am programa tão esquerdista quanto
o de Allende, disso que "enfrentaremos o governo do pre-

.sidente Allendo de forma objetiva e limpa. Apoiaremos e
melhoraremos as iniciativas para o progresso econômico e
•para a melhoria das condições íic vida dos trabalhadores",
.'más '.'com a mesma clareza, faremos valer nossas divergên-
«ias quando nossa concppção da democracia ou do desen-
volvimeiito econômico e social i nos chamar a refutar ini-
eiativas ou conduta do governo".

O comunicado acrescenta que a Democracia Cristã
reafirmou sua unidade interna na recente junta nacional c
que inicia a partir de agora os trabalhos para a eleição mu-
iiicipal de abril próximo cujo resultado "mostrará a nova
correlação de forças surgidas entre os diferentes partidos
políticos". ¦.-"¦•

A' Junta Nacional elegeu no último íhn do semana
um diretório do conciliação depois quo os candidatos dos
setores "esquerdistas e cenfcristas" do partido so retiraram.

Versões publicadas ontem em jornais ligados ao PDC
atribuem as declarações da .Imita Nacional a Benjamin Pra-
do, ex-presidente do Partido, Itadomiro Tomic é Renan
Fuente Alba, lider da ala de extrema esquerda do PDC.

Papa Sofre de um
Caso Benigno de
Gripe e se Cuida

VATICANO — (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — Paulo VI
está sofrendo de caso benigno do gripe, segundo um informante
oficial da Santa Sé, porém ficou esclarecido que o Sumo Pon-
lifice de 73 anos não padece de qualquer outra enfermidade.

E' a terceira vez desde 1967 que o chefe da igreja apanha
resfriado ou gripe, conforme dizem na Santa Sé.

A audiência semanal das quartas-feiras foi suspensa na Ba-
stlica de São Pedro, mas o informante Frederico Alessandri-
no afirmou que Isto não se deveu apenas à enfermidade do
papa, mas.também ã necessidade de lhe dar um descanso an-
tes que inicie seu proi/rama intenso dos dias de Natal e Ano
Novo.

Na quarta-feira da última semana também íoi cancelada a
audiência papal conforme a norma de não se as celebrar quan-
do coincidem com data anterior ou posterior a uma longa
viagem do «anto padre.

Paulo VI regressou de sua viagem pela Ásia e Oceania no
dia 5 do corrente.

A última oportunidade em que fontes ou porta-vozes do
Vaticano expressaram preocupação sobre o estado de saúde pa-
pai foi em abril de 19G8 quando se temeu que não poderia ter
a devida recuperação da operação realizada seis meses atrás.

Sua Santidade concluiu a viagem pelo Extremo Oriente 6
Austrália em estado de animo elevado e aparentemente des-
frutava de boa saúde. Sou médico particular, doutor MarioFontana, assegurou que Paulo VI estava em boas condições fi-slcas tao so no mês que passou.

Urna fonte da Santa Sé disse que apenas algumas cente-nas de pessoas compareceram ontem à audiência geral e re-i-eberam a noticia da suspensão através da palavra dos gusr-das suíços.

PERDEU-SE
sem efeito por ter sido requerida 2.a via.

MISSA DE 7.o DIA
Manoel Vicente de Oliveim \ii,n„

Iam .«..¦« „»,.„„...„ . „,„^f 
Me"°- Sla- c filha con-e amigos para a Missa de 7.» Dia

vidam seus parentes
de falecimento do seu pranteadodo c tio e saudoso irmão, cunha-

HERALDO DE OLIVEIRA MELLO
Antecipadamente agradeces».

Companhia Força e Luz do ParaiL.
INTERRUPÇÕES DE FORNECIMENTO
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POLÔNIA: ABAFADA REVOLTA POPULAR
VARS<>VIA< " <Por Terrenee Andrew,

..pi _ DIÁRIO DO PARANÁ') — Soldados
à' »,ioí do Exército polonê» ocuparam ontem

ria
""^..toiT"alimentícios, apedre|ou sedes do

0«<-',u-' i... i„,.„„,ll„., «.IMI-I... 

importou»»» cidades do Norte da Polônia,
li » poP«la5Í0' lrrlt<ltls com • aumento dai

f< tido ComunlBta, Incendiou edifícios, saqueou
i e 'u,ou eom * P°"e,B durante dois dias.

1 ' 
A agência noticiosa oficial, PAP, na pri-

ira declaração governamental sobre os dls-
"1'tu, nos portos de Odansk, Gdynla e So-
,U| 

na Bala de Dantzlg, disse que seis pessoas,
i íoslve policiais, foram mortas, « "várias de-

as'' ficaram feridas. Rádios locais disseram
'terlormente qUe pelo menos 150 policiais
! ram forldos, muitos gravemente.'" A pAP disse que os manifestantes "de-

iir.HTi e Incendiaram" edifícios públicos e
Õaucaram dezenas de lo|as. Fontes dlplomatl

disseram que os descontentes apedre|aram
•'mbém sedes do Partido Comunista, Incendia-
" 

automóvels, caminhões e outros veículos"arltaram lemas contra o prlmelro-secretárlo
í Partido Comunista, Wladíslaw Gomulka, o*fr0, lideres partidários.

pontes diplomáticas ocidentais em Var-
!„ disseram que as tropas governamentais
rafn disparos de armas de fogo e bombas

a, gás lacrimogênio para dominar a multidão,
-lín, dos tanques.

Esta foi a pior crise na Poltnla desde
1954, quando u movimento "Pão e Liberdade"
durante o levante de Pornam crlqu a ameaça
,1,- uma Intervenção soviético.

Os distúrbios começaram segunda-folra
quando o governo de Varsóvla ordenou um
aumento de 20 por cento nos preços dos ali-
mentos. Com esses aumentos, subiram também
0, preços dos combustíveis e há falta de car-
„,  justamente antes do Natal, comemorado
por toda a população dêsso pais sob controle
tomunlsta.

Terça-feira estudantes, portuários e do-
nas dc casa marcharam para as sedes do Par-

tido em Odansk, atirando pedras contra a po-
lida. Os policiais dispararam contra a multl-
dio • começaram os movimentos de tropas •
tanques.

A PAP disse que as Forças Armadas"derrotaram os elementos aventureiros e res-
tautaram a lei • a ordem". "As autoridades
haviam advortido que reagiriam com têda
energia a qualquer perturbação da ordem pú-
blica e a toda atividade antl-estatal", disse a
PAP.

O govârno Impôs o toque de recolher
durante a noite em GdanSk e proiblb as via-
gens para a região, situada cerca de 300 quilo-
metros a Noroeste de Varsóvla.

Entretanto, apesar das advertências
transmitidas pela agência, o descontentamento
parece alastrar-se; fontes diplomáticas disse-
ram que os trabalhadores de uma mina do
carvão na Silésla — a região mais explosiva
do pais — entrei am em greve assim que sou-
beram dos distúrbios.

Gdansk é a antiga "Cidade Livre" de
Dantzlg e um dos estopins da Segunda Guor-
ra Mundial, quando Adolf Hitler reclamou os
direitos da Alemanha sôbre a área. Gdynla, a
30 quilômetros de distância i de grande pro-
grasso, e o principal porto e base naval da
Polônia.

Julgamentos Breves
Sopot, a meio caminho entre Gdansk e

Gdynla, é um popular balneário do Mar Báltlco.
Juntas, as trôs cidades formam uma área me-
tropolitana de 600 mil habltanes, a terceira do
pais.

Os diplomatas ocidentais em Varsóvla
disseram que os distúrbios foram a culminarão
de vários anos de má administração agricola,
falta de alimentos, altos preços è baixa qua-
lidado.

Incidentes menores ocorreram anterior-

mente, entre os qual* o assalto a um super-
mercado por parte de mais de três mil donas
de casa, em |unho.

Diplomatas suecos em Gdansk disseram
que os distúrbios ' começaram segunda-feira
com uma grtve de 600 trabalhadores o estu-
dantes. O., manifestantes sentaram-se na rua
u a policia dlSperçou-os com latos de água.

No dia seguinte, donas dc casa, trabalha-
dores • estudantes marcharam para a Central
de Policia, apedrejaram o prédio e um grande
número de policiais abriu fogo contra a multl-
dão. Os manifestantes atacaram também sedes
do Partido Comunista, Incendiaram edifícios,

-telas e automóvels.
A PAP disse que "elementos desordeiros

aventureiros, sem nenhuma reloção com a cias-
se trabalhadora, aproveitaram a situação que
parecia existir entre o pessoal das docas de
Odansk". A agência não elucidou o termo
"situação", mas acusou os "aventureiros" de
jssassinlo — um Indicio seguro de que em
breve haverá (ulgamentos, segundo disseram
«bservadores ocidentais em Varsóvla.

O govôrno ordenou os supermercados a
abrir suas portas ás seis horas, ho|e, e dlstri-
bulr rapidamente os produtos.

Noticias chegadas a Varsóvla dizem que
20 navios estrangeiros foram obrigados a par-
tir do porto de Gdynla durante os distúrbios.
Diplomatas suecos e viajantes asiáticos che-
oados a Varsóvla disseram que viram tanques
do Exército polonês nas ruas de Gdansk.

Uma noticia dada pelo radio por um
lernalista polonês disse que houve incêndios
na parte velha de Gdansk — o orgulho da êlJ
dade — e que a população impedia os bombel-
ros de chegar aos Focais dos incêndios.

O jornalista disse também que vários
adolescentes arrancavam pedras do calçamen-
to das ruas para Jogá-lo; contra a policia, en-
luanto bandos de saqueadores levavam tudo
que podiam das lojas" desde casacos a ,'aranja.
e champanha".

dansk, Pretexto a Hitler
uüi" ilBBCBO w «lUvaTiCE

Programação

«de TV
¦

CANAL 6
iMi.Vjim — Madureza Glnuslul; 16ha0m —

Corrida Maluca; 17h — Os Tr6s PatoUa; 17hl5m
— Máquinas Voadoras; 17h45m — O Zorro; . .
18hl0m — Mulher 70; 18hl5m — Toninho On The
Rocks; 18h40m — Repórter Musical; 18h45m —-.
Simplesmente Maria; 19h30m — Telenoticlas Mó
vols Cimo; 19h50m — l.o Festival Intercolegial
da Música; 22h — As Bruxas; 22h30m — Ses-
silo do Cinema.

CANAL 12

15h50in — TV-Edut:ativa; 16h30rn — De
senhos; 16h45m — Filme; 17hl5m — Filmo; ..
18hl5m — Novela; 19h -~ Noticiário; lDhlDm —
Novela; 20h20m — Show; 22hl0m -- Noticiário;
22h30m — Filme; 23h30m — Filmo; 00h30m —
encerramento.

CANAL 4

15h — Filme; 15h30m — Filme; 16h — TV-Edu-
cativa; 16h3Úm —¦ Desenholandla; 17h — Filme;
18h — Novela; 18h30m -- Filme; 19h — Nove-
Ia; 19h30m — Noticiário; 20h — Novela; 22h
— Show; 22h — Novela; 22h30m — Noticiário;
23h — Filme.

_—— -__ —

LOÇÃO

Náo use cabelos brancos

PINDORAMA

duplicador<}3 Wà^

Duplicar j*0Êk\
Elétrico ^JntSá/Lou Manual fMilKlp*pra Iodos iSTf^i^
os fios r^H

immmna
I KS61HH» ^•°>*^_ I
i rtmni (&Zt,>*Í
i niBOison l!^) J

i /*£/& ^*^^
Lrr^Lrl uíStÉllÉfÊS M 6 MÉ
m^± Atacado e Varejo

ÍTlfiossons
BID IMPORTAÇÃO E COMERCIO

CURITIBA - R. Mal. Deodoro, 311/315- Fone 22-3676
FILIAIS: LONDRINA - JOINVILLE - BLUMENAU

VARSÓVIA, 17 (DIÁRIO DO PARANÁ/
_ Gdansk, o porto do Mar Báltico ao norte
d:i Polônia, era conhecido como Dantzlg, quar
do AdolI Hitler o utilizou como pretexto paru
iniciar a Segunda Guerra Mundial,

Antes da Segunda Guerra, Gdansk era
uni território independente chamado "Cidade
Livre de Dantzlg". sob o controle da Liga das
Nações.

Quando a Polônia se opôs á sua anexa-
çâo pela Alemanha nazista cm 1939 iDantzi!;
era uma cidade onde se falava predominante-
mente o alemão), Hitler resolveu invadir não
so Dantzig como a Polônia e deu inicio à S°
gunda Guerra Mundial.

Hoje, Gdansk c uina das mais lmportan
tes cidades portuárias da Polônia, e junta-
mente com Gdynia e Sopot, o porto pesquei;-,
número um da Polônia. A população das três
cidades se eleva a 600 mil habitantes. È a ler-"
ceira maior área motropolitana polonesa, a
uma distância de apenas 90 quilômetros da
fronteira soviética.

No período medieval, Gdansk íoi um dus
mais Importantes centros comerciais do Mar
Báltico. Situado na foz do rio Vislula, era
pelo porto de Gdansk que se escoavam s
maior parte dos produtos da Europa Meridio-
nal o Central destinados a Suécia e & Flnlán-
dia.

Gdansk foi membro da Associação Comür-
ciai da Liga das Cidades Europeu-:,. Depois
que a Liga deixou de existir, Gdansk foi in-
corporada pela Polônia por mais de dois sé-
culos, até que foi anexada pela Prússia no fim
do século XVIII. Gdansk pertenceu à Alemã-
nha ató o fim da Primeira Guerra Mundial,
quando foi restaurada a independência polo-
nesa.

Embora os poloneses desejassem trans
formar Gdansk em seu território, oa aliados
não deram o seu consentimento e resolveram
declarar Gdansk como cidade independente,
sob a jurisdição da Liga das Nações. A ei-
dade portuária' de Sopot também íoi trans-
formada cm território livre.

A mesma decisão deu ã Polônia uma
estreita faixa de terra ãe 30 quilômetros de

largura — o corredor polonês — que ligava
t interior do pais ao Mar BálUco. Este cor
redor atravessava uma parto do território da
Alemanha.

Então a Polônia resolveu construir um
outro porto na extremidade do seu «corre-
dor,», a uns 15 quilômetros de Gdansk:
Gdynla.

Quando Hitler assumiu o poder na Ale
manha, começou a intigar os sentimentos
patrióticos da população Alemã de Gdansk
e a cidade so tornou em breve um íoco de
tensão.

Depois de vários anos de manifestações e
agitação, Hitler invadiu Gdansk e a Polônin.

Nos seis anos seguintes, Gdansk, Gdynia
e Sopot fizeram parte da Alemanha nazista.
Quando foi assinado o acordo de Postdam em
agosto de 1945, todos os territórios a leste dos
rios Oder e Neisse passaram para a Polônia,
Incluindo as três cidades portuárias.

Hoje, Gdansk é o mais importante porto
internacional da Polônia e Otijnla é o centro
da indústria de construção naval polonesa.

uma Conseqüência
Direta do Aumento de Preços

REPOUSE ATE SAO PAULO
NO VISCOUNf 827 DA VASR

Saleta de estar. Janelas panorâmicas. Viagem muito silenciosa.
Mais espaço entre as 56 poltronas que estão à sua espera. E mais conforto

em cada uma delas. O Grande Viscount 827 da VASP, com 4 turbinas
Rolls-Royce. Um avião exclusivo para sua viagem de Curitiba a São Paulo.

DIARIAMENTE às 9,00 h (exceto os sábados e domingos)
e às 18,45 h (exceto as terças e sábados).

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS
OU A VASP - TEL.: 23-3033

VIAJE BEM... VIAJEVASP

VIENA, 17 (UPI — DIÁRIO Dü PA-
HüNA') — As desordens na Polônia sáo unia
conseqüência direta dos grandes aumentos nos
preços dos alimentes e do carvão poucos dias
antes dò Natal, disseram fontes polonesas re-
tldenles em Viena.

A partir de segunda-feira começaram a
vigorar os novos preços nos alimentos, om par
te para fazer frente à conseqüências do duas
mis colheitas.

O preço da carne subiu em cerca de
17 por cento; peixe, 11 por cento; farinha, 16
por cento; queijo, 25 por cento, e substituto do
tafé, 92 por cento.

Por outro lado, o preço do carvão fei
aumentado em 20 por cento e se anunciou que,
a partir de janeiro, os aluguéis das casas du-
plicarão.

¦<As reduções dc preços em alguns arti-
gos como ca telovisores somente piorou as coi-
«ns porquem ultos poloneses n&o têm condlçOcs
'le comprar um televisor:;, disseram as fonr
tes.

«Foi uma medida equivocada — acres-
centaram'— o governo em vez do reconhecer
seus erros econômicos, disse ao povo quo es-
*ava gastando demais em comida».

As reduções lorujii dc 10 a 10 por cen
tr> em medicamentos, máquinas de lavai-, re-
frigeradores, 'sabão 

e alguns materiais sinto-
ticos.

O preço dc um televisor de boa qualida-
de íoi reduzido de 10 .mil Sloties a 8 mil. O
trabalhador polonês médio ganha cerca de dois
mil Zloties (486 cruzeiros) por mês.

Enquanto alguns recordaram os acon-
tecimentos de Poznan, comparando-os com a
atual situação, outros destacaram que é com-
pletamcnte distinta.

A direção do país era tão débil e esta-
va desorientada devido à primeira etapa de
abandono do estalinismo na União Soviética.

Estes acontecimentos representaram um
papel importante na promoção ao poder do ago
ia primeiro secretário do Partido Comunista
Wladyslaw Gomulka, então considerado como
moderado e reformista.

(Jontudo, cs distúrbios aparecem como
conseqüência de um dos problemas mais per-
slstentcs da Polônia, a economia.

Três tentativas anteriores de Iniciar
uma reforma quo leve à liberalização econô-
uiica fracassaram ante a indecisão do govêr-
no o a oposição da linha dura.

A quarta experiência recente começou e
suas metas são aliviar os controles e raciona-
llzar as inversões.

Gomulka ainda sofro severa oposição con
tra as reformas. Porém, agora enfrenta, um
grupo de diligentes jovens, mais pragmáticos,
que. são, em geral, conservadores em política o
liberais em matéria econômica.

Os distúrbios da vesprea aparentemente
darão maior força a esse grupo.
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Calor e Pressão Podem ter
Inutilizado a Nave Vênus-7

MOSCOU, IV (UPI — DIÁRIO DO PA-
RANA) — Um calor incrível e a enorme pres-
são atmosférica de Vênus provavelmente inu-
Ulizaram a sonda automática Vênus-7 antes
1UG ela alcançasse a superfície do planeta, di-
zem cientistas ocidentais.

Acrescentaram que talvez a Vênus-7 te-
W'a feito um pouso suave, mas ficou virtual-
nwnte calcinada a ponto de que nenhum de
seus instrumentos poder continuar funcionan-
do- As observações sôbre o possível dano cau-
sado pelo calor foram em parte apoiadas pelos
«ementários da imprenáa soviética, os quais
ressaltaram as grandes dificuldades técnicas
P^a isolar termicamente esse tipo de sonda.

Até agora os soviéticos deixam.que o mun-
«o se pergunte o que se passou com a Vênus-7
«epois de sua viagem interplanetária de \m
was e uma sessão de comunicações de 35 nu-
nut°s, mantida enquanto a astronave descia
torn pára-quedas nas primeiras horas de ter-
^íelra. Os soviéticos não disseram o. que
wonteceu depois desse» 35 minutos, nem de-

J?*1 explicação alguma do porquê do encerra-
'«ento das transmissões.

. Como as três explorações anteriores d°s
'¦eiculos Vênus, os Quatro, Cinco e Seis ter-
atuaram da mesma maneira, os cientistas su-
£õem que a atmosfera dc- Vênus é demasiado
5°.BtiI para tolerar multo tempo instrumentos
«atos pelo homem.AcresoeAtaram aue a tomueratura de*»

planeta eleva-se em sua superfície a 400 grau.-,
centígrados ou mais. O calor, com a ajuda da
pressão que é 40 vezes maior que a' da Terra,
provavelmente atravessou a cápsula e des-
truiu primeiro o transmissor de rádio e de-
pois os demais instrumentos.

O pára-quedas era feito de material alta-
mente resistente ao calor, de modo que a Vê-
nus-7 pode ter pousado sôbre o planeta, mas
nueimando-se lentamente até ficar reduzido a
cinzas.

Em um comentário sôbre a missão da Vê-
nus-7, o jornal Izvestia insinua a sorte ocorri"
da pela cápsula ao mencionar as dificuldades
encontradas para isolá-la. Diz que a Vênus-7
tinha uma blindagem metálica contra o calor
•i uma proteção ütolante no anterior de seu

.corpo dè 1180 quilos para proteger os Instru-
mentos científicos instalados.

Mas, continua o jornal, os cientistas não
conseguiram chegar a um acordo sôbre o ma-
terial isolanto a ser utilizado. «Um material
com escassa condutivldade de calor deve ser
poroso, mas os poros são inevitavelmente atra-
iressados pelo gás. Quanto mais elevada a pres-
são, tanto maior a condutividade. Tudo depen-
de do ritmo do calor».

O comentário indica que os cientistas so- '
viéticos estavam preocupados por um limite
de cálor-pressão que, uma vez cruzado, daria
por resultado a penetração da blindagem con-
tr» o calor e a destruição da Vênus-7 com seus
respectivos instrumentosi,

¦ . ..»*í*j£.;

. Muitas pessoas
estão sendo capazes, hoje,
cie tirar proveito das riquezas
da Amazônia. , ." •'• . •

Com o aplauso é o incentivo
da SUDAM'.
í»liiW»w-.rOMIi--i»Mc$w;

Banco da Amazônia.' 
,0 Brasil está invés...

, e oferecendo lucros.para quem quiser
participar desse empreendimento.- • v

A Transarhazôniça está aí: á pista
mina de oun

i*llll-(tT: í»l«I»};(»>:

Chega
de lendas.vamos
faturar

777

Apliquea dedução tlò-seu imposto de renda num dos.
7 464 projetos'econômicos ja aprovados pela
JDAMi Ou então apresente; seu próprio projeto,

(seja êle industriai, agropecuário, ouí de serviços). .
. Você terá todo,o. apoio do Governo Federal

• e dos governos dós Estados que compõem
á Amazônia.' Há um tesouro à sua espera.

Aproveite. Fature.'.Enriqueça junto- com o Brasil. 
' 
Â

.7^7 Informe-se nos escritórios, da¦ SÜ,DA.Ív1-7 ip
'•e.nas agências do Banco da .Amazônia.

MINISTÉRIO 00INTERIDII
SUPERINTENDÊNCIA • í
DO DESENVOLVIMENTO ..
DAAMAZÔNIA SUDAM BANCO DA



ANO NOVO VAI INICIAR MUITO MAIS CARO
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PALMITO, PAIRA A EXTIN ÇÃO
APESAR DA LEI E VIGILÂNCIA
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Fotos de Aírton Sampaio

O corte indiscriminado do palmito, apesar
da vigilância e das leis que foram feitas para a
sua preservação, recentemente, este alimento,
atualmente já bastante difundido e consumido
no Exterior, no Paraná, está ameaçado, assim
mesmo, de desaparecer, pelo menos em escala
industrial nos próximos, anos.

O avanço dos pioneiros e a desmatação in-
controlada nas duas últimas décadas, acabou
com as grandes reservas do palmito no territó-
rio paranaense- O lavrador, ávido pela conquista
da terra não se importava com a preservação das
reservas floi-estais e conseqüentemente com as
riquezas que elas traziam em seu bojo, pensou
antes de tudo em explorar a terra e tirar dela
proveito imediato. O pioneiro, mesmo não se
servindo do palmito para a sua alimentação, cor
tava-o das terras que não cultivava para fazer
com d seu tronco as suas rústicas habitações e
com as folhas as coberturas de suas primitivas
casas.

A fase de industrialização do palmito, em
maior escalíi, no Paraná, começou a marcar a
grande ameaça de sua extinção. Os palmiteiros
para alimentar os compradores não se importa-
vam com a idade da árvore a ser abatida. Como
se sabe o palmito para atingir a fase exata de
corte leva quase oito anos. Mas para maior ren-
dimento, os palmiteiros não esitam em cortar
palmitos ainda no início de seu crescimento. E pa
ra tanto, para atingir a quota exigida pelo com-
prador necessitam de cortar três a cinco pai-
mitos, em vez que um só em fase adulta- Este
fato acelera a ameaça de sua extinção, uma vez
que somente agora está sendo encarado com
objetividade, e assim mesmo frágil, o seu plan-
tio. Até agora, o palmito era somente o nativo.

Os entraves burocráticos, por outro lado, es
tão reduzindo a exportação do palmito origina-
rio do Paraná. As nossas fábricas, inclusive, em
seus rótulos traziam inscrições em vários idio-
mas, principalmente o francês, inglês, e espa-
nhol, tamanha era a procura pór parte dos im-
portadores. Mas, a produção continua a mesma e
à exportação, indiretamente continua. Os in-
termediários de' São Paulo compram grandes
quantidades d-o produto de nossas indústrias,
principalmente litorâneas, e as enviam para o
Exterior. Os fabricantes, por sua vez, para vei
a prosperidade de suas empresas não tomam co-
nhecimento de onde chega o produto. E o pai-
miteiro explorado pelo intermediário, vivendo
na mata, não tem conhecimento das novas leis.
que regulamentam o corte do palmito e não dá
importância para a sua preservação, abatendo-o
indiscriminadamente, como vem ocorrendo há
várias décadas.

O Instituto Brasileiro de Defesa Florestal
baixou normas regulamentando o corte, para
evitar a extinção do palmito. Esta lei, apesar
de ser adotada tardiamente, viria assim mesmo
a solucionar o problema para o futuro. Os fa-
bricantes são obrigados a plantar palmitos (e
isto vem ocorrendo pela primeira vez, apesar de
ainda não haver uma mentalidade nesse sentido,
pois que o costume era de se encarar o palmito
como uma planta nativa.) na proporção em que
fôr se verificando o corte. Apenas alguns fabri-
cantes estão tomando esta iniciativa- No entan-
to, o produto originário dessas plantações sòmen
te venha a dar resultados dentro de 8 anos. Há
uma espécie que está sendo testada no Paraná,
proveniente do Amazonas, que pode ser aproveita
do em 5 anos. Mas as plantações, em gerai, são
com a espécie nativa do Sul. Apesar de não ne-
cessitar de mão-de-obra, depois do plantio, o pai
mito é uma cultura não tão lucrativa como as
outras, pois depois de oito anos, uma árvore é
cortada para se aproveitar um fruto apenas. De
pois são novamente outros oito anos para se con
seguir nova safra. Evidentemente os plantado
res fazem escala de plantio para poder aprovei-
tar, no futuro, periodicamente as extrações.

O problema quo surge é que até que as plan
tações que ainda não. se iniciaram era rito ex-
ploravel industrialmente, possa haver uma para-
lisação, nessa atividade, quando o extermínio fôr
mais acentuado.

A Polícia Florestal do testado vem agindo
em todas as frentes. Mas apesar da apreensão
que está sendo feita dos carregamentos, o con-
trôle, pela precariedade de condições materiais e
pela extensão do território paranaense, ainda é
falho.

O trabalho da Polícia Florestal vem dando
resultados ; animadoras com a apreensão de
Verdadeiros comboios de caminhões carregados
com palmitos que se destinam as fábricas. Mas

. os palmiteiros e os intermediários conseguem
burlar, essa vigilântía:--Até mesmo no Parque Fio
restai de Foz do Iguaçu, ainda recentemente a
Polícia conseguiu desbaratar verdadeiraq uadri-
lha de palmiteiros. Na Serra do Mar e no Litoral .
a situação é bem mais grave. Nos morros, onde
o acesso somente é possivel à^pé, o palmiteiro le
va vantagem sobre o fiscal. E no Litoral, pelos 

*

rios e matas o palmiteiro consegue chegar antes
da Polícia, muitas vezes, até as fábricas. Dessa
forma, enquanto a lei de replantio chega o pai-
mito está cada vez mais escasso no Paraná.

O curltibano vol começar o Amo Novo en-
frentando altas noe preços de uma sério de pro-
dutos, alguns já confirmados — como o clgar-
ro, em 20% — enquanto outros ainda estão na
faso dos rumores — como a gasolina e demais
derivados do petróleo. Em caso de confirmação,
a gasolina 6 quo representará as maloros con-
seqüências, uma vez quo acarreta majorações
em todos os gêneros em cujo custo s&o compu-
tadas as despesas com transporte.

Paralelamente, há fato que pode ser com-
putado como amenlzador á bolsa popular: os
28 gêneros que Integram a lista da Campanha
em Defesa da Economia Popula* deverão con-
tlnuar Inalterados para janeiro, segundo ante-
clparam autoridades ligadas ao abastecimento,
no Estada Caso a lista da CADEP seja apro-
váda, na reunl&o marcada para o dia 28, sem
majoraçfies, completará os 120 dias sem altas
naquelea produtos de primeira necessidade, na
Capital.

Preços do Cigano
Quanto ô. alta nos presos das varias mar.

cas de cigarro, já foi estabelecida, Inclusive,
Si portaria assinada pelo ministre- ^ FaW
da «Confirmada ontem em Curitiba por tuiu,
dns companhias fabricantes. As majorações u
rão a base de 20%, devendo as marcas qua
custam hojo Cr* 1,80 passar para Cr$ 2,20; as
do CrS 1,50 nara Cr* 1,80; aa de Cr* Mo pa,
ra Cr* 1.70; m de Cr* 1,20 para Cr* 1,50; e o»
cigarros mais baratos, vendidos atualmente a
CrS 0,60 passaráo a Cr* 0,80.

Por outro lado, uma portaria do ministro
da indústria o do Comércio, baixada ontem, aau
bou com o controle quo o Conselho Intermlnls-
terial do Preços exercia sobre os aparelhos eie.'
trodomésüco», cujos preços foram liberados, a
medida visa estabelecer uma competição entre
as indústrias o também aprimoramento da
qualidade, justificando quo a produção nacio.
nal dessa linha de produtos vinha caindo, com
dados baseados nos últimos ano3.

Salão Paranaense Premia
10 Artistas; Oito Daqui

Oito artistas plásticos paranaenses, um da
.Juanabara c um do Sao Paulo, foram os pie-
miados no 27.o Salão Paranaense que será
inaugurado no próximo dia 19, ás 17 horas, no
subsolo da Biblioteca Pública do Paraná. Este
certame se mantém dentro da uma Unha de
oonstanto evolução mais de um quarto de sé-
culo vem servindo as artes plásticas brasilei-
ras.

A Comissão Julgadora do Salão foi In ti.1-
grada por Thoodoro de Bona, artista realizado
possuindo fama internacional, orgulhando o
Paraná no setor artistico, Fernando Calderari,
também já bastante conhecido através de ex-
posições no Bio e em São Paulo, além de parti-
cipaçfto em importantes mostras nacionais; e
Juarez Machado, considerado o melhor escul-
tor do Paraná.

Os Premiados
O primeiro prêmio em pintura, no valor

du 2 mil cruzeiros, foi conferido a Toldo Sato;
a.o prêmio, Cr$ 1.000,00, a Fernando Bini; a o
prêmio, Cr* 800,00 a Domlclo Podroso. Foram
ainda conferidas Menção Honrosa e Aquisição,
no valor dc Cr$ 500,00 a Vera Lúcia Macha-
do Sampaio e Menção Honrosa a Ivons do Je.
sus Fontoura. Em escultura foi concedida Men.
<;ão Honrosa e Aquisição, Cr* 200,00 a Lafaeta
Rocha.

Em desenho o primeiro prêmio coube a
Vera Sabinn, segundo prêmio a Sônia von
Brusld. da Guanabara, e o terceiro a Carlos
Eduardo Zimmermann, valendo respectlvamen-
te, Cr$ 1.000,00; Cr$ 300,00- Em gravura foi
conferido apenas o primeiro prêmio a Betlí
Giudice, com Cr* 1.000,00

Chapai de Saldanha Vence m
Eleições da OAB do Paraná

Ao serem apurados os primeiros volos,
ontem, da eleição para o Conselho da Ordem
ds Advogados do BrasU — Seção do Paraná,
ficou evidente a vitória do Chapa «Dr. SáUlus
do Amaral Camargo;>, encabeçada pelo sr. Al-
ceu Saldanha Faria.

Os trabalhos dc apuração tiveraun inicio
às 16 horas e encerraram-se às 22, Na ia seção
de Curitiba, por exemplo, a Chapa Satilas con
seguiu 212 votos Integrais, contra 88 da Chapa
Revolução: Nas urna-a do Interior, a diferença
pró íSátilas» foi ainda maior. Em Guarapuava,
20 a três; Maringá 47 a 4; Paranavai, 10 a 8;
Cascavel, 18 a T; Umuarama, J9 a 4.

Posse
A posse dos eleitos será realizada- no dia

l.o de fevereiro, data em que será eleita a novaDiretoria do Conselho Secional da OAB, dentreos 18 eleitos. Será escolhido o presidente, o se-
cretário >e os membros daa diversas comisfpes

que compõem o oCnselho. Vale dizer, quase io.
dos os eleitos terã0 cargos específicos.

Pela ordem cronológica de suas inscriçóaa
na OAB — Seção do Paraná, são os seguintes
os advogados que dirigirão os destinos do orçao
no próximo biênio: Alceu Saldanha Faria (inj.
crição n.o 53), Antônio Chalbaud Biscaia (191),
Ney Leprevost (252). Jomil Feliz (806), Fran-
cisco Brito de Lacerda (789), Albarüio de Mattos
Guedes (891). Fernandino Caldeira de Andrada
(895), Izaurlno Gomes Patriota (995), Germano
Vilhena de Andrade (1007), Eduardo oRcha Vir.
mond (.1017), Jiomar José Turim (1069), David
Olímpio Carneiro (1232), Elio Narézl' (1341),
Fernando Andrade de Oliveira (1470), Newton
José de Sistl (1669), Carlos Fernando Corrêa de
Castro (2298). Antônio Alves do Prado Filho
12349) e Antônio Acir Breda (2977).

Ministro da Justiça Virá
Sábado Para Receber Título

O ministro da Justiça, Alfredo Buzaid,
íhegará a Curitiba, n0- próximo sábado, quando
deverá ser homenageado com o título de «Pro
fessor Honoris Causa» da Universidade Federal
d0 Paraná. A solenidade de entrega do titulo
erá lugar às 21 horas no auditório da Reitoria
<la UFP, em sessão do Coaselho .Universitárioe Assembléia Universitária, que reunirá todos
ot) professores da Universidade Federal do Pá-raná.

Em seguida, o ministro da Justiça serárecepcionado pelo governador Paulo Pimentelcom um jantar no Palácio Iguaçu, d0 qual parUciparão autoridades civis e militares

A Homenagem
Durante a solenidade, o reitor Suplic7

de Lacerda fará seu relatório estatutário à As-
sembléia Universitária o procederá à entrega
solene do titulo de «Professor Honoriç Causa*
da Universidade Federal do Paraná ao professorAlfredo Buzaid, cotedrálico da Faculdade dc
Direito da Universidade de São Paulo.

Falará em nome do Conselho Üniversitário, saudando o homenageado o prof AlcidesMunhoz Neto. Nessa mesma ocasião será efe-
tuada a entrega do titulo de «Professor Eméritoda UFP» u. diversos professores paranaenses.E em nome destes, falará o professor Bento Mu-nhoz da Rocha Neto. A (jessáo f>2rá encerradacocn o discur^ do ministro da Justiça-.

Pronto.o Programa Para
a "Cacatu-Guaraqueçaba

7a está organizado o prom-ama come- ,.«„ >...*„Já está organizado o programa come-•norativo à Inauguração da estrada Cacatu-Guaraqueçaba de 80 quilômetros dQ exten-sao, ligando o Litoral Norte ao resto d0 Esta-do e que o governador Paulo Pimentel inau-
gurará no próximo domingo, aa 11 horas, uo
quiiómetro 50, junto ao marco erguido naserra Negra.

O governador Paulo Pimentel e comitt-va, integrada pelD secretario Eurides Masca-renhas Ribas, dos Transportes o diretor ge-ral do DER, engenheiro Aldo Patitucci, percorrerão a estrada por terra. Junto ao marco co-memorativo, onde também está situado o ml-rante de sete metro3 que o l.o Distrito Rodo.viário do DER construiu, será realizada asolenidade principal.
Em Guaraqueçaba, às 12 horas sera

Dferecido um almoço ao chefe do Execuávo pelo povo e autoridades da região, quando usa-

rão da palavra diversos oradores exaltando o
significado da obra para o Litoral Norfco.

Importância
A estrada Cacatu-Guaraqueçaba acaba

estava condenado o Litoral Norte do Parana,
eu o vvTmTU 

a col°nIzasao do Estado do sé.
da Pm ío£ 

estrada «"«ecou a ser construi-
í mm J . ' maa s 110s ^"mos quatro anos
ritZ 

*fitlVamento M obras alcançaram uni
2Slnt°n«vo, concluindo setenta de seusoitenta quilômetros.

tração ^dlwt»^0 íoi executado por adnilnis-
de ^or.= i 

d° DePartamento de Estradas
Vtórto ^STl' „atl'avés d° Lo Detrito Rod»
e muitA Íffada,Í de ^vestimenta primário
L àbir pcfflCUl1ade3 fora™ enfrentadas P*
mente nf T^110 de Penetração. Futura-
Sf; f^a integrará a diretriz da BR-
Peíô Utom 

° ^ ° Bras11 de P0^ a P°DtS

Vila Velha Fica sem as
lanchonetes e Melhorias
ènhum dos habilitados na concorrência m-w*itmwNenhum dos habilitados na concorrência

pública da Empresa Paranaense de Turismo
para a construção e exploração da lanchonete
e melhorias e exploração no restaurante dcVila Velha, preencheu as condições exigida"
Por esse motivo a c»missão julgadora das pro-
postas decidiu \ tornar sem efeito aquela concorrência, ficando para ser marcada uma nova' data para abertura das propostas. Essa dataserá oportunamente divulgada pela ParanaturFizeram parte da comissão julsradora oengenheiro Romeu Paulo da Costa, o arquite-to Domingos Henrique Bonvestabs, bacharelJoão Carlos Marmoni, engenheiro Vitor Volni
presididos pelo-bicharei Fernando'Afonso AUves de Camargo Filho. «»"«»» *j-

.„„„„ As Próxima*

¦aJlT ^ propostas da concorrência-P^
SX* 

e ^'oração do Hotel da *>tância mdroAOnena.ae Sa„ta ciara. O obj*Uvo-da Empresa Paranaense de Turismo-^ **
nw os principais pontoa de atração do Estadoda infra-estrutura necessária ao recebimento e
atendimento satisfatório dos grandes fluxos ¦*
turistas true demandam ao- Paraná.
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MIAIS ADESÕES À CAMPANHA POR GOMIDE
ENQUETE

Iodos Eles CondenunB Moda
i

da Boísinha Para Homens
MODA é um assunto multo sério. Suas repercussões se

tazern sentir na moral, nos costumes, e o que é mais im-
portante, na economia. Depois da minissaia, que venceu
uma batalha de vários anos, agora os interesses se voltam
para os homens. Querem que o "sexo forte" passe a usar
batom, boísinha o midissaia. Os precursores do movimento
(que não é ainda moda) já apareceram em todo o mundo,
inclusive o nosso Caetano Veloso. Em Curitiba a reação
fêz-sa como esperado. Todos, sem exceção, repudiaram a
nova tendência. Ninguém se lembrou da frase: "0 que é
moda não incomoda".

PEGA MAL — Idalcl Dalla Maria, estudante, 23
anos, residente no centro, ao lhe Ber solicitada
a opinião, sorriu indisfarçadamente, mas balxl-
nho e pra dentro. "Pega mal êsse negócio ai". E
com ares de superioridade: "Está rebaixando a
classe do homem! Primeiro foi a mulher que co-
meçou a Imitar o homem, usando calças com-
prldas e outras bossas. Agora, o homem quer
imitar a mulher? Nâo dá pé nao. Mesmo que
todo mundo usasse batom e boísinha eu não
entrava na onda não. Logo eu, hein!" Idalcl
acha que uns 10%, "os ditos prafrentex", vão
aderir. ... . . . li

mmWM^íWMkmma BÊB^BSmm^mi^

NAO PODE! — Carlos Lobo, comerciário, 36 anos,
residente no bairro do Juvevê, exclamou exaltado:
"Mas o flue é isto! Onde é que nós estamos? On-
de Já se viu uma coisa destas!? Tem uma se-
nhora aqui atrás, se não você ia ver o que eu ia
dizer". Diz o comerciário que "se a moda pegar,
então eu ia andar sem roupa por ai, de uma vez
por todas. Não dá pé não. Não pode pegar de
Jeito nenhum no Brasil". Segundo o Lobo, "no
máximo só 10 ou 20 por cento dos invertidos
é que vão ter condições de entrar na moda.
"* olha lá, quc não vai ser assim, não".

RIDÍCULA — Jucá Ferreira, balconista, não sabe
a idade, residente na Carmela Dutra, considerou
a tendência como "ridícula". E logo em seguida
foi pixando o cantor brasileiro: "Quem lançou
êste negócio no Brasil foi o idiota do Caetano
Veloso, não foi? Não sabia mais o que fazer e ti-
nha que dar uma de dUerente". Segundo o Ju-
¦a, "homem que se preza não vai andar de sala
> batom nos lábios, eu acho". Todavia, acre-
lita que "uns 20 a 25 por cento dos homens vão
usar. Sabe como é, no começo também era un:
escândalo usar a minissaia".

É BOBAGEM — Sarney Tacla, farmacêutico, 40
anos, residente no Alto do São Francisco, afirmou
que "isto não é moda, isto é bobabem (eufemis-
mo). Só úns... é que poderiam ter inventado is-
to. Homem mesmo, que é homem no duro, não
ia fazer uma coisa destas. Você vai aderir à mo-
ia? Eu de jeito nenhum, nem que todos os ho-
mens fossem usar boísinha e batom. Eu ia pro
mato, me esconder, se esta moda pegasse".
Acrescentou o farmacêutico que "dependendo da
loucura de uns caras ai, um pór cento dos ho-
mens vai aderir'.

.GNORANCIA — Ladislau Sydor, comerciante, 35
mos residsale na Vila MarumbI, riu a valer,
desbragadamente, antes de começar a responder.
"Dá pra gente dizer nome, ou não?" — pergun-
tou maliciosamente. "Eu acho que é ignorância,
isto sim. Eu não admito que um homem ande
issim porque daiéa feminilidade (fa-
ou compassadamente)". Diz o sr. Ladislau que
"de maneira nenhuma eu ia entrar nessa, porque
eu acho que sou masculino. Olha lá, no máximo
vai ter uns 10 por cento de loucos. Onde ja sc
•du midissaia masculina! Ê o cúmulo".
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Começa Hoje o Intercâmbio
Turístico com a Argentina

Com a chegada, hoje, às 11 horas, do jor
nslista Luiz A. Caprera, delegado regional no
Brasil da Confederação dos Associaçoe3 Turis-
ticas da. América Latina, terá inicio efetivo o
programa de intercâmbio turístico entro a Ar-
geXa o o Paraná, sondo Curitlba uma *s
Cidades brasileiras integradas) nessa promoção.
Depois dos contatos feitos ^lf^*L£fos diretores e o superintendente da Emprê-
sa Paranaense de Turismo - 

^f^f.^.Scapital foi incluída nesse roteiro daí, «*«"«»*
do turismo na Argentina. O "¦ovlm^r^h°"
o apoio das agência., de viagem e •«
gadas ao setor turístico do Estado, Interessadas

no aumento da demanda turisica.
O Programa

* O programa da eCotal» em Curitlba ln-
clui, às 16 lioras de hoje, projeção do filmeq
sobre a ^Argentina Turística*, no auditório do
Colégio Estadual do Paraná. As 19,30 horas,
reunião com representantes da Imprensa no
Clube Curitibano, centro. As 20 horas, coquetel
nara agentes de viagens, jornalista*}, empresários
e autoridades, com projeção de filme» o «slWss-
sobro a Argentina. A vinda daquelas autorida
dos à Curitiba tem o patrocínio da Direcion Na
cional dol Turismo daquele pais.

adas ao setor turístico do Estaoo, »»<-!~^ _ _ _

Banqueiros Oferecem 24 l.

Aumento Para os Bancários
ts-mmmmmmmgmmm-^-  ,„(i„. ,in trabalho um ai

Depois de mais de três «« 4 
^os bancários do Paraná Wg^gg 2icontra-proposta dos banqueiros. oíerec«iao

por ceStoVa o r^™***^ SurS»Convenção Coletiva, de 
^rabámo, «*>em vigor a partir de l.o ue »""•

Além de os bancários reivlndlcrem 35 poi:W
to ue aumento e outros beneflciM a <•»*£ Pde
tronai somente atendeu o &«f^;g^K? áp'6*'24% B eleva do 20 para 30 mil cruzeiros a apo
lice do seguro de vida.- l»'-A4hÕs es-Diante da resposta obtida, "$£***££*
tarão reunidos hoje em Assembléia¦ J!»»°Jdinãi-ia para dar conhecimento à o 

^e 
«° .*£

ofereceram os banqueiros. A «¦"^*!££rto8 .
20 horas, na sede do Sindicato dos *w«to£.
de Curitiba, « durante todo o dia, de hojo os
bancários vão aguardai- uma outra «gg
« isto foi promessa dos banqueta», W**™
vffla uma outra proposta. Os bancário yguaidam qua Isto acontece porque os 24 por cen»
geravam insatisfação no meio da «yy 4
poderá hojo rejeitar a contraproposta na as
sembléia de logo mais* Eles aguardam inem
«ve que os banqueiros venhajn »®Ul0/*f°
«ttuônio e criar o salário profissional de «sou
raria, já que estes não influirão no índice ao
«ovônio.

O Que Pediram
ps-bancárri^ peffram para o ãrea^üsta fe

convenção coletiva do trabalho um aumento de
35 vov cerito; a não compensação da e evaçao
do klário profissional - os 24% sao sobre os
vàicimentos de 1969 e com a compensação de
Cos os aumentos havidos até a presente da*
tn — gratificação semestral obrigatória em ba-
«s nunca inferiores a um ordenado; anuênlo
nvoE-ressivo na seguinte proporção: de 1 a 10
^of de se%iço Crf10,00; dc 11 a 20 Cr$ 12 00
e de 21 em diante Cr$ 15,00; abono de falta
nara estudantes em dias dc prova; instituição
do salário profissional de tesouraria, na base
do salário mínimo regional acrescido de 45 por
cento- ficar assegurado ao dirigente sindical,
após o encerramento de seu mandato, a esta-
bilidade pelo prazo do um ano; extensão da es-
tabllidade sindical também aos dirigentes de
associações profissionais de bancários e eleva-
ção do valor da apólice de seguro de vida para
30 mil cruzeiros.

Segundo a Diretoria do .Sindicato dos Ban*
cários de Curitiba a assembléia extraordinária
de hoje é que vai decidir se aceita ou. n&o a
contra-proposta dos banqueiros. Se não aceita-
rem, a diretoria voltará aos banqueiros e dará.
a reposta que a classe decidir. Mas as espe*»
ranças repousam no dia de hoje até às 20 ho-
ias, quando os banqueiros poderfio modifícasr
j-ara maJ^o âue-ogeaisesim.

Ató o fim da tando do ontem
por volta das 17h30m, estima-
va-so cm Curitiba que a cam-
panha pró-llbertaçtto do cônsul
Aloysio Dios .Comlde Já havia
arrecadado rio Paraná impor-
lancla superior aos Cr$ 
10.000,00. As dificuldade:! de
melhores contatos com cidades
do interior, não permitiram ava
liar, com precisão, ^ montante
de todo o dinheiro arrecadado.

Somente na Capital atingia
a casa dos cinco mil cruzeiros.

cm depósitos bancários, o total,
do dinheiro arrecadado ató o
fim da tarde. Os depósito*) es-
tao sendo feitos nas duas agên*
claa do Banco Nacional do Ml-
nns Gerai» (com CrÇ 2.600,00);
Banco do Estado do Paraná,
agência Marechal Deodoro, (aci
ma dos Cr$ 500,00); © tôda a
rêdo Bamerindus, (com cerca
do CrÇ 2.000,00).

Em Paranaguá
Segundo informou 0 sr. MoL

Eliminatórias da
Intercolegial d©
Música Começam

Começam na noite do hoje aa eliminatórias do I
festival Intercolegial da Musica Brasileira, promoção da
CV Paraná-Canal 6, DIARIO DO PARANA, em colabora-
jão com a Rádio Independência.

As eliminatórias serão feitas no ginásio da Socie-
lade Thalia e transmitidas pela TV Paraná Canal 6 e rá-
álo Independência. Insereveram-sc 500 músicas das
mais foram selecionadas apenas 30. A vencedora — me-
mor música e melhor composição — receberá a impor-
táncia de Cr$ 1.500,00 e a segunda e terceira classifi-
cadas receberão respectivamente a importância de Cr$
600,00 e Cr$ 400,00. O melhor intérprete — profissional
du não — ganhará Cr$ 1.000,00 e a mesma importância
será destinada a. melhor letra. Haverá um prêmio de
3r$_500,00 pira o melhor arranjo.

Como Será

Devidamente ensaiada, a I eliminatória sorá apre-
sentada pelo homem de TV Mário Bittencourt e nada
menos de 12 conjuntos eletrônicos vão participar, fora
um conjunto orquestral com 12 figuras e um conjunto
de cordas com 10 figuras, além do regional "Amigos do
Luar". As 15 músicas de hoje serão julgadas por uma
:omissão constituída por Aluizio Finzetto, Antônio Car-
los (Call) — Carlos Eduardo, Enio SImõe3, Willian Sa-
íe, Enio Cordeiro, Vicente Athayde, Azor Silva, Adali-
ce Araújo e Norton Morozowzky.

As notas de um a 10 serão dadas para a música, le-
tra, intérprete e arranjo. As notas serão dadas por es-
crito em ficha individual das músicas apresentadas e
a cada apresentação a ficha será entregue à comissão or-
ganizadora. Os prêmios para a melhor letra, melhor ar-
ranjo e melhor intérprete independem da classificação da
música entre as finalistas. Isto é: o prêmio que será
dado ao melhor intérprete Independe que a música de-
tendida esteja entre as 10 finalistas. A música prefe-
rida do público — por cotação popular — receberá o
troféu DIARIO DO PARANA. As concorrentes de ho-
je serão: Fora de Série, Jussara, Chão Molhado, Tio Pa-
tinhas, Mundo, Tele-Visão, Mundo Louco, Telefonema
Pegue as Minhas Mãos no Ar Só a Morte vai me Segu-
rar, Mais uma Vez, Canto P'ra Você Voltar. PiaDoca, Es-
trada sem Fim e Fatos sem Fotos.

Conhecidos os
Coordenadores dos
institutos Básicos

Foram encerradas ontem as eleições e conhecidos
quem serão os coordenadores e assessores dos institu-
tos básicos da Universidade Federal do Paraná. A me-
iida foi tomada pelo Conselho Universitário, de acordo
:om as determinações da Reforma Universitária, visan-
io implantar, em 1971, o sistema de institutos básicos na-
üuela unidade de ensino superior.

Participaram das eleições todos Os professores que
rão compor o corpo docente das futuras unidades, cujos
;rabalhos foram presididos pelos professores Ralph Lelt-
ner e Alceu Ribeiro de Macedo. Os coordenadores eleitos
jara os sete institutos terão prazo até 31 de março pa-
:a a apresentação da estrutura de suas respectivas uni-
iades.

Quem São

Após as eleições, às quais compareceram professores
aas diversas áreas de ensino, as coordenações e assesso-
rias dos institutos básicos ficaram assim constituída:
matemática: professores Teodóclo Jorge Atherlno, Louren-
ço da Silva Mourão e Osnj' Dacol; física: Eliasib G. En-
nes, Walfrido Strobel e Rítfolpho UhJmenn; geociências:
Riad Salamuni, Aroldo Fraenzel e Saul Hey; química:
Oswaldo Cecon, Sigurd Bach e Nelson Costa.

Para o Instituto de Ciências Humanas foram d&co-
lhldos: Arthur Santos de Almeida, Maria Olga Mattar e
Odah Guimarães Costa; Instituto de Letras e Artes: Os-
waldo Arns, Osvaldo de Oliveira Portela e Maria Doro-
théa Barbosa; e yara o Instituto de Biologia: Eduardo
Correia Lima, Fridolin Schlõgel e Leonaze Ribeiro dos
Reis.

HOMENAGEM AO GOVERNADOR

eéa Kubrusly, governador do
distrito L-8 do Llona Clube, en
tidade que lançou a. campanha
também no interior do Eatado,
em Paranaguá já havia sido
arrecadada, ató ontem, a Impor
tuncla do CrS 2.743,81. «Esta-
mos bastanto entusiasmados
com a movimentação em Para-
naguá> — salientou o gover-
nador do Llona. Disso qu« na*

quela cidado foi realizada - on-
tem uma concentração na praça
Fernando Amaro, oom a parti-

PaÇ&o de fanfarra de escolares,
conseguindo grando adeafto pa-
pular, No mesmo local foi colo-
cado um gigantesco garrafa»,
onde as pessoas mais humildes
vém depositando suas colabo-
rações desde pequena» moedas
ató importância* mala vultosoi».

Ainda segundo o ar. Moisés
Kubrualy, a Ca«»panha de cons*
clentlzação, que vem sendo da.
acmvolvlda em Paranaguá pelo
Lions Clube local, náo encoiv
trou dlfiiculdades ao consentir

aprova-lo por parto da PolidaFederal, para difundir sua* inen«agens atravéa de emissora» dorádio locais. Por outro lado, »nformou o governador do distri-
loU do Llcms Clube, quere*ceboú novos comunicados d*
adesões de «tjtros clubes «to
itotericr do Paraná, onde tanv
bem tiveram inicio campanhas
como a de Paranaguá e Ponta
Grossa. Desta ultima cidade,

no entanto, nâo havia ainda;
confirmação quanto ao montam*
do dinheiro arrecadado.

ATRAÇÃO
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O presépio erguido sobro a igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro c uma das atra-

ções da cidade para os festejos dêsie Natal.

ÜmCibmivE

Comemora

Os advogados de 1915 vão fe»-
tejar, sábado, o 25.o aniversário
da formatura. Formados pela Fa
acuidade de Direito da Universi-
dade Federal do Paraná sáo
componentes da turma «Han*
Win Delano Roosevelt» e tiverarin
como paraninfo o professor Ma-
noel de Oliveira Franco Sobrt.
nho. As festividades, que con-
tarão com a presença dos pro-
fessôres, terá Inicio ás 21 horas
de sábado, com um almoço no
Grande Hotel Moderno. Haverá
também uma homenagem pos-
tunia aos mestres e colegaa fa-
locidos no Camitério Municlpsl.

São integrantes da turma de
1945 os advogados: Acir Sal-
danha do Loyola. Alberto Ribeiro,
Antônio B. Bassetti, Ary Silvei
ra de Souza, Augusto César V.
Espinola, Clementlno Scháavon
Puppi, Eduardo Corrêa Braga,
Eddie Grossembacher, Ernani
Rdchmanni Ellezei* Guimarães
Filho, Fauto P* Lacerda, Fukad
Guerios, Lauro Esmanhoto, Lau-
ro Gulmarãea Dias, Luiz Silva e
Albuquerque, Moacyr Moura Cor
deiro, Pedro Collere Júnior,
Raul Schaeffer, Raul Vieira, Re
nato Cunha, alam dos Já faleci-
dos Dionisio Sampaio, Estevão
Cubata, Milton Raltani, Pedro
Laurindo de Souza Jiiníor, Ru-
bens Beltrão Faria e Herbert
Georg.
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A Câmara Municipal de São José dos Pinhais eom suas dependências totalmente tomadas,
fêz entrega do título de cidadão honorário da comunidade ao governador Paulo Pimentel.
A cerimônia foi presidida pelo vereador Daniel Préçoma, presidente da Câmara, e con-
tou com a presença de várias autoridades locais. Falaram na ocasião, em nome daquela
Legislativo, para saudar o homenageado, o *r. Iwcrson Çhiuratto. Também usou da pala-vra o prefeito municipal de São José dos Pinhais, sr. Francisco Ferreira Claudino, quodestacou a importância daquela cerimônia "em 

que êste município manifesta seu carinho
e reconhecimento ao seu governador, que muito fêz por esta terra". O governador Paulo
Pimentel, que se encontrava no interior do E stado,. foi representado pelo secretário. Inéas

QHe.ta*< das gbro Púbiica», que agradece» aquala maniffstasão.,

Hoje o Presépio
do Alto da Gloria

Às 20h30m de hoje, o bispo diocesano dom Pe-
dro Fedalto vai iluminar e benzer presépio com ima-
gens da altura de pessoas humanas, instalado sôbre
a igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, no
Alto da Glória. Em seguida, cânticos natalinos serão
apresentados pelo coral do Bamerindus.

Com aquele ato, iniciará a programação de Na-
tal feita pelos padres Redentoristas, que inclui apre-
sentações de sete corais, até o dia 25 de dezembro. Tô-
da a população está sendo convidada para prestigiar
e acompanhar o programa especial que será deseuyol
vido na igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socor-
ro.

Corais
Desde o dia 18, até o dia 23, inclusive, estarão

se apresentando às 20h30m, os .seguintes corais (um
em cada dia): de Móveis Cimo, da Igreja de São Vi-
cente de Paula, Círculo Cultural de Cantores Brasi-
leiro-Germâoico «Harmonia», coral da Escola Téo-
nica Federal do Paraná, coral do Hospital Nossa Se-
nhora das Graças, e coral Pio XH d Igreja de Nossa
Senhora das Mercês, respectivamente.

No dia 24, às 23 horas, haverá solenidade do
Santo Natal, com cânticos apresentados por coral, e
com participação de solistas* A Missa do Galo será
às 24 horas. No dia 25, haverá missas às 7h30m, às
nove horas, às 10h30mf e às 19 horas.

Vila já tem seu
Posto Policiai
Para Segurança

Ao inaugurar, ontem pela'manhã, o prédio do
posto policial do 9.o Distrito, na Vila Nossa Senho-
ra da Luz dos Pinhais, o prefedto Edgard Pimentel
ressaltou que a obra representa um grande passo pa-
ra a maior segurança dos habitantes daquele núcleo
residencial.

Em breve discurso, o prefeito da Capital afir-
mou sua satisfação em entregar à Secretaria de Se-
gurança PúbUca, aquela obra, convidando o secreta-
rio Júlio Werner, titular daquela pasta, para des-
cerrar a fita simbólica*

A solenidade, de caráter simples, foi rápida, e
contou com a presença de autoridades locais, entre
elas o diretor da Polícia Civil, sr. Lamartine Rollo Soa
res, de diretores de Departamentos da Prefeitura e de
grande número de delegados de polícia da CapitaL

O secretário Júlio Werner, agradecendo a cola-
boração da Municipalidade na edificação do prédiodo posto policial da Vila Nossa Senhora da Luz dos
Pinhais, salientou que a «segurança é responsabili-
dade de cada um e que os Governos estadual e mu-
nicipal conjugaram esforços no sentido de garantir a
paz e a tranqüilidade aos moradores da Vila, espe-
rendo contar com a colaboração de todos para a ma-
nutenção destes propósitos».

O prédio do posto policial do 9.o Distrito tem
140 metros quadrados de área construída, com sala
do delegado titular, delegado adjunto, cartório e as
celas. Fica localizado nás imediações das demais edi-
ficações de administração daquele conjunto habita*
cional.

LOTERIA FEDERAL
EXTRAÇÃO DE ONTEM

l.o prêmio 54557 São Paulo CrS 400.000,06
2.o prêmio 41747 São Paulo CrS SQ.OOOJM
3.o prêmio 24423 São Paulo Cr$ 20.OOOgO8
4.o prêmio 29612 ' Mato Grosso Cr§ 15.0OOJ3Õ
Su> prêmio 20829 ' SSo Paulo Cl$ lO.OOKpff

Sinal 7 tem 52^0.
Bmaa" 43 *-, 23 => Í2 «-• 523 tém CrS S2M.
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HOJE em 5 sessões

2 — 4 — 6 — 8 —• 10 hs.

jUm*-*" i .ilifi li.,'ii.i.insÉii.n iiíiiiniiWK  ¦ v
^¦¦¦¦¦¦¦iHiMMMBHniM JAMAIS 0 CINEMA ^
il -"".?. .'. ,-.-" r^i-M* CBK1U ESPETAÍIIIO

Má \ w FANTÁSTICO..

H PE6GX NFAL.

, I J|| 
'FRANZ 

GRÜBER

tf*mrmmi ' Hp' ':*" S22S253 f ¦/í fw|Í
JWiMB1 .' AitHNiçolrfL i'-Jrv

 ii sumis in ¦¦ ¦»] il.,ll'lls«llíSslsBS»«S>»»^

HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8—10 horas.
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DtílD3 HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas.
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HOJE em 4 sessões
2 _ 4 — 8 — 10 horas.

O AMOR JOVEM \
NA áPOCA MODERNA APRJE-
SENTADO COM HONESTI-
DADE £ VALENTIA-

Verdes
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HOJE EM 4 SESSÕES
.4 — 8 — 10 H0RA3 ÍHCELSIOR

1IUJE cm 4 sessões

2 — 4 — 8—10 horas.
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!P%w John Cassavetes .
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HOJE em 4 sessões

2—4 — 8—10 horas.
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HOJE em 2 sessões
2 e 8 horas

CRIME
NO CARRO _

DORMITÓRIO,
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HIZANOÍLA VERaUEIRO

Proibida 16 anos
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CIRANDA DOS CLUBES

Mieeislau Surek

Literário Festejo>u cem
Jantar o Ano Bolenista

Foi diferente e especial a fc«ta do encerramento do ano bolonista do Clube
Literário e Recreativo do Portão, na última terça-feira. O presidento Rodolfo Oito
Scblcnkor e seus diretores programaram um juntar do confraternização do cosais
bolonlstas o famillaros, oportunidade cm que se deu a entrega solene dos troféus
c das medalhas referentes às diversas competições levadas a efeito no decorrer
do 1H70.

A festividade, prestigiada por quase cento e clnquanta pescas, teve a se-
gulnto seqüência, a) primeiro ocorreu o jantar; b) depois, o diretor de bolão do
Literário, bolonista Gilberto iiatistel, convidou o presidente Schlcnker e o presi-dento José llocha Coutinho (da Federação Paranaense dc Bolüo), além dc outros
bolonistas, para tomar assento à mesa principal; onda foram entregues os troféus
c as medalhas aos respecUvos grupos e praticantes, sob Intensos aplausos dos pre-sentes; c) ao final da entrega, foi destacado o fato do Literário do Portão ter re-
presentado o Estado do Paraná na I Taça Brasil do Bolão Figurado, cm São Paulo,
no Inicio déste mês, tendo levantado o vlce-campeonato brasileiro; dj para comple-
tar o programa, foi realüado um animado bingo.
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CIRCUITO FECHADO
9 CLUBES da cidade do Campo Mourão (o 10 de Ou-

tubro, o Mourãoense e a Associação Atlética Banco do
Brasil) estão sendo ameaçados de fechamento pelo re-
presentante do SDDA no Paraná c pela chefia do Ser-
viço dc Censura do Departamento da Policia Federal.
Os motivos: não pagamento das altas taxas dos direi-
tos autorais, cuja maneira de cobrar não está agradan-
do aos dirigentes das entidades daquela cidade.

O PARA ESCLARECER o assunto, com certeza a As-
sooiacão dos Presidentes dc Clubes do Paraná <APAR)
vai entrar cm contato com os clubes de Campo Mourão.
solicitando na oportunidade a adesão dos mesmos pa-
ra o movimento que a entldade-mater está encetando
junto ao Ministério da Justiça, para regularizar a co-
branca dos direitos autorais no pais. Aliás, o .assunto es-
tá pendendo favoravelmente para .os clubes sociais,
cuja atuação primordial visa o entretenimento das fa-
míllas associadas, sem qualquer caráter público.
MININOTAS

Sábado é dia de baile de confraternização progra-
. mado pelos dirigentes do Clube dos Subtenentes e Sar-

gentos do Exército de Curitiba (CSSEx). A festa terá mú-
sica do conjunto Sombacana. 9 PAZ, AMOR e Música
é o nome do sarau que os universitários da União Ju-

A garota Joyce Tarnowsky Leitão fez su-
cesso na temporada social dc 1970, em
Blumenau, Santa Catarina. Foi uma das

graciosas debutantes daquela cidade.

ventus realizam domingo, as 20 horas, na sede espor-
t.iva do Batei, com Aquarius Band. # SOCIEDADE Ga-
ribaldl p. gramou festa infantil e da brotolândla para
o dia 25, respectivamente às 18h30m e às 19 horas. Ha-
verá distribuição de bombons aos filhos dos associa-
dos. 4) RIO BRANCO programou para dia 25 festa in-
fantll das 16 ás 19 horas o baile da brotolândla das 20
às 24 horas, com música do conjunto Sombacana. Tra-
jo é esporte. Mesas serão livres. Q GRALHA AZUL, gru-
po de folclore paranaense, segue hoje para Lages, San-
ta Catarina, onde participará da I Festa das Tradições
dos Campos daquela região, até domingo que vem. 9
CULTURAL Rui Barbosa vai promover dia 25 festa in-
fantll natalina, das 15 às 18 horas, distribuindo doces
aos filhos dos associados. 9 CULTURAL do Ahu con-
vida seus associados para as festas de final de ano: dia
25, festa infantil; dia 31, São Silvestre. Mesas podem ser
reservadas desde já na secretaria da entidade. # JOSÉ
SEGAN, presidente da Sociedade Morgenau, anuncian-
do para o dia 31 o grande baile de ano novo, com mui-
tas atrações. £ CLUBE CURITIBANO resolveu promoverdia 26, sábado, as suas festividades natalinas. $ BEM
BOLADO está o programa de fim de dno do Clube Con-
córdia: chope cm festa de São Silvestre na base do tra-
je esporte ou passeio. © SÁBADO próximo é dia de as-
sembléla extraordinária da Sociedade Boqueirão, paradecidir Importantes assuntos.

Q C V NA TV

IVO NALCE

0 SegUiMiH Dia
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Yoná Magalhães e Enio Gonçalves estão de segunda
a sexta, no horário das 18h45m, pelo Canal 6, na

telenovela emoção Simplesmente Maria.
..ara

Logo mais, às lOliBOm, a TV
Paraná estará transmitindo dlre-
tamente do Ginásio da Sociedade
'ftialia a segunda eliminatória do
I Festival Intercolegial da Músi-
ca Brasileira, uma promoção da
TV Paraná, DIÁRIO DO PARA-
NA em colaboração com a Rádio
Independência, que duranto torto
o dia de hoje estará apresentan-
do em gravação, as músicas apre-
sentadas na noitada do ontem.
Quem assistiu está sabendo que
a qualidade das músicas é do pri-
metrissima categoria. Hojo ou-
trás 15 boas músicas estarão sen-
do apresentadas. A Comissão jul-
gadora está se vendo em palpos
de aranha para escolher as fina-
listas. No próximo sábado, esta-
rão sendo apresentadas as dez
finalistas, dentre as quais sairão
as vencedoras. Espetacular mais
esta realização da TV Paraná.
O DIÁRIO DO PARANA, nsête
segundo caderno da edição dc
hojo, publica a relação e letras
das quinze músicas a serom apre-
sentadas nesta noite.
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Jaime Barcelos tem um bom papel, ao lado de Antônio Marcos, em Toninho
On The Rocks, a telenovela jovem que o Canal 6 apresenta, de segunda a

sexta, no horário das 18h15m.

HORÓSCOPO
ARIES — 21 de março a 20 dc abril

Tudo começará a melhorar bastante pnra você, 
£•««¦•

a partir desta semana. A tripliclaadojodlacaV*«#£WM
Netuno, ambos no começo de SaRitárlo, estará falecendo
-ntensamento o seu signo.

TOURO — 21 dc abril a 20 dc maio
Um novo no^onte haverá ^e surgir para yocelogo 

aue
estiver livre do transito de Saturno, e da oposição solar e o

Júpiter. Por enquanto, mantenha suas esperanças. Algo dc
borp'poderá acontecer. <¦' . „.

GÊMEOS — 21 dc maio a 20 de junlio
Espexe mcl.mria em suas relações ^oalsV„ ,Un-

vé, dos contatos que fizer, «^ á 
^-« ^°tunas vantagens. Não deixe para o fim da semana, 1

ouder fazer nesta quinta-feira.

CANCIÍR - 21 de Junho'a 
g. %f^tímeu4,.Há prenuncio» de novidades em M a vioa se

Se ainda não so casou, ou -esmo se nao ™^°,f^e
alguém poderá surgir em sua vida hojL, para
e feliz. Tenha fé em si. „„ . „ ....

LEÃO - 22 dc .iulbo a 22 **££& e pou.
Você deverá livrar-se dc compromissos^«"^ qPues.co promissores, no momento. Seja menos trws^ i

«es de dinheiro, e a sua vida se tornara mais proveito
a colaboração de amigos. setembro

VTRGCM - 23 de acosto a « * se ^ 
^

Poderá perder uma chance de.f"""teèer nestâ quin-dedicar tôda sua atenção ao que possa acon
ta-leira. Mantenha-se alerta. Se é comerciante, terá
Postas de pessoas de Capricórnio.

LIBRA — 23 dc setembro a 22 de outubro
Importantes requisitos profissionais poderão ser pre-

enchidos nesta quinta-feira, particularmente com. relação a
promoções o dinheiro. Kavorabilidades para os contatos com
pessoas dc Aquário.

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 dc novembro
Permita quo a sua vida mude para melhor, não para

pior. Unia séria oposição poderá ser superada em sua vida,
nesta quinta-feira, quer no setor de atividades ou com rela-
çáo a dinheiro. Prenuncio de ôxito.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro
Cuidado com ,os imprevistos, especialmente com as fal-

sas amizades e inimigos ocultos. Com atenção e otimismo, fa-
rá desta quinta-feira um dia feliz em sua vida. Faça-se acom-
panhar pola prevenção.

CAPRICÓRNIO — 22 dc dezembro a 20 de janeiro
Tudo que disser respeito aos interesses pessoais, deve-

rá receber especial atenção de sua parte. Nos demais setores,
a fase promete ser relativamente favorável. Contribua pelo
sucesso do humanidade.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Evite criar embaraços A pessoa amada, pois seria você

mesmo a única pessoa prejudicada. Quanto ao trabalho, as in-
fiuências tendem B ir melhorando positivamente. Prenúncios
de noticias de interesse.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de março
Indícios do plena realização nas atividades, nos conta-

tos humanos, na vida intima e no plano sentimental. Quem
nasceu em Peixes, terá maiores possibilidades agora, sob to-
dos os aspectos. Sucesso total.
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Nem Chegou o Natal
e o Assunto já é a
Noite do Novo Ano:

Talvez porque o Natal c festa, de fami-
Ua. Talvez porque esteja cada vez mais co-
mcrclalizado. Talvez por outras coisas. Mas
o fato é que antes de sua chegada jã se fala na
festa da semana seguinte, dos encontros pa-
ra encerrar c iniciar o ano que vai o o ano
que vem. Dos "reveillons" em clubes ou em
residências particulares, onde todos pro-
curam, primeiro o locai onde há certeza dc

encontrar o maior número possível de aml-
gos, depois o ambiente que tenha condições,
por si só, ou por suas presenças, de propl-
ciar maior alegria e descontraçáo. Mas o que
verifico êste ano c que, a exemplo dos últl-
mos, cada vez mais aumenta a preferência
das festas em "pelil comitê", crescendo a
preferência dos casais para ns locais restrl-

tos aos amigos mais chegados.

Eddy

Antônio

Franciosf

INFORMA

SOBRE

Sociedade

Seguindo uma tradição de cem
anos o Clube Concórdia oferece-
rá aos seus associados, no dia
vinte c seis. o Baile de Natal quo
através desses anos todos tem
sempre ho constituído em autên-
tico sucesso. Uma pedida, nliáa,
cada vez mais solicitada pelo que
oferece de agradável.

Realizado à lur. de valas, e den-
tro de um ambiente não só dos
mais agradáveis como também
elegante, aconteceu o jantar na-
talino do Lions Clube Curitiba
Bacacheri sob a presidência do
CL César Pinto Júnior o contan-
do também com a presença do
Governador do Distrito L6, ãtfoy-
sés Kubrusly...

Difícil fazer citações dos leões
e domadoras presentes ao encon-
tro, tantos eram, daqui da Capi-
tal, de Paranaguá, convidados es-
peciais. Mas posso afirmar, se-' 
guramente, que a reunião de Na-
tal do Lions Clubo Curitiba Ma-
rumby foi um desses sucessos
que merecem um destaque espe-
ciai.

Daysi Camargo que aniversa-
riou por esses dias, vai receber
amanhã à noite em sua residên-
cia para comemorar a nova ida-
dc. Com um detalhe especialissi-
mo: os convidados, eles e elas,
deverão comparecer com urna pe-
ça azul. Ou o vestido, ou a cami-
sa. Tudo azul na baixa da moça
bonita.

Um grupo de homens de neg-ó-
cio comentava ontem o quanto é
desagradável chegar a um clube
— e eles naturalmente so refe-
riam aos clubes da faixa. <-A» —
pedir urh uisque e vir o garção
com a dose já servida no copo.
Quo é desagradável 6 mesmo.
Depõe contra o local e sua adrai-
nistração..

O fato nio é novo. Nem de um
tado nem de outro, Isto é, esse
horrível sistema e os subsequen-
tes comentários. Eu mesmo já
me referi a respeito diversas vê-
zes aqui nn coluna. E torno a
dizer: é o fim do mundo! Clube
que permite essa falta de consi-
deração e respeito para com o
sócio ou cliente, só pode ser tá-
xado de clube de segunda cate-
goria.. .

Uma das jovens mais bonita»
da cidade vai hoje receber um
presente todo especial: uma
aliança. Naturalmente com pro-
messa de casamento. Resultado:
dentro em breve a sociedade con-
tara com a presença dc mais um
jovem casal: Rejane Cecy e João
Carlos Parra cha dè Castro...

A mútua, promessa de casa-
mento será oficializada hoje à
noite, e, como a oportunidade é
especial, os familiares dela o dêlo
vão se reunir em <petit comitê»
para um brinde ao acontecimen-
to. Tudo muito Informalmente,
mas com muita alegria é claro
E muitos abraços também.

A Diretoria do Iate Clube
de Guaratuba, representada
por seu comodoro José Mu-
giatti Sobrinho e por seu di-
retor social Mbá de Ferran-
te, deverá hoja fa7,er visita
de cordialidade à direção do'
DIA1UO DO P.AJtANA\ opor
tuiiidade também em que se-
rá selado o compromisso da
realização, em janeiro, do
concurso Rainha das Praias
do Paraná, promovido sob a
responsa.bilidade deste colu-
nista- O encontro deverá
acontecer às dez horas.
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Significativa homenagem foi presta-
aa ao Juiz do Tribunal de Alçada, João Cid
Portugal, pelo Ministério Público do Esta-
do. A homenagem em forma de jantar, es-
tiveram presentes, dentre outros, os Pro-
curadores da Justiça, bem como grande
número de Promotores e Curadores, ten-
do sido intérprete o desembargador Eros
Gradowski. Homenagem merecida.

João Kracik Neto será o anfitrião, lo-
go mais ao meio-dia e em nome do Conse-
lho Regional do Senac, do almoço que a
entidade vai oferecer a todos aquêi^s que,
por intermédio dos jornais, rádios e emis-
sôras de tv têm divulgado suas atividades
no decorrer deste ano.

O sucesso do jantar-festivo-natalino
do Clube dos 21 Irmãos Amigos, aconteceu
antes mesmo de sua realização. Normal-
mente com a presença de trinta a trinta e
cinco pessoas, o de ontem teve uma afluén-
cia tão maior que à última hora teve que
ser transferido do restaurante Matterhorn.
onde havia sido programado, para o Clube
Curitibano. que oferecia mais condições de
espaço. Amanhã comentarei o encontro.

Eles e elas têm atribuido uma ativi-
dade bastante intensa a mister Cupido,
neste iinal de ano. Depois de amanha por
exemplo, o garoto estará novamente em
ação para selar a união entre os jovens Jo-
sé Antônio e Tereza Maria, filhos respec-
tivamente, dos casais Jovelino Amaral e
José de Almeida Peixoto. A cerimônia re-'ígiosa será realizada na capela da Reito-
iia da UFP, às dezoito horas.

Para finalizar a coluna de hoje só mais
este lembrete para não esquecer o "cari-
nho" da nossa Municipalidade com rela-
ção â Capita] e sua gente: continuam ace-
inradíssimas as obras de canalização do
cio Ivo. De vento em popa! Do jeito què as
",'oisas vão podemos ter a esperança de ver
o trabalho concluído ainda nesta década
3etenta... E viva!

Jantando num dos restau-
ran tes da cidade, uma noite
dessas, o secretário de Esta-
do e Senhora Julio-Lenita
Hakcradt, Um casal de ami-
gos dos mais simpáticos, cujo
prazer de encontrá-los se re-
nova a cada vez. E, dentre
um assunto e outro surgiu
aquele que ocupa a opinião
pública: os tóxicos...

E' lealmente assustador
— comentávamos — o nume
ro de jovens entre quinze e
vinte anos, completamente
dominados pelo vício da fu-
maça, da bolinha e da inje-
cão. Daí porque a oportuni-
.•Vide da campanha lançada
pelo Governo Federal e que
deve (e merece) o apoio e
colaboração de todos os
pais. Lembrem-se deste avi-
so: salvem seus filhos a
tempo!

Esta noite às vinte horas,
no Curitibano, o jantar fes-
tivo natalino do Lions Clu-
be Curitiba-Centro, sob a'
presidência do CL Lauro
Grein Filho. Papai Noel tam
bém estará presente para ale
çrar eles e elas.

QUEM É QUEM;
Apenas duas fotos parailustrar a coluna de hoje.

Dois flagrantes do jantarfestivo de Natal do Lions
Ciube Curitiba-Bacacheri. No
primeiro, aparecem o gover-
nador do Distrito L6 e Se-
nhora Moisés (Dulce)
Kubrusly e o presidente, do
Clube, César Pinto Júnior.
No segundo novamente o se
nhor Pinto Júnior e esposa,
dona Wanda, esta ao lado da
Senhora Victor do Amaral <
Filho, dona Paula.
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DPTUMSMO
Um Exemplo,

Apeiins
Dc alguns anua para. «», a palavra turismo

- ¦¦¦ i. ii;'- tanto tempo e por outros tio bem
usada — parece que adquiriu nova significação en-
tro os brasileiros- É qno passou a ser difundida quan
do os homens descobriram que ela é a denominação
dc um espirito, do uma quase ciência, de uma ati-

ai.:,! ou de um conjunto dc atividades, que além
do proporcionar prazer a quem o pratica c lucros
a quem o explora, contribui direta e indlrelamen- -

to para o progresso dt uma cidade, uma região, um
pais.

A instalação da EMBRATÜB <üa quatro auos)
seguiram-se as criações de empresas, secretarias dc-
parlamentos, conselhos estaduais c municipais, co-
missões especiais, todas com o mesmo-objetivo. Al-
guns começaram grandiloquentementc, outros deva-
gar c silenciosos», alguns podem dar-se ao luxo ilc
contratar técnicos ou enviar «olheiros» para os gran
des centros c mesmo para o Kxtcrior, enquanto ou-
tros mostram boa vontade, recorrem â experiência
de quem pode ajudar, e, acima dc tudo, tem a mo-
Ová-los um enorme desejo dc acertar. Neste último
caso, temos um exemplo: Cascavel.

Por Iniciativa do algumas dc suas pei-sonali-
dades, que compreenderam o papel dc sua cidade
Incrustada na rota do turismo (para Foz do Igua-
eu e Sele Quedas), o poder executivo municipal criou
uma Comissão de Implantação e Desenvolvimento
do Turismo em Cascavel; seu presidente, <-ntusias-
mado (0 entusiasmando quem dele se aproxima, 6
Pedro Storte Filho.

Em contados nesta Capital, os homens dc Cas-
cavei confessaram «necessitamos da experiência dc
Iodos para nossos planos c nossos trabalhos», c o
resultado foi uma reunião no último fim-de-semana,
naquela cidade, da qual participaram Ivan Luiz do
Paula (representante da EMBRATUR no Paraná).
Luiz Augusto Jústus Soares (da firma especializada
EPI c diretor do Camping Club do Brasil em nosso
Estado), representantes da hotelaria, dc agências dr
viagens c dc companhias transportadoras, alem dc
Jornalistas especializados. A nota florida da reu-
nlfio foi a presença de EUzabeth Szczygcl, Rainha do
Turismo do Paraná deste ano.

Trabalhando com objetividade, os participantes
daquele seminário dc turismo tiveram como local
dç seus encontros dependências da Câmara c da
Prefeitura locais. Dividendo-se cm quatro comissões:
dc Divulgação c Desenvolvimento; dc Hotelaria, Re?
taurantes e Diversões; dc Transpores; c Técnica;
os hóspedes de Cascavel unidos aos dementes locais.
trocaram idéias, discutiram, transformaram cada
reunião num «brainslormtng», c apresentaram coma
resultado seus relatórios repletos dc sugestões a se-
rem. posteriormente, apreciadas e adotadas (nu não)
pela comissão recentemente Instalada.

Os homens brasileiros vão continuar falando
cm turismo, c vão desejar fazer alguma coisa a res-
peito. Pára os que ainda não começaram foi que«Ifamos apenas fite exemplo. Mas que-grande exem
pio!

ROSY DE SA CARDOSO

Foz do Iguaçu
diz Presente

0 complemento natural do uma viagem a Cascavel é Foz
do Iguaçu. E paar lá foram levados pela cortesia dos caseavolen-
ses, e conduzidos pela Sulamericana (obrigada, liein!) que ce-
deu um ônibus para os visitantes.

E Foz aqui está, em rápidos '"ilashes" colhidos cm visita
que durou — infelizmente! — tão poucas horas.

As cataratas não mudam de lugar, estão sempre lá, mas
t-ada vez mais lindas, e com a multa água com que contam ago-
ra, é aquela avalanche de espuma barulhenta que se despenca
c deslumbra gente de todas as partes do mundo.

A Prefeitura — sob a responsabilidade do prefeito Jo-
Bé Carlos Toledo — pensa em melhorar a cidade, e c com cn-
tuslasmo que êle mostra uma rua que está sendo calçada com
lajotas feitas na Fábrica de Tubos da Municipalidade, e lamen-
ta náo ter podido ainda acabar com os buracos da avenida Bra-
sll.

Mas, em compensação, enviou mensagem à Câmara Mu-
nlcipal, propondo a instituição de tuna Taxa de Turismo. Sc tal
se concretizar, Foz do Iguaçu c seus visitantes só terão a lucrar,
pois muitos benefícios advirão em forma de serviços prestados
ao turista, pagos com a irrisória taxa (a proposta não é de 5Çí
ou 10% sobre diária de hotéis, mas de apenas um cruzeiro por
visitante que entrar na cidade). f

Como para entrar na cidade os argentinos terão que
usar o porto (?) Meira, voltamos nossas baterias cm direção ao
assunto: quando estivemos lá em setembro.choveu, e ir até Pôr-
lo Meira constituía uma temeridade, e não poucos carros atola-
ram lindamente na lama. Quem foi nos dias l.o e 2 de novem-
bro contou que também choveu, c ir a Porto" Meira só mesmo
de "helicótis"! Nêslc último fim de semana, choveu, e o drama
foi o mesmo. São apenas sois quilômetros, Prefeito! "Que terão
agora possibilidade de pavimentação" — disse-nos aquela auto-
ridade — "pois o D.E.lt. prometeu máquinas e técnicos, e Fo:
entrará com o material necessário e pessoal de obras".

E, por falar em máquinas e técnicos -— atenção interes-
sados!: a Prefeitura de Foz do Iguaçu eslá procurando um cn-
genheiro (de preferênda rocêm-iormado) e um técnico operador
de máquinas, a quem pretende pagar bom ordenado. Enviem
cartas com "curriculum vitae" e fontes de referência.

Como turismo é nosso "metier". ouvimos com muila
alegria a noticia de que cm fevereiro; em colaboração com SE-
NAC e Soclla, a Prefeitura vai realizar um curso de aperfeiçoa-
mento social para guias de turismo e recepcionistas de hotel. 0
curso será grátis, e, obrigatoriamente, assistido pelos funciona-
rios de boteis e agendas de viagens que exerçam aquelas ativida-
des. Parabéns!

Outra vez, atenção interessados!: a Prefeitura deseja
também empregar um (ou uma) jornalista cm seu setor de Tu-
rismo, Relações Públicas e Divulgação, o duas moças especifica-
mente no setor de Turismo. Escrevam para lá, jornalistas recém-
formados e moças que j átenham trabalhado em agências de
viagens, companhias de aviação, hotéis, enfim, que tenham ai-
gum conhecimento do trato com o turista. '

O grande acontecimento turistico-social da cidade será
o "reveillon": nos salões do hotel Carimã (conhecem? uma be-
leza!), a 60 cruzeiros por pessoa, com orquestra e ceia regada
a bebida estrangeira. Turistas de São Paulo c as mais repre
sentatlvas personalidades de Foz (pois nenhum clube fará rea-
lízar festa do fim de ano) garantem desde já suas presenças e o
sucesso da noitada, bastando dizer que o hotel já tem todas as
nuas acomodaçõqs reservadas.

fl aj |m j
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CASCAVEL A TODO
Quem nos honra com a leitura

desta página sabe que, há duas seraa-
nas, com o mesmo título, publicamos
notícia contando que a cidade dc
Cascavel estava arregaçando as
mangas e preparando-se para in-
gressar no plano turístico paranaen-
se com todo o seu vapor. De lá'para
cá, muitas notícias de jornal repeti-
rara que Cascavel está empenhada em
promover suas possibilidades turísti-
cas, que sua rede hoteleira está cres-
c-iiil» c melhorando, que suas auto*
ridades, comercio c povo estão cons-
cientes do importante papel que a
simpática cidade pode arrogar-se,
principalmente por sua posição dc
cabeça dc um triângulo que leva aos
dois mais importantes pólos turísti-
cos do Paraná: Sete Quedas e Foz do
Iguaçu.

Dando prosseguimento à campa-
nha encetada. Cascavel — que já
havia recepcionado em Curitiba, no
último dia 27 dc novembro, agentes
dc viagens e demais pessoas ligadas
ao turismo, com um jantar no Clube
Concóvdia — levou-nos agora para
um fim dc semana dos mais prazen-
(ciros e proveitosos.

Dois onibus-lcito (cedidos por"Pluma e Sulamcricana") levaram a
Cascavel cerca de 40 pessoas que
participaram de um seminário sobre
diversos aspectos do turismo c ío-
ram tratadas como hóspedes de hon-
ra da cidade. De nossa visita, trou-
xemos para o leitor muita coisa a
contar.

A cidade c uma surpresa. Há 10
anos, tinha cerca de 3.700 habitan-
tes; há seis anos, oito mil; hoje tem
perto de 40 mil em seu perímetro ur-
bano, e 90 mil cm todo o Municipio.
Que é o que apresenta maior índice
de lavoura mecanizada em todo êste
fabuloso Paraná dedicado à agri-
cultura. Há oito anos, não tinha luz
nem esgotos, nem ruas calçadas. Hoje
tem um bom comércio, do qual a"Americana Modas" é exemplo:"boutique" moderna, com decoração
de bom gosto, e vendendo artigos
iguaizinhos aos que vimos há 15
dias em Copacabana c há uma sema-
na em São Paulo. O sistema de es-
gotos foi implantado, a avenida Bra-
sil (com 12 quilômetros de extensão)

está quase totalmente asfaltada em
suas duas largas pistas, e recebendo
os trabalhos artísticos de ajurdina-
mento, instalação dc fontes c repu-
xos etc... A, noite cia é enfeitada pe-
ias muitus luzes dc seus anúncios lu-
minosos, c pelas luminárias instala-
das pelo serviço público.

Cascavel tinha c ainda tem pro-
biemas a resolver, mas o prefeito
Otacilio Mion parece que não. vai de-
cepcionar o povo que o reelegeu (elei
to para o período 1960-1964, iniciou
seu segundo período de gestão cm
fevereiro de 1969). Um dos proble-
mas. evidentemente, é o acesso à BR-
277, que já está sendo atacado, c lo-

'go, logo, as poucas centenas de me-
tros que separam a estrada do turi»
mo do centro dc Cascavel, serão tam-
bém uma fita.de asfalto. A região
(riquíssima) também tem seus pro-
blemas, c os automóveis cobertos dc
lama ostentam dísticos que — não
são originais, mas não copiamos tam-
bém o "Lov it..."? — dizem "Sou
mais uma vítima da estrada Toledo —
Cascavel". O trecho é a primeira eta-
pa da imprescindível estrada turísti-
ca até Guaira e os Saltos das Sete
tância econômica indiscutível. Ali
Quedas, mas c, também, de impor-
está localizado o maior rebanho sui-
no do Brasil, e cerca de 200 cam.-
nhões por dia passam por Cascavel,
vindos de Toledo c Marechal Ron»
don, transportando porcos — vivos

e mortos. O frigorífico da "Sadia"
localizado em Toledo, abate mais de
mil animais por dia, mas... basta
chover alguns dias c seus caminhões
frigoríficos não conseguem sair de lá,
rumo a Cascavel.

Mas, se não ignoramos tais fa-
tos, prendemo-nos a outros, dc mais
imediata ligação com esta página e
seus objetivos. Vamos às dicas?

A cidade possui 32 casas de lios-
pedagem, da melhor à mais humilde
e popular. Eis os preços de alguns dc
seus hotéis: "Regente" (apartamen-
to com ótimo banheiro, telefone c
música, compreendendo café da ma-
nhã, muito gostoso) 20,00 por pessoa
e 40,00 o casal; "Cascavel Lord Ho-
tel", oferecendo o mesmo conforto,
pelos mesmos preços; "Príncipe", co-
brando diárias de 17,50 por pessoa e

35,00 o casal, também cm aparta-
mentos; "Jóia", na travessa Cristo
Rei (os três citados antes estão na
avenida Brasil), com apartamentos
a 15,00 (casal 30,00) c quartos a 9,00
(casal 18,00) j o cora ura muito bom
tratamento; "Rodotur", com 72 apar
tamentos c cobrando 15,00 c 30,00,
como o "Jóia"; c ainda "Apollo 11",
que só tem 20 apartamentos, c cobra
diárias de 10,00 c 20,00, para solteiro
e casal.

Quanto aos restaurantes, fi*
quem sabendo que o "Copacabana"
podia estar cm Curitiba ou qualquer
outra cidade, sem fazer feio. Mas há
o "Gralha Azul e o "Turismo", na
mesma avenida principal, ambos ser-
vindo muito, mas muito bem! E o"Fim da Picada", quase na BR-277,
onde o comensal deve preparar-se
para saborear mais de 15 pratos dife-
rentes. E também o restaurante do
Cascavel Country Club, que por si
merece uma visita, reforçada pelo
fato dc seu magnífico c requintado
serviço de restaurante atender não
apenas aos associados, mas a quem
desejar pussar bem.

Para a noite do turista, só vamos
contar duas coisas: l.o) Cascavel te-
ve o primeiro cinerama do Paraná,
e sua programação é sempre utualís-
sima. 2.o) — Existe uma boate, "O
Porão", que também podia estar fun-
ciqnando no Rio, cm São Paulo ou
Porto Alegre; ambiente alegre, fre-
quencia selecionada, música sempre
muito bôa e animada, serviço perfei-to, e o tratamento cortês do propric-tário sempre atento. Não espalhem,
mas a simples existência de "O Po-
rão" justifica a viagem a Cascavel.

E a cidade tem ainda para ofe-
recer o seu ãutódromo, (as últimas
corridas levaram até lá renomados
volantes do Paraná e de outros Esta-
dos), boliche, piscina, e se o turista
tiver sorte, apreciará uma demons-
tração de seu Coral Municipal, cujo
"debut" foi em outubro, mas já ai-
cançou notável nível de perfeição em
suas interpretações do cancioneiro
medieval, religioso, popular.

Para nossa ilustração, utilisa-
mos fotos de Edeval do Lago, a quem
agradecemos.
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VAPOR
ARGENTINOS
VIERAM A NÓS

Ultimamente tomos escrito muito sobre a Argentina, q^
focalizamos em reportagens abordando Mar dei Plata, Meu»
doza, Buenos Aires, Barllocho e a Antártida. Voltamos a fa-
z4-lo hojt., paia coutai al-j(. que ta.nbe.r ju foi o 'bdUcado aqui
há três semanas. „„ . r .„ c ¦

A Delegacia Brasileira du C.O.T.A.U (Confedoraolon de
Otgiuilzacloncs Turísticas de lu Amorlca Latina), com o patro
cinio du Direcelon Nacional de Turismo de Ia UepuliUca. Argen.
thm, organizou uma promoção sobre as belozns daquele pa,fBl
cujo titulo ê «Argentina Turística», a será levada a efeito em
todo o território brasileiro.

Curitiba foi incluída nos planos de dita promoção, e hoj»
os argentinos aqui estão, mo.strando o quo do belo exista era
seus pagos. O programa organizado para o dia do hoje 6 o se.
gulnte: _

As lü.OO horas — projeção de filmes no Colégio Estadual
do Paraná.

As 10,30 horas — Iteunlâo com a imprensa curitibana.
As 20,00 horas — Coquetel paia agentes de viagens, Jor»

nallstas e autoridades, com projeção ospeclal de filmes, no
¦alâo de festas do Clube Curitibano (centro); na ocasião, s«.
rão distribuídos «spuvonlrs» típlco« argentinos o folhetos dc
propaganda turística.

Para. registrar n presença dos argentinos, nada melhor,
como homenagem, do que nosso clichê, que estampa o conhe-
cldlsslmo Obelisco erigido na Piaza de Ia Republica, na con-
fluéncia de duas das mais famosas vias públicas de Bueno»
Aires: a avenida 0 de Júlio c a Calln Oorrientes.

TZpHÍ/wMeAS
Jantar da VAEIG

Como já é tradicional no último môs de cada ano, a VA-
R.IG convidou os repiesentintes de companhias congêneres,
agenlef de viagens, jornalista», para umu reunião que êste
ano foi um jantar, anteontem, no restaurante «Carreteiro>.
Muita alegria fo! o que Imperou na noite de 15 de dozembro,
com votos de felicidades sendo trocados entre amigos.

Estiveram presentes o« srs. Dalmo Ribeiro (Gerente Co-
merclal — Rio) e Hí-lio Carlos dc Souza (Gerente Geral de
Vendas para o-Brasil) que passaram alguns dias connccendo
nossa cidade.

VARIG Outra Vez
Seríi realivada depois de amanhã, dia 10, a festa de <un

de ano reunindo a grande o laboriosa familia VARIG. Na sede
do grêmio «Rosa dos Ventos», um jantar festivo contará com
a prcsciça de Fupal Noel, que distribuirá prcsonles a todos

. ns que foram comportados r bonzlnhos durante êste uno trio
perto do final, o pura o «funcionário padrão» — cujo nome
não estamos autorizados u revelar — serio entregues uma
placa de prato 0 diploma de honra.

Aviso aos Navegadores
Perdão! Aviso aos hoteleiros. Quem anuncia à beira da

estrada, deseja Informar o viajante que chega, mas deve In»
formar corretamente. Acontece que, chegando a Curitiba pela
BR-116, vindes de São Paulo, os motoristas encontram muitos
cartazes de propaganda cie nossos hotéis, mas em quase todos
eles o telefone anunciado é, ainda, o de prefixo <4>. Já é ho-
ra de mudar para" os prefixos <,22;, c c23> que, afinal, entra-
ram •¦¦em circulação > desde março do ano que já está no fim.

Votos Recebidos
fim dias da semana passada chegaram-nos às mãos os

primeiros cartões de votos dc Boas Festas; fonini tio Círculo
do Martunbinlstas de Curitiba o do «Correio dos Ferroviários»,
agradecendo, ao primeiro retribuímos com desejos de escala-
das cada vez mais altas em todos os sentidos, e ao segundo
que a lanteriiinha do seu simpático boneco ilumine os caml-
nhos (do íerro e os outros) de todos nós.

Gloria Cada Vez Melhor
Juntando-se ao bar «hi-fb Chalaça, aos restaurantes Co-

lonia-1, da piscina e, esporte, aos salões de festas, centro de
convenções, piscina, v-coffee shopa e ao serviço que é compa-
rável aos melhores do mundo, o Hotel Glorio, do Rio de Ja-
neiro, vem de inaugurar mais um grande melhoramento: o
novíssimo Teatro Glória, aberto para o público desde a últl»ma semana de outubro, c que estreou com a peça «O Bstra»nhos, onde o estranho ê, justamente, nosso conhecidisslmo
Ary Fontoura. O teatro tem 3ü0 poltronas forradas em velu-do, aparelhagens de sem e luz Importadas da Inglaterra, ar
condicionado perfeito n decoração antilnflamável.

Fósforos de Turismo
Não pstraidiem nosso titulo: existem MESMO fósforos

que fazem propaganda turística. São fabricados pela FASA- Fósforos da Amazônia S.A., com sede em Belém do Pará;são vendidos em bonitas embalagens com cinco unidades (custaodo Crl> 3,50 o conjunto), mostrando, entro outras coisas:Carnaval Brasília, Minas Gerais, São Paulo, Rjo de Janeiro eo nosso Paraná: fazem parte da «Coleção Maravilhosa Tarls-nv.», recentemente lançada por aquela empresa, que tcpi re-m-esentante em S,l„ Paulo, ã roa Conselheiro Crisptalano n.o'04, 7.o n ndar, sala 707.
Inglês MacarrônicoLemos ha tempos em Importante suplemento do turismo
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Lira '; -.. .. CrS 1,33261'-"ranço  .. ., Cr$ 0,007807
Escudo CrS 0.8808T
Peseta  ,. • »» ... .. >.. .. Cr$ 0,1710TS
?Jfi8 asgp^o Bêso liru^uain^^L^ ••-•." -Cr* O,070«0
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AS 15 MUSICAS DE HOJE
NIRVANA Cm

Veja a* letras das 15 músicas que serão apresentadas hoje, a partir das 19h50m, no Ginásio da Sociedade Thalia, no I Fes-
TIVAL JNTERCOIEGIAL DA MÚSICA BRASILEIRA, uma promoção TV Paraná DIÁRIO DO PARANÁ, com a colaboração da

Rádio In dependência.

AUTO-PASSAGEM
Música: Paulo José Teixeira de Oliveira
Letra: Celso Ferraz de Andrade
intérprete: Conjunto Pitekantropus Erce-
tus e Cia.

Ah! Mergulha céu
Agulha fundo
Sou eu
Solta ob cristais
Letais
Cresça meu mundo
Meu ser
Meu Bangue pede você
VEM/VEM NIRVANA CITY
VEM/VEM NIRVANA CITY
Já comprei o sal
Vendi o sol
Nirvana
Nirvana City
Sou seu

¦ Suas janelas
(Sem cores) s •
Mil sons se correm por elas
VEM/VEM NIRVANA CITY
VEM/VEM NIRVANA CITY
NIRVANA

Conj ela no» LUTAMOS
Partindo e então morreremo-

Pois a paz é uma saudade
. Que partiu prá não voltar

LUTAREMOS prá conseguir
Nosso sonho realizar
com vontade venceremos
Acordado o pesadelo afastaremo-

Poíb a paz é uma saudade
Que partiu prá não voltar

Somos jovens e muitas coisas
Ainda temos que aprender
Viveremos tentando
Somente o bem compreender

Pois a paz é uma saudade
Que partiu prá não voltar

Ê por isso que cantamos
Pois cantando vpmos LUTANDO
Contra o mal para o bem
Deste mundo de ninguém

au-

VOLTO JÁ

GENTE BEM
Música e Letra: Luiz Walter Boettcher
Intérprete: Partido Alto Colorado

Gente que é «Bem» tem
BIS —

BIS

BIS

BIS -

ELIANA

Gente que Não, Não tem
Ajuda Seu Irmão,
Sofre com êle Também,
Pois sua Vida é Ilusão,
Pensando no que, Não tem
Gente que Não, não tem

Gente que Não, não tem
Filho de Rico que Nasce,
Em Berço de Ouro êle vem
Filho de Pobre Coitado,
Nasce no Catre, se tem

Gente que é «Bem» tem

Gente que Não, não tem

Grito que Parem com Isso

Para Tristeza Acabar
Num Mundo só de Alegrias
Então a Vida Será

Gente que é «Bem» tçm

Gente aue Não, não tem

Música: Mario Machado Júnior
Letra: Fábio Molteni e Chico Pesserl
Intérprete: Vocal Opus 4 com Conjunto

• Fernando Montanari

Eu volto já
Vou buscar meu amor
Vou e deixo o violão
Vai nascendo o Sol no chão
Meu pé descalço
E o vento desmanchando esta canção
Vou na Trilha reta
Eu sou poeta
Em cada flor
A noite mostra o giz
Dos retratos que eu lhe fiz
De cada calçada
O vento espalha amor pelo Pais
Quando eu chego ela já foi
Pra Capela vou vestido como estou
Eu gosto dela quantas flores meu amor
Meu amor...
Eu, já voltei
Fui buscar meu amor
Fui, deixando o violão
Fui, nascendo o Sol no chão
Volto descalço
Mas trago alguém que traz meu coração.

FALE

contar

Música e Letra: Celso Teixeira
Intérprete: Conjunto Os Peraltas

Manhã de sol na praia, que beleza
A. natureza, o mar, o céu azul
Brisa do sul, fazendo ouvir-se ao longe
Uma. canção

E Eliaua de corpo moreno
Rosto sereno, um sorriso franco
Biquíni branco, fazendo charminho
E chamando atenção

Quando ela passa, a sorrir
Andando bem devagar
Tudo que é belo, fica mais bonito
Tudo fica lindo, prá ela passar

A gente nota, a gente vé
No seu olhar, muito amor
Vejam que graça, quando ela passa
Até faz o coração da gente suspirar

MINHA QUERIDA
Letra e Música: Sérgio Rodrigues Alves
Canta: João Arnaldo com Regional Ami-

gos do Luar.
Era uma noite estrelada
Não havia nuvem lá no céu
Não podia ela ficar calada
E as estrelas começou a &

Estribilho ...
Conta, conta, conta, conta minha querida
Conta, conta, conta as estrelinhas do céu
Conta, couta, conta te peço por favor
Conta, conta, conta meu amor

E num sorriso então notei
Alegria que havia em seu olttar
Mui contente então fiquei
Quando ela começou a cantar

Estribilho — , . . ,„
Canta, canta, canta, canta mmha q^enda
Canta, canta, canta aquela linda canção
Canta, canta, canta te peço por favor
Canta, canta, canta meu amor...

Ã ESPERANÇA
Música e Letra: Edgar Fritsche
Lewmsestone Conceica

horto de Lara -^_*i-_
intérprete: Os autores com Orquestra
Festival , , 

'- " .
Muito tempo ainda temos
Sonhando tudo e belo

i_sr.7«-~«'-
poie a pa_ é uma^saudade
Que partiu pra nao voltar

A esperança é a amiga
Que nos faz sobreviver

Música e Letra: Maria Yvéte Fontoura
Intérprete: Conjunto Os Príncipes

Eu amei alguém
Mas foi inútil alimentar
A esperança que um dia
Esse alguém pudesse me amar.

Sou tola eu posso dizer
Pois quem eu tanto amei
Sempre, sempre me desprezou
Então eu choro por amor.
Eu choro, eu choro, eu choro
Náo posso sem você viver
Não posso, não posso, não posso
Sem o teu amor eu vou morrer.

RECITADO:

CANTADO:

Amor,
O que é que eu fiz pfá. vôcé me tratar a«rfm?
Alguma vez eu disso alguma coisa que você não

[gostou ?
Eu o ofendi?
Fale, não tenha receios,
Será melhor assim,
Dai au não alimentarei maiá esperanças em vão.
Vai ser difícil esquecer você,
Mas tentarei.
Fale, pode falar
Fale que eu não represento nsiâa prá vqcê,
Fale que eu sou uma tola.
Fale tudo de mau que existe
Assim eu esquecerei você para sempre a
Abrirei as portas de um novo mundo para ttliral

Eu choro, eu cüoro, eu choro,
Não posso sem você viver,
Não posso, não posso, não posso
Sem o teu amor eu vou morrer.

(E repete a primeira parte cantada)

Música: Denisc M. M. Cury
Letra: Lúcia Velloso Viana
Intérprete: Conjunto Código 90 còm
tora

I
Eu vou correndo em mundos

. Desenvolvo a luz
Vem e me desfaz em côr
Rumos de caminhos mais
Nq rotor da vida
Que por mar se faz

CORO
Não, não, não chore o amor i
Nio seja tão só
Quero tua volta no além
No além da florn
A manhã de um dia
Me lembra o sol
Que está por nascer
Só te vejo ao longe
N'i horizonte vago
Do amanhecer

III
O caminho escuro em liriww
Se refaz buscando
Paz de solidão
No dobrar da esquina.
Me desejo em cima
Do teu céu em vão.

NOS BRAÇOS DA INSPIRAÇÃO
Música e Letra: Joachim Graf .
Intérprete: Barney e Orquestra Festival

I
Como pequenas gotas de amor
Pálidas em seu íntimo ardor
São os cristais de neve
Voando muito leve
Nos braços da inspiração...

n
Lá na esquina dum subúrbio
Na bela hora dos murmúrios
Um grupo de poetas
Sofrendo suas letras
Nos braços da inspiração...

III
Não quero mais deixar-mo acordar
No meu mundo a vida adornar
Só com meus pensamentos
Vagar no firmamento
Nos braços da inspiração...

IV ....  ._
(. j- .,. A noite, quieta vai se éBC-TM_ér

Vão todos um a um se despedir
Um dia triste chora
E eu vou indo embora
Nos braços da inspiração...

VOCÊ É DONO DO MEU CORAÇÃO
Música: Yara Lúcia Ferreira Darif
Letra: Maria Etelvina Ferreira
Intérprete: Yara com Conjunto Fernando
Montanari

Amor você está chorando porque
Tudo que eu tenho na vida
Dedico a você
Quero que leve a vida com infantilidade
Assim terei mais prazer
E maior felicidade
Eu já fiz você sofrer
Eu já fiz você chorar
E nem por isso você, deixou de me amar
Por tudo que eu fiz de mal
Amor eu te peço perdão
Por que você é o dono
Do meu coração.

Descer ao asfalto e nas ruas viver
O samba contigo também vai morrer (bis)
Nâo há mais batuque de caixa na mão
Não há mais mulata de pé no chão
Agora o que resta é o meu violão (bis)

II
Favela e_sa gente hão vê e eu nâo sei porque
Que q samba não pode existir sem você
Pandpiro, cuica e violão já estão a chorar
Sentido o teu fim que está prá chegar

Faveja essa gente não sabe o que faz
Nao gosta de samba e não tem coração
Agora o que resta é o meu violão
Tristeza já invade o meu 

'coração

Agora o que resta é o meu violão

ÁCIDO

"MIGRAÇÃO

ELETROMÔNICA

na Gui-

Júnior
e Emerson Ro-

do

Música e Letra: Jaime Sautchuk
In^rprete: Fernando com Lúcio
tarra

Acorrendo eletrônica, e a Mônica:
Que diz de nós?
Vou tomar um .choque num computador,
Vou olhar o céu, ver o meu amor.
Vou sentir a dor de uma injeção,
E mudar minha vida de direção.

Música e Letra: Carlos A. A. Rodrigues
Intérprete: Autor, com Vocal Feminino de
Duas vozes e o Regional Amigos do Luar

Homem do norte
Cansado de sofrer
Foge da seca prá poder viver
Padaui, padia, padabadui, padabaduia
Vem do alto do pais
Com seu fardo a carregar
A família toda atrás
Seguindo os passos do pai
Padaui, padía
Ele quer subir na vida
Na pirâmide social
Ele quer ter um lugar ao sol
Padaui, padía, padabadui, padabaduia
Só pensa em trabalhar
Em terra prá cultivar
Numa chuva prá molhar
As coisinhas que plantou
Padaui, padía
Como bom filho de Deus
Homem simples prá valer
Agradece Sempre a Ele
A terrinha que lhe deu
Padaui, padía, padabadui, padabaduiaPadaui, padia, padabadui, padabaduia

0 FM DOSAMBA

FALADO:
Vou subir montanhas,
Contemplar estrelas.
Varar o infinito, tão bonito;
Aterrissar em Havana acoplando em mim.
Sentirei saudades da minha rosa verde,
Ficarei perdido entre os bombardeios.
Eles estão acabando com tudo.'
Nos transformando em pó.

Música: Veira: Eucia Zen
Letra: Ari Moro
Canta: Maria da Graça com o Conj. Os
Bagarotes

Favela o que eu sinto ao te vér ter que desaparecer
Favela eu não sei e não posso dizer
Barracos, coberta de zinco, isso tudo vai se acabar
Favela agora nos resta chorar

Favela que viu o meu samba nascer

Música ide Carlos Humberto Nery
Letra: Jayme Simões
Intérprete: Autores e Orquestra Festival

Estou num mundo diferente
Só o vejo em minha mente
Tudo é côr, tudo é flor
E' tudo amor, nada é dor

Escorregando pelo arco-íris
Ela vem como uma flor de líz
Vem passando de côr em côr
Para cair no pote do amor
Vou, correndo, ao seu encontro
Vou gritando seu nome, Maria Helena
Tudo parece um sonho
Tudo gira em nossa volta
Estou completamente tonto

E em cada gota de orvalho celeste
Nosso amor mais cresce
Vamos passando de mente em mente >•
Destes bichos que andam e pensam como gente
Sem saber o que é a flor
E sem sentir o que é o amor, o que é o amor._

Caminhamos pelo labirinto da vida
Unidos por um cinto; Oh! Minha querida
Um cinto que nos dá o podpr
O de conseguir que muitas pessoas
Que pensam ser gente, aprendam a viver, aprendam a

[viver-..

EM PLENO SÉCULO XX
Música: Mary Galan
Letra: Luci Terezinha Fontana
Intérprete: Autora c/con. de Palmeira

. Fundiu a cuca
Da gente maluca
Que nem vê o tempo passar
Da gente séria
Que acha pilhéria
Amar a flor.
Surgiu o átomo
Contei nos dedos
Mil o um enredos
Do computador
Que dizia teoremas
Criava esquemas
E não conhecia o amor
Pudor mudado
Conceito avançado
Renúncáa. à dor
Escolha ao prazet.
Liberdade ao querer
Viver por vivei'
Amar sem amor.

Fundiu a euca
Da gente maluca
Que nem vê o tempo passar
Da gente séria
Que acha pilhéria

, Amar a flor.
Escola mau; viva
Café no balcão
Amor e cigarro
Recreio na mão
Que importa a vida
Seja boa ou não
Existe consolo em um violão.

O povo aplaude
Cante bem ou mal
Num festival
O cantor que traz
Mensagem de amor
Lamento de dor
Ou presença da paz.
Fundiu a cuca
Da gente maluca
Que nem vê o tempo passar
Da gente séria
Que acha pilhéria
Amar a flor.

Filho sem mãe
Mãe sem filho
Pra uns empecilho
Prá outros favor.
Divórcio ou desquite
Não há quem evite
A desintegração do amor.
Faz-se o bem escondido
Já que o mal decidido
Veio pra superar
Conceitos antigos

^ Dos amores vividos
Nos sonhos perdidos
Nas razões do não errar.

Fundiu a cuca
Da gente maluca
Que nem vê o tempo passar
Da gente séria

, Que'acha fflhéria;
Â_a__> _¦ £kav

y

'1
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FLUMINENSE GANHOU E TÍTULO ESTÁ PERTO
Luis Gastão de Alencar Franco de Carvalh<

ADVOGADO
Rua Barão do Rio Branco, 45, 7.o andar, Conjunto 710.

Telefone: 23-8808 — Curitiba — Paraná.

4fccentro de check-up de curitiba

Ruo uea. VVestpnalen, 15, 12.o andar, esquina com praça
Zacarias — Fone: 4-0101.

DIRETOR: DR. LUIZ SCflNTRMAÍt

MEDICINA PREVENTIVA
CHECK-UP GRRAL CHECK-UP PRJB-NUPCIAL

_ Par» ambo» os sexos
ANEXO «Centro d« Diagnóstico»
Revisão Integral: Clinica
Laboratorial — Radlológica
EQU1PK DE ESPECIALISTAS EXPERIENTES

Sociedade Socorro Aos Necessitados
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com o disposto nos artigos 20 e 21 dos Es-
tatutos, pelo presente edital ílcam convocados os se-
nhores Integrantes do Conselho Deliberativo para a reu-
nlão a ter lugar no dia 18 do fluente mês, as 9 horas,
em sua sede urbana, sita â Rua Conselheiro Laurlndo n.°
792, com a seguinte ordem do dia:

Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal c respectivos
Suplentes.

Curitiba. 15 de dezembro de 1970.

a) MANOEL VICENTE DE OLIVEIRA MELLO
PRESIDENTE

IATE CLUBE DE GUARATUBA
Assembléia Geral Ordinária

O Comodoro do Iate Clube de Guaratuba, usan-
do da atribuição, qüe lhe concede os Estatutos vigen
tes no seu artigo 44 e de acordo com as disposições
contidas uo item 1 do artigo 43 do mesmo Diplo-
ma, convoca o Nobre Quadro Social para se reunir
cm Assembléia Geral Ordinária, a fim de eleger os
membros, efetivos e suplentes do Conselho Delibe-
rativò; para o período de 1970-1974.

A mesa receptora de votos funcionará das 14
às 18 horas, do dia 28 de dezembro de 1970, no
Conjunto 308, 3.o andar do Edifício Asa, sito à rua
Voluntários da Pátria n.o 475 (sede administrativa
de Curitiba).

Curitiba, 15 de dezembro dc 1970.

a) JOSÉ NlUGGIATl SOBRINHO
COMODORO

MOINHOS UNIDOS BRASILMATE S.A.
CGC 76 496 702/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Na íalta de número legal para a realização da As-

sembléia convocada para esta data, ficam os Senhores
Acionistas convidados a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária (2.a convocação) às 10 horas do dia
21 (vinte e um) de dezembro de 1970, na sede social a
Rua João Negrão n.° 1327, nesta Capital, a fim de de-
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
a) Tomar conhecimento das atas de Reuniões de Dire-

toria do 24 de setembro. 14 de outubro e 1.° de de-
zembro do corrente ano, com referência a afãs-
tamento de Diretores;

¦) Supressão de cargos de Sub Diretor e novas atn-
buições a Diretores, com conseqüente alteração esta-
tutária de acordo com proposta da Diretoria e Pa-
recer do Conselho Fiscal;

•i Eleição para preenchimento dos cargos vagos de Di-
. retoíres e fixação de seus honorários;

11 Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Curitiba, 11 de dezembro de 1970
José Lacerda Júnior
Diretor Vice Presidente '

CIPAS — Comissão interna de prevenção
de acidentes.

SOSI — Assiste e Orienta Cipat.
Serviço de Orientação social
às Empresas — Rna XV, 556

— 2.o andar — sala, 205.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARAN/

FACULDADE DE ENGENHARIA
CENTRO POLITÉCNICO — FONE: 23-7614 C. V. 1611

Curitiba, 11 dc novelribro dc 1970

EDITAL No 190/70
De ordem do Senhor Diretor, levamos ao conhecimento

dos interessados que, atendendo ao disposto no inciso "a" do
artigo 69 da Lei n.o 4024, de 20 de dezembro de 1961, c no ar-
tigo 31 do Regimento da Faculdade, achar-se-ãó abertas, de.
l.o a 23 do dezembro p. vindouro, as inscrições aos Concursos
de Habilitação para matricula inicial, no ano letivo de 1971,
no CICLO BÁSICO c no CURSO DE ARQUITETURA E UR-
BANISMO.

As provas correlatlvas terão inicio no dia ll/JANEIRO/1971,
2.a-feirai às 14 horas.

Para maiores informações, os interessados deverão ccnsul-
tar Edital sobre o assunto afixado no Saguão do Edifício'' da
Administração do Centro Politécnico, bairro "Jardim das Ame-
ricas".

Secretaria da Faculdado de Engenharia da Universidade
Federal do Paraná, em 11 de novembro de 1970.

a) MARIO CARNASCIALI — Sccrelário
VISTO:

a) ALGACVR MUNHOZ M/VDER — DireUr.

O Fluminense irssegurou. praticamente, a
conquista do titulo máximo do Ilobertuo, ao
vencer o Cruzeiro ontem a nolto, cm pleno Ml-
neiríio, por um a zero, gol marcuUo por Mickuy,
no primeiro tempo, O Juuo iol omueiomime, prln
clpalmentu nu segunda, elupu, quando o cruzeiro
tentou de tòdus tis ma'neirus o gol du empate,

No Pucaembú, o Pameiras iez um exube-
rtmto negando tempo e ganhou com tnimiu.liüude
do AtluUco MUiunru, por trú» u. ««o, com tentou
do Edú, Cesur o Ademir da Guia. Co:n o» WS-
imitada'* déstá rodado, <i Fluminense c o líder,
com zero ponto perdido, seguido pelo Pnlmclrus
com 2 e o Alético e o Cruzeiro, com 3 postou
pendidas,

Flu Espetacular
Um gol de Miekey, uos 36 minutos do pri-

molro tempo, vulcu uo Flumtriènãe uma vilorin
espetucular, contru o Cruzeiro, no Mineirão. O
tricolor tpube suportar o assédio doa mineiros no
segundo tempo, com Fellx garantindo a vitória
com defesas sensacionais. O jogo íoi execelente
cm todoa os «tjjcctos, desagradando apenas u
arbitragem de Sebaatiuo Jtuftno, quo prejudicou
os dois clubes, prlncipabnentn ao Cruzeiro. Seus
auxiliares foram José Luiz Barreto e Luiz Tor

O Fluminense jogou com Fóllx, Oliveira
Galhardo, Asais, o Marco Antônio (Toainho), Did
o Desusou, Cufuruigii, Samarone, MlckOiy (SI-
volra) e Lula. Sumarono foi expulso aos 31 ml
nutoti do segundo tempo, O Cruzeiro jogou com
Kuiil, Lauro, Brito, Fontana (Darci Menezes),
Vandorlel, Piazza (Palhinha), Zó Cario», Nutu],
Tostuo, Dirceu L0pcs e Rodrigues.

Depoia do um primeiro temp0 equilibrado,
o Palmeiras conseguiu uma vitória tranqüila
frente ao Atlético Mineiro, por B'fcs a acro, fa
zindo »m «egundo tempo primoroso. Edú abriu
n contagem, num lance de rara felicidade, aos
7 minutos, com César umpllando aos 22 minutos,'
para Ademir da Guia decretar o marcador final,
aos 3.1 minuloív Armando Marque» foi um bom
juiz, expul.')aiido bem Giupette, do Atlético o
Pio, do Palmeiras, Os auxiliares foram José
Cavalheiro de Moraes o Itoque Josó Galas.

O Palmeira» íoi do Ledo, Eurlco, Luis
Pereira, Nelson e Dé, Dudu e Ademir da Guia,
Edú, Hector Silva, César «i Pio. O Atlético tevo
Renato, Humberto, Grapctte, Vantuir o Cin-
cuneghl (Célio), Olclair c Vandcrlei, Vagulnho,
Lola, Duxlo e Ronaldo.

BOLÃO

0 PIONEI
SOC. RIO

O ano de 1903 marcou um aconte-
cimento histórico para a vida esportiva
o social da Sociedade Rio Branco, então
denominada «Hand.wer.ker Unlersluet--
züingS Vercln».

Trata-se da construção da primai-
ra cancha de Bolão daquela Sociedade, fa-
to marcante para a administrarão do
Anlon Bedfine, presidente da entidade na
época.

Embora muito modesta, a cancha
custou na época Rs. 1.30O5OO0, lin-
poriancia relativamente alta para as mo-
destas possibilidades do Clube naquele
inicio do século.

O Bolão era praticado aos domliv
gos. feriados e dias de festas, exclusiva-
mente, mas sempre no .sentido útil a So-
ciedade ' fato que proporcionava um lu-
cro aproximado da Rs. S00$000, anual-
mente.

Somente um ano após a inaugura-
çAo da primeira cancha, foi formado o
deu primeiro Gmpo de bolonistas, deno
minado «Gemuetliclikeit>, isto em 5 de
setembro de 190-1.

Aos poucos o bolònásmò foi evoluin-
do na Sociedade, passando a conquistar
a ala jovem, que a 6 do outubro de 1907,
formou o seu primeiro Grupo, denomina-
do -íJugenddllche Kegelsekllons».

O período administrativo do sr
Hugo Rehbein, mareou o inicio de uma
série de fulgurantes realizações internas
tntre as quais destacamos a cancha que
toi reformada' e ampliada, pulsando a
ficar com duas pistas, consideradas na
época como as melhores da cidade.

Nos trinta anos seguintes, o bolo-
nlsmo daquele Clubo passou por diversas
fases, com o surgimento de uovos Grupos
• o desaparecimento de outros, dsstacan-
drse todavia os Grupos <:Sucdlicbes
Kreuzj (Cruzei^*, do Sul), fundado em
1928, e o cVeaSSigté Freundc;.- (Amigos
unidos l, fundado em 5 de junho do 1983.

Nesse período, devemos destacar a
brilhante atuação do elemento feminino,
que muito contribuiu para a evolução do
esporte de fazer amigos, compareesndo as
competições nos dias do festas, e estünu-
londo a sua conttauidado entre os mem-
bros de suas famílias.

Os anos passaram, e üojg a Socie-
dade Rio Branco pode orgulhar-se de seu
ploneirismo, e do muito quo proporcionou
para que o bolonismo paranaense atinges
se o ponto do mais alio destaque Nacio-
nal, que ostenta orgulhosamente.

Atravez desses sessenta a seto anos
de atividades boionistas, 6 justo que se
diga que os Riobranquístas nunca se des
cuidaram de suas canchas de Bolão, em-
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bora o fato viesse acarretar pesados onuo
nos cofres da simpática entidade.

Hoje, ela pode orgulhar-se do pos-
stür um dos melhores pavilhões de Bo-
lão da cidade, com uma Inovação pionei-
ra cm nosso Estado: a construção de qua
lio pistas modernissimas, sendo duas nó
térreo e duas no andar superior, numa roa
lização arrojada, quo veio resolver o proble
ma dos treinamentos dos diversos Grupo
da Sociedade.

A Sociedade Rio Branco representa
«ra nossos dias, um monumento do ver-
dade-iro espirito de luta do homem que
veio para o Brasil, para ajudá-lo a crescer,
para torná-lo grande pela união do seus
filhos c pela grandeza de seu ideal.

Por jsso. ela é credora de nosso
ttjspcito, admiração e reconhecimento.

VESTA KIOBIIANQUISTA

O Departamento de Bolão da So-
ciedade Rio Branco, programou para ho-
je, o encerramento anual de suas aUvicla-
des bolonistas, ocasião em que serão en_
tregueá troféus e medalhas aos vencedo-
res das diversas competições internas.

No setor feminino: G. B. União,
do jus a premiação: Grupo de Bolão Piil-
cão, Campeão do Clube no corrente ano.
Receberá um troféu e vinte inedalhi
Ripapau Boliche Clube, vice-campf.áo:
troféu e vúnte medalhas.

Maior ponto do Campeonato interno: Rd<'.
com 178 pinos, fazendo jus a um troféu.
Luiz Flor, lambem com 178 pinos, um In.
feu.

Torneio resislontuia: melhor joga-
dor, Hamilton, Ginguei-, com f>22 pinos,
um troféu. Torneio Rei dos reis: Haytoi,
Sjlva, ura troféu. Príncipe dos Príncipes,
Carlos Henhjng, um trofeu. Conda do;
Condes, Ronald Becker, um troféu.

No setor feminino: G.B. União
Campeão do Campeonato interno. um
trofeu c 15 medalhas. G. B. Esperança
vice-campeão; um troféu e 15 medalhas

Melhor ponto do campeonato: Ciam
com 176 pinos, um trofeu. Melhor ponto
dá maratona feminina, Clara Hela-
meier, com 169 pinos, um troféu, Rai-
nha das. Rainhas, Clara, cam 251 pinos
uití trofeu. Princesa das Princesas, Tuti,
cam 249 pinos, um trofeu. Condessa das
Condessas, Nilse, com 246 pinos, um tro-
feu.

A festividade, que contou com a

presença da grande familia riobranquísta,
transcorreu : num clima do grande anima-

ção e euforia, coroando plenamente os
esforços dispendidos pelo dinâmico diretor
Marconi Pedroso o seus operosos auxilia-
res do Departamento de Bolão.

Noteis ti© Turfe
— William Mussi voltou eufóiúco de

São Paulo e a primeira coisa que íêz foi
dar ordens para que Alfredo Airton de
Oliveira errtbarcasse o último dos seus:
potros filho de Milord. — Quem comprou
o íêz sem ver o produto. Milord vende
agora pelo nome.

. — Aliás com respeito a Milord, rio-
mingo foi um dia propício, pois além de
Don Jurandyr ter levantado o Derby em
São Paulo, Don Oswaldo, outro filho de
Milord vencia no Rio. A curiosidade é
que as revistas e jornais cariocas, dão
Don Oswaldo como filho de Milord e Al-
teza, irmão próprio de Don Jurandyr,
que tem sua idade, sendo impossível. De-
ve tr-r havido troca de papéis.uara o próximo dia 27, teremos
ouüu i). a atração no Jockey, Trata-se de
um Dáreo em 2.000 metros com Bèso

handicap. Os cavalos já estão sendo pre-
parades para a prova, e quem anda.voan-
do, só para dar dôr de cabeça em seu
proprietário é o tordílho Xazir, que tra-
balha bem e não confirma suas carrei-
ras.

"—.Hoje a diretoria do Jockey Club
do Paraná estará reunida em sessão or-
dinária. Muitas novidades deverão ser
contadas pelo presidente Rubens Amazo-'
nas Lima que retornou de São Pauto,
onde assistiu o Derby e almoçou com o
ministro Cirne Lima, Francisco Eduardo
de Paula Machado, João Adhemar de Ai-
meida Prado e Olinto Streb, respectiva-
mente dos Jockeys Clubs do Rio, São
i-*aulo e Porto Alegre — o assunto foi a
Lei d-* Turfe, que-ainda não está muito
certa. "... •'

10 Páreos é lego Perigoso
 ,•* i

A Comissão de Corridas programou
novamente para o próximo domingo.a
realização de 10 páreos. Sabatina nao
foi possível e como muitos dos animais
inscritos são finalistas e gastam seus
últimos "cartuchos" foi acertada a de-
cisão e aproveitar todas as inscrições.

Por outro lado, a experiência do úl-
timo domingo foi amarga no que tange
aos horários. Se não tivesse tido atraso,
o último páreo teria corrido às 18,45 ho-
ras, como previsto, mas na realidade o
atraso começou desde o terceiro páreo.

Os imprevistos acontecem, pois mui
tos páreos tiveram de ser julgados com
o auxilio do "fotochard" e como sempre
aconteceu, o publico aguarda a decisão,
para receber e apostar no páreo seguin-

RETORNO

te.
Com isto, queremos fazer apenas

um alerta para que quando forem pro-
gramados mais páreos, os horários sejam
estudados com "pessimismo" até, pro-
curando prever todos os motivos que pos
sam causar atrasos, tais como retiradas
de animais na partida, atraso de "can-

ter", falta de luz, erro nos "borderaux",

etc.
Janeiro Sim

Para Janeiro, os problemas serão
menores, já que com tempo bom, o úl-
timo páreo poderá ser realizado até às
20,00 horas. Todavia, para esta época,
dificilmente serão formados 10 páreos,
pois os finalistas farão falta na vila hí-
pica.
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Depois de ter fracassado completamente numa prova clássica, Principado retorna es-
ta semana para enfrentar os mesmos rivais. Alceu Zanin será novamente o respon.

sável pela sua condução.

Programa Para Domingo
l.o Páreo — 1.400 metros,
CrS 1.000, — 250, — 150, — iOO, — 50.
Ai 13,15 horas (C. Especial F).

1—1 Farplease — M. San tou 2—SO
2—2 Peblo — A. JU Silva 5—52
3—3 Tr0péllo — L. Rosa 3—60
•1—4 Clreun — C. Moreira x—50" Grajaú — P. Uíieo x—55
5—5 Flylng Fury — I. Oliya 4—57" Mouk — A. Zamui 1—50

2.o Páreo — 1.400 metros.
CrS 1.000, — 250, — 150, — ,100, — 50.
As 13,50 horas (T — 9).

1—1 Driuk — í. Ohya .1—65
2-2 Huiuiibal — O. Reichel x—56
3—3 Kiug GUstay — O. Batista 5—50
4—4 Labú — A. L. Silva 2—58
5—5 Nanquim — A. Zanin 1—56
6—6 Scratch — L. J. Lima 2—55

3.o Páreo — 1.200 metros
Cr$ 1.500, — 375, — 225, — 150, — 75.
As 14,25 h0ras (T — 3-A).

1—1 China. — J. Borges 1—55
2—2 Oponente — J. P. Saldwih.. 6^—57
3—3 Ouronoslto — I. Nogueira 3—57
4—4 Berro — A. L. SUvar 7—57

'' Cançoneta — O. Batista 4^—55
5—5 Megera — O. Loezer 2k 2—55" Xibã0 — L, Hosa 2k &—57

4.o Páreo — 1.200 metros.
Ci$ 1.000, — 250, — 1.70, — 100, — 50.
As 15,00 hora» (T — 8).

1—1 Desatino — J. N\ Pereira 2Jt 5'.
2—2 Jalisco — ,T. Terres 56
3—3 Jamon — J. M. Silva 3—54
4—4 Merry Cliristmas — I. Ohya 58
5—5 All.er Ego — A. L. Silva 5—03" Flying Fury — A. M. Ferreira 4—58

S.o Páreo — 1.400 metros.
Cr$ 1.000, — 250, — 150, — 100,
As 15,35 hora;) (T — 7).

— 50.

1—1 Firme&i —D. Almeida 53
2—2 Landinha — A L. Silva 53
3—3 Manolita — M. Santos 3lt 2—52
4—4 Copo Verde — i. P. Saldanha •)—5?" Dadril — O. Reichel 7—54
5—5 Mangall — J. Terres 58'' Prinack — O. Batista 53

6.0 Páreo — 1.000 metros.
Cr? 1.000, — 250, — 150, — 100, — 5t>
As 16,10 horas (T — 6).

1—1 Aidam — J. Borges 58
S--2 Frontier — J. Terres 58
3—3 loiô — I. Ohya 3_58
4—4 Joran — P. Ilheo 10 58
5—5 Mísd Arapoty — A. Zanin 56
6—6 Orelco — J. P. Saldanha 4—58

7—7 Andriaiia — J. Pereira" Apia — J. N. Pereira 2k
8-6 Eólia ¦— A. L. Silva" Meno — V. Matos 3k

7.o Páreo — 1.300 metros.
CrS 1.100, — 275, — 165, — 110 —
As 16,50 horas (T — 10).

1—1 Faceiro — J. Pereira
2—2 Hanau — O. Batista

3 Inicio — X X X
3—í Já Viu — J. Terres

5 Jerry Jaek — J. Borge^
4—6 Qiüeo — L. J. Lima

Sagal — A. L. Silva
5—8 Albaxar — O. Reichel" Lipstick — ,T, N. Pereira
6—1) Azamor — A. Zanin•* Heleno — A. Mi Ferreira
7—10 Evoé — L. Rosa- 2k" Excelso — A. Soares
8—11 Kardb — I. Ohya" Persian Prince — J. P. Saldanha

8.0 Páreo — 1.400 metros
_ Cr$ 1.100. — 275, — 165, — U0 -

As 17,30 horas (T — 11),

1—1 Agacant — O. Batista
2—2 Garoa Paulista — J. M. Silva
3—3 King'a Joy — J. Terres
4—4 Princlpatío — A. Zanin
5—5 Oruá — ,1. C. Pereira 3k •
G—6 Realejo — L Ohya
7—7 Variri — L, Rosa 2k
fi—8 El Vingador — O. Loezer 2k

Gorila — J, Borges

8.0 Páreo — 1.200 raetTas.
Cr$ 1.000, — 250, — 150, — 100, -As 18.10 horaa (C. Especial — B).

1—1 Alegre — A. L. Silva
2—2 Awn — A. Zanin
!*—3 Happy Flotver _ p. JUleo
4-—1 Hojo — O. Reichel
5—5 Linda Crislal — J. Terres6-6 Lord Zumbo - J. Borges
7-7 Marabá _ J. p. Saldanha

Up — L. Rosa
8-9 Antk - L. J. Lima» Gafanhoto — A. Soares

lO.o Páreo — 1.200 metros
Cr$ l.SOO, — 376, — 225 _ 150As 1850 horas (T — 3)

1—1 Baú — I. Ohya
2-2 Cirvél — L. Rosa 2k3-3 Ficha — A. M. Ferreira
4—4 Hermia — A. L. Silva
5—5 Koljnck — J, Terres
6-6 Qulrlmbo - J. p, Saldanha7—7 Sengos — .!. Borges

8 Sun Prlde - A. Zanin
8—9 Blen — A. Soares" VaneSka — O. Loezer 2k

8—M
6-56
5-58
a-56

55.

i—58
4-55
9-57
3—53
a-57

10-56
5—55

J3-57
7—55

14—83
6-56

12—57
11—55
1—55
8-56

53.

8—52
5-51
3—57
6-55
x-55
1—54
4—Si
7—55
3-52

50.

7—50
8—58
5—52
x-S4
4—56
3-58
2—54
1—54
6-58
X—54-

75.

8-58
3—58
4—54
6—54
7—56
2—56
5-58
1—54
x-im
9-59

São Paulo não Cede
O presidente Rubens Amazo-

nas Lima retornou de São Pau-
Io, onde assistiu ao Derby Pau-
lista, aliás vencido per potro pa-
ranaense. Para a reportagem do
DIÁRIO DO PARANÁ disse que
as possibilidades de que São
Paulo adote novo critério para
enturmações de potros 6 bas-
tante remota e dependerá de
muitos estudos do Conselho Téc-
nico do Jockey Club de São
Paulo.

Contando nas mesmas pro-
porções antigas, ou seja 75% de
duas dotações, forçará o Jockey
Club do Paraná a. aumentar os
dotações a partir de janeiro, ou
conservar a mesma, dando ense-
jo para que os patroa após terem

conseguido suas três vitórias emnosso prado, vio para o Rio deJaneiro, correr o páreo de umavitória.
Muito Certo

Se até agora o número de ani-maia paranaenses na Gávea nãoé muito grande proporcional-mente a São Paulo é porque não

havia a mesma condição de São
Paulo. Antes, 03 animai» ganha-dores aqui eram anturmfldss
contando integralmente a soma
ganha ou a vitória conseguida e
depois, a distância também to-
íluia. Agora ninguém vai pensar
na distancia, mas ílm nas con-
lições oferecidas.

PERDEU-SE
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CORITIBA MOSTRA SEU NOVO FUTEBOL
O Coritiba reaparece para a sua torci-
depois de uma gloriosa campanha em

rámados da Europa o África do Norte, jo-
ando contra o Ujpest, campeão da Hun-

1 
c um0 {Jas boas etiu'Pos do futebol eu-

Embora não tivessem sido felizes cmgria
ropo**1,

ra a
io ro,
ca

jogo de estréia, no Brasil, perdendo pa-
Portuguesa de Desportos, por três a
os magiares estão realizando uma boa

rnpanha em gramados da América do Sul.
Para uma melhor afluência de público,

prólio desta noite tem seu início previsto"ara 
as 2-lh30m, com os portões do estádio

Bclfort Duarte sendo abertos às 19 horas.

A Expectativa

A torcida contibana aguarda com an-
.jcdade o momento de rever sue equipe em

ação, depois de ter acompanhado à distnn-

cia s&u sucesso na Europa e na África do
Noite. Por isso, a partida desta noite deve-
rá apresenta*" urna arrecadação excelente,

com o estádio Belfort Duarte apanhando üm
público espetacular, que saudará seus ido-
ios demonstrando pelos aplausos todo o seu
rcc'0nhecimento pela brilhante campanna

A equipe húngara também é uma atra-
cáo, porque conseguiu boas vitórias no Peru

o seu revés de terça-feira última, diante
da Portuguesa de Desportos é um resulta-

do normal para uma equipe que vem reali-

jando jogos seguidos, em diferentes paises,
onde a adaptação ao clima é sempre difícil.

Os magiares tratem em seu plantei oltc
elementos da seleção de seu país,, que dis-
putou os jogos eliminatórios para a Copa do
Mundo no México.

O Coritiba
Os jogadores do Coritiba, que fizeram

sua primeira movimentação no Brasil na
tarde de terça-feira, numa leve sessão de
ginástica ministrada pelo professor José
Woiski, tiveram seu treinamento de ontem
atrapalhado pela chuva. Mesmo assim, hou-
ve movimentação do plantei e o técnico
Mauro Ramos de Oliveira já sabe com quem
poderá contar para o jogo desta noite.

Embora não tenha oferecido a escala-
ção da equipe para hoje, o treinador alvi-
verde deu a entender que prestigiará a mes-
ma equipe que jogou em Portugal, contra
o Sporting, fazendo as alterações no decer-
rer do encontro. Hermes e Hidalgo, que náo
acompanharam a delegação à Europa, de-
verão ser aproveitados por Mauro no trans-
curso do jogo.

O Ujpest
A delegação do Ujpest chegou ontem

pela manhã a Curitiba, vinda de São Paulo.
Logo após o desembarque no aeroporto de
Afonso Pena, os magiares foram para o
Guaira Palace Hotel, onde se hospedaram
Falando aos jornalistas, seus dirigentes dis-
seram que o grande inimigo da equipe nê»
tes jogos pela América do Sul tem sido o
ca'»>r excessivo.

lerrota Colorada
•urpreende m

Rodada do Salão
A derrota do Ferroviário diante dn Assudação Atlética

Banco do Brasil foi a surpresa da déclma-tercuiia rodada do cer-
larue dc futebol dc salão. Embora so mantenha na primeira po-
slsüo, l'oi- pontos ganhos, o revés colocou o colorado em terceiro
lugar por pontos perdidos. Nos outros jogos da etapa de 3.a-ícira,
o Gafotos Unidos empatou com o Clube Curitibano, cm dois gols *

c Água Verde e Caramuru também se igualaram no marcador,
cm I rês tentos.

Uoje, o campeonato salonista terá seqüência com duas
¦arüdasj no ginásio do Tarumã-, Na preliminar, o Kcdato Sports
logará contra o Cenlro Araponguense, enquanto na principal, o
Circulo e o Banestado, que dlvipem a liderança com o Ferrovia-
rio. jo-jai-áo entre si, numa partida sensacional, que deverá levar
muita gente au Tarumã. O inicio da rodada está previsto para
»s 20 horas.

Boa Rodada.

A rodada da última terça-feira foi sensacional. Em pri-
meiro lu«ar. » numeroso público se faz presente ás dependeu-
claa do Clubo Curitibano, e em segundo, os três Jogos apresenta-
ram uma movimentação espetacular o que fez vibrar Intcnsamen-
le n grande assistência presente.

Ao contrário do que aconteceu na rodada de número on-
¦o, onde houve muito tumulto por parte dos atletas, desta feita
iconteceu exatamente o cotnrário. Os três jogos foram disputa-
ios dentro da maior disciplina. Se nos Jogos da ll.a rodada hou-
•o indisciplina, tudo rol motivado pela falta de pulso dos di-
rlgentés da contenda. Desta feita não. Com Juizes de gabarito, os
leitos foram desenrolados num clima dc perfeita desportlvidadé.

Resultados
0 Água Verde, quo chegou a estar vencendo o Caramuru

Por 3 a 1, não soube manter a diferença e segurar o "clube dos
bombeiros", deixando que o quinteto tricolor, chegasse ao final
rio prélio. cm igualdade de condições. Três a três, foi o resuUa-

do final de Água Verde x Caramuru. Este prélio. foi dirigido por
Altamlro Costa, que teve um ótimo trabalho. Uso 2 e Alcixo.
'"arcaram os tentos do time (le Vila Guaira .enquanto que Itoncrto

'- e Correia, marcaram para o Caramuru. Hipólito, Uso, Aleixo
'Ivol, Bacelar c Adilson, foi o lime do Água Verde. O Caramuru
alinhou com Jurantlr, Roberto, Correia, Sidnei e Artigas.

O encontro intermediário apresentou outro empate, desta
f<*ita entre Garotos Unido se Clube Curitibano, por 2 tentos. O
Carolos Unidos comandou o placar até o décimo nono minuto
Ja fase final, quando o Curitibano através de uma cobrança de
falta e numa falha da defesa do Garotos, assinalou o tento de
empato. Os goleadores, pela ordem, foram os seguintes: Fernan-
Jo. Curitibano 1 a 0. Osmir, Garotos Unidos lxl, Casinha 2 a 1
e Gilberto, Curitibano 2x2 Garotos Unidos, Clube Curitibano: —
Ademir Aganito, Gubeit (Ivan), Couto (Gilberto Soppa) e For-
"ando (Miguel), Garotos Unidos: — Ronald, Tlninho, Osmir.
Julinho e Casinha. Ozlres Collere, foi o mediador do cotejo, com
excelente trabalho.

0 último encontro da noite, também foi apitado por Ozires
Collere, sem dúvida alguma, o melhor apitodor da FPFS, reu-
"lu AABB e Ferroviário. O time bancário reabllltou-se dos últi-
mo.» insucessos e aplicou uma goleada no time tetracampeao
da cidade, por 5 a 2. Paulo Roberto 2, Gasosa 2 e Gelson, golea-
ram para a AABB. Carioca e Marcelino marcaram para o Fer-
'ovlário.

Classifcaeão
O Banestado, o Círcuio Militar e o Ferroviário são os lide-

«s do campeonato, por pontos ganhos, com 10, seguidos pelo
Garotos Unidos, com 9, o Clubo Curitibano, com 7. a AABB, o
«dato Sports e o Independente, com 5 c o Água Verde, Centro
Universitário Araponguense e Caramuru ,eom 3 pontos ganhos.

Por pontos perdidos, o certame tem o Banestado e o Cir-
"•«Jo. em primeiro, com 2, vindo depois o Clube Curitibano e o
Garotos Unidos, com 5, o Ferroviário, com 6, o Água Verdo o o
Ccnt.ro Araponguense, com 7 e a AABB. Caramuru, Fedato Sports
1 'ndependonte, com 9 pontos perdidos.

UJPEST
Szentomihalv

Kapo3zta

Ilorwath

Nosko

Jubas/.

Dunai 11.

Toth

Fazckus

Benc

Dunai II

Nag-y

CORITIBA
Célio

Nilo

Piloto

Oberdun

Cláudio

Paulo Vecchio

Lucas

Peixinho

Kruger

Hélio Pires

Rlnaldo

Regata
Sofre
Adiamento

A Regata «Almirante Ta-
mandaré», que será promovi-
da pelas Capitanias dos Por-
tos de Paranaguá e São Fran
cisco do Sul, foi novamente
transferida para o próximo
dia 3 de janeiro. A competi-
ção, que inicialmente estava
prevista para o dia 6 próxi-
mo passado foi transferida
para o dia 20 e agora sofreu
novo adiamento.

Com a transferência da
regata, seus organizadores
acreditam que será maior o
número de inscritos, já que
o interesse despertado pela
competição é cada vez mais
acentuado.

Zagalo e Chirol Serão do
Vasco da Gama era 1971

IUO, 17 (Meridional) — O Vasco da Gama de-"*e*a 
para a direção de sua equipe de profissionais o

wcnico Zagalo e para o preparo físico Admildo Chi-
to1. revelou o sr. Àgátirftb da Silva Gomes, reeleito
P-ira a presidência do elube de São Januário.
„„ Disse o desportista cruzmaltino que o sr. João
silva, qUo a pr*neipio não queria o afastamento de
Uni. terminou aceitando a sua sugestão e em lanei-
ro Zagalo e Chirol estarão dirigindo os Jogado .s
"fzmaltinos.

Dirigentes
i

_ , A seguir disso quo o sr. Tadeu Macedo será
» -Jirctor de futebol em 71 — e as vice-presidencia>'Mão ocupadas por João Silva e Amadeu Siqueira. No
*uteboI amador continuará o sr. Carlos Souza como

JuPetvisor e seu irmão Célio de Souza ficará como
cnico das divisões inferiores.

. No" setor de futebol haverá uma completa re-
""««•lacâo o serão dispensados víi-Ios ; *«*'*1l*í- «°
*«taat.0, a Ustil yfa RP,„,n „,..,„ -,ia, e ate o fi*"

0 m& ela será dada a publicidade.

Plano
Falando a respeito de sua administração par»

ti, ò sr. Agatimo da Silva Gomes disse:

"Pretendo administrar o Vasco como empre-
sa nos meus três anos de mandato. O futebol tem
prioridade no setor de esportes mas vou dar muita
importância aos setores de patrimônio, financeiro e
social. Entre as realizações quo pretendo executar
lurante mais um trlênio estão as seguintes: constru-

ção da casa de lados, um restauranto Upico portu-
gues no terraço da sede da Lagoa; construção de lo-
Ias e um posto em redor de São Januário; um hotel
desportivo, urri restaurante; um teatro na sede da
Lagoa Rodrigo de Freitas e o fechamento da ferra-
dura do campo de futebol, dando assim uma maior
capacidade. Para este empreendimento espero contar
com o auxilio da Federação Carioca de Futebol. Para
realizar essa obra o Vasco cobraria uma pequena ta-
xa para a utilização do estádio pelos demais clubes
coirmão*".

BOM JOGADOR
K'M yy -yí«m^mm
%'. -'< - 4
í>.."y... '...**..

CONFIRMOU

Nosko é um dos bons valores da equipe do Ujpest nesta excursão por
gramados da América do Sul. Hoje, êle terá pela frente a boa retaguar-

da do Coritiba.

A má atuação de Borbely contra a Portuguesa de Desportos, fêz com
que o técnico magiar confirmasse Szentmihalyi no gol do Ujpest ns

partia desta noite

Caixa Distribuirá Parcelas Curitibano e AABB
da Loteria a Partir de 31 Foram os Melhores

RIO, 17 (Meridional) — O ministro Delfim
Neto, da Fazenda, <k> retornar ontem do seu
despacho com o presidente Médlci, revelou que
a partir de 31 deste mês a Caixa Econômica
dará inicio à d ir(trlbuição das parcelas da Loteria
Esportiva, que cabem as diversas entidades in-
cluidns na lei que dá direito à participação.

Não Perfuraram
O vereador Nilton Elias, de Borra rio

Piraí, íéz cinco caTlões no último teste da Lo-

teria Esportiva. Em um deles acenou os treze
pontos, e compareceu na sede da Loteria para
verificar o motivo pelo qual não estava na rela
çâ0 dos acertadore^ Depois do conferido ficou
esclarecido que justamente o cartão com que
marcou os treze pontos, não ne encontrava per.
furado estando por isso anulado.

O vereador, desiludido, não .sabe explicar
como Isso aconteceu e logo com o cartão Oito
acertou os treze pontos.

Ingleses Escolhem Pele a
"Personalidade do Ano

LONDRES, 17 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA') — Pele foi eloito ontem "a personalidade
esportiva estrangeira do ano" pelos telespectado-
res da British Broadcasting Corporation (BBC).

Henry Cooper, o campeão dos pesos pesa-
dos na Inglaterra e da Europa, foi eleito "a pero-
nalisade do ano", na frente do golfista Tony
Jacklin, campeão do torneio aberto dos Estados
Unidos, e de Bobby lloorc, capitão da seleção in-
glésa de futebol.

Cooper, que ganhou o mesmo titulo em 19G7,
é o primeiro a vencer duas vezes o concurso. Jac-
i.iin ganhou no ano passado e Moorc em 1960.

A "equipe do ano" foi o cavalo Nijinski,
seu jõauei I.esler Piggott, o treinador Vincent
0'Brien e o Wanager David McCal.

##

Dispensas
SANTOS, 17 (Meridional! — A diretoria do

Santos deseja realizar uma autêntica "vassoura-
da", reduzindo assim os seus gastos com joga-
dores e procurando manter a disciplina entre os
seus Integrantes. Primeiramente foram dispensa-
dos Carlos Alberto, tricampeão do mundo que
não gostou de sua dispensa. Djalma Dias, Couti-
nho, Joel e Haroldo, que foram "pivots" de vá-
rios casos automobilísticos. Agora nova lista está
sendo feita e entre os seus integrantes figuram
Aguinaldo, Luis Carlos e David. Contudo essa re-
lação somente será divulgada, oficialmente, depois
do Natal.

Terceira Etapa da "Copa
*WBB Novidades

SAO PAULO, 17 (Meridional) — Para a ter-
ceira largada da Copa Brasil de Automobilismo,
os volantes vão começar seus treinamentos msls
sérios a partir de hoje, na pista de Interlagos. E
segundo ficou decidido, o público poderá assistir
ao treinamento, jú que não haverá cobrança de
ingresso. O italiano Gian Moreti ainda desta vez
estará ausente, pois a sua Ferrari não esta em
condições para entrar em ação.

Já os japoneses, de posse do carro Nissan
vão tomar contato com a pista pela primeira vez
e querem mostrar ao público o valor da sua má-
quina e, também, a perícia que possuem, pois, até
agora, tudo é mistério .entre os nipônicos. A

"ftoyal", dos pilotos brasileiros Luiz Pereira Bue-
no e José Carlos Pacce vai igualmente ser sub-
metida a um teste. O Automóvel Clube Paulista
confirmou a presença do corredor Anísio Campos,
com o AC Porsche.

O espanhol Jorge Bngration afirmou que .(ai
diminuir ou eliminar a quinta marcha da sua
Porsche, pois a mesma está longa para a pista
de Interlagos e não atinge os 8.300 giros do mo-
tor. Acredita o príncipe que com este reparo atln
glndo a potência total do seu motor podera bri-
gar, pau-a-pau, com as Lolas e, possivelmente
com a Ferrari, uma vez que Moreti e a turma da
Joly Gancia está dando tudo para que a máqul-
na italiana largue domingo.

Leivinha não diz Nada e
Espera fim do Contrato
SAO PAULO, 17 (Meridional) — Leivinha

esta mesmo para deixar a Portuguesa. E o Pai-
meiras, como todos sabem, é quem mais está di-
retamente no páreo, pois o clube do Parque An-
tártica entrou em entendimentos com a alta dl-
recão lusa. Quando falam Ba íua transferência,
êls sorri, aguardando o final do seu contrato, o
que. ocorrerá no dia 31 próximo."Não adianta eu ficar esquentando a ca-
ücça. Meu pai é quo cuida do assunto e já man-
teve um contato com a Portuguesa. Não se tra-
tou dc dinheiro nessa primeira conversa. Vamos
esperar". Ao se referir à sua possível reforma de
contrato, fica quase claro quo isso não irá acon-
tecer.

"Tenho de .levar em consideração uma se-
rie de fatores ao reformar compromisso. -Me
transferindo cie clube, além dos quinze por cen

no. ganho também "luvas" Portanto, para refor-
mar, só compensando essas duas somas, que se-
riam sempre consideráveis. Projeção, prêmios,
etc, também são fatores que pesam na balança.
Vamos aguardar o final do contrato e os enten-
dimentos que manteremos".

Os diretores da Portuguesa afiançaram que a
oferta para a reforma vai girar em torno dos 250
mil cruzeiros. E ao tomar conhecimento dessa
oferta, Leivinha foi franco:

— "For êsse dinheiro eu não reformo e nem
começo a conversar. Também não sei, a rigor,
quanto o meu pai vai solicitar para a reforraa.
Vamos esperar".

Diretamente Leivinha não se abre com nin-
nuém, pois_ prefere silenciar, mas a verdade 6
que en) cada atitude do Jogador fica á impressa/*
«le que cie, vai mesmo mudar dc -clube.

no Tênis de Mesa
A Associação Atlética Banco do Brasil, na primeira catego-

ria masculina e o Clube Curitibano, na segunda categoria mas-
eulina, foram os campeões do Campeonato Paranaense de Tênis
de Mesa, promovido pela Federação de Tênis de Mesa do Para-
ná. Os dois clubes mostraram equipes bem preparadas c ganha-
ram também os títulos individuais, perdendo apenas no indivi-
dual infantil, quando Silvio Nonaka, da Sociedade Thalia, foi o
vencedor.

A Federação de Tênis de Mesa do Paraná encontrou muitas
dificuldades para realizar o campeonato, mas todos os esforços
Íoram recompensados com um certame de alto nível técnico e
grande número de participantes. A presença de quatro clubes e
da Liga Desportiva de Ponta Grossa íoi a boa nova para o pes-
soai do tênis de mesa, que assim poderá pensar, no próximo ano,
em um campeonato regular desde o princípio, preparando a equi-
pe paranaense para os certames brasileiros.

Os Melhores
No torneio da primeira categoria masculina, por equipes, a

campeã foi a Associação Atlética Banco do Brasil, que teve Rui
Cruz, Danto Grande, Adjaniro Gomes, Carlos Saddok de Sá e
Luis Carlos Déa. O Clube Curitibano, com ítalo Nogiri, Keliti
SugUimatti, Marco Antônio Feres e Goro SugUimatti, íoi o vice-
campeão, enquanto o Circulo Militar ficou em terceiro, a Socle-
dade Thalia. em quarto c a Liga Desportiva de Ponta Grossa,
em quinto. Na segunda categoria, o titulo foi do Clubo Curiti-
bano. que contou com Miguel Biazzo, Luis Alceu Ferreira, Lin-
coln Domanslci e Adalto Niyaki. A Associação Atlética Banco do
Brasil de Rubens Castellano, Reinaldo Castellano, Paulo Leitão,
Vanderval Corrêa e José Couto, foi a segunda colocada. O Cir-
culo Militar ficou em terceiro lugar e a Sociedade Thalia em
quarto.

Na classiiicaçúo individual, ítalo Nogiri, do Clube Curitiba-
no, venceu o certame da primeira categoria, seguido por Rui
Cruz, da AABB, Adjaniro Gomes, da AABB, Carlos Saddok de
Sá, da AABB, Ernani Inovloski, do Círculo Militar e Keiiti Su-
guimatti, do Clube Curitibano. Na segunda categoria, o vence-
dor íoi Miguel Biazzo, do Clube Curitibano, vindo depois Osnj
Mattozo, da Sociedade Thalia, Rubens Castellano, da AABB, Vi-
cente Hlrano, do Circulo Militar, José Couto, da AABB e Luis
Alceu Ferreira, do Clube Curitibano.

No individual juvenil, o titulo foi de Paulo Feres, da AABB,
vindo a seguir Washington Machado, da AABB, Ivan Carlos Mi-
randa, da AABB, Júlio César Saddok de Sá, da AABB e Roland
Hasson, da Sociedade Thalia. No individual infantil, o vencedor
foi Silvio Nonaka ,da Sociedade Thalia, com Marco Antônio Sad-
dok de Sá, da AABB, em segundo, Sérgio Farmo, da Sociedade
Thalia, em terceiro, Emilio Umeda, da Sociedade Thalia em quar
to e Marco Aurélio Saddok de Sá, da AABB, em quinto. No tor-
neio inidvidual feminino, a campeã íoi Tiíko Maruo, da AABB,
ficando em segundo lugar Elizabeth Adriano, do Circulo Militar,
em terceiro, Regina Fontanelli, da AABB, em quarto, Laura Yo-
shihaia, do Círculo Militar e em quinto, Clama Yamamuro, da
AABB.

Promoção Colorada:
Acadêmica Joga
Aqui em Janeiro

O Ferroviário acertou ontem a efetivação de um jô-
go amistoso internacional no próximo dia 14 de janeiro,
contra a Acadêmica de Coimbra, vice-lider do campeo-
nato português. A confirmação da partida deu-se ontem,
após encontro entre o empresário Vitorino Vieira e os rli-
rlgentés colorados.

Hoje, o presidente Deli Macedo e o diretor de futebol
Romulo Martinelli viajarão ao Rio Grande do Sul, para
o acerto final com vários jogadores que estiveram em tes-
tes na Vila Capanema. Os mentores do Ferroviário devem
estar de volta no próximo domingo, com boas novidades
para a sua torcida.

Os Reforços
Durante sua estada no Rio Grande do Sul, os diri-

gentes do Ferroviário vão resolver as situações de Tecchp
© Ortiz, que aprovaram nos testes a que foram submeti-
dos e tiveram suas contratações recomendadas pelo tec-
nico José Carlos Bauer. Também o acerto com João Car-
los será realizado por Deli Macedo e Romulo Martinei-
11, restando apenas um acordo entre o clube e o jogador.

Outros jogadores gaúchos também serão sonaaaos
pelos mentores do Ferroviário, que com isso pensam so-
irio na conquista do próximo campeonato.



GANG MOTORIZADA ATACA: 7 ASSALTOS EM 2 HORAS
Cinco Jovens, armados de faca, iniciaram na manha de ontem

uma série de. assaltos no centro da cidade o nos arredores. Em um
automóvel preto os marginais fizeram seto vítimas em menos de 2
horas. O primeiro assalto ocorreu na rua 20 do Julho (os 8h30m) e
o alvo foi Carlos Padilha, motorista da Empresa do ônibus Gullm.
Além de perder toda roupa os assaltantes levaram 100 cruzeiros do
motorista.

Còm exceção de uma garota que os maruinals assaltaram cm
Campo Comprido as outras fl pessoas que foram atacadas pelos cin-
co assaltantes do carro preto foram obrigadas a ficar*» em trajes
menores, pois os bandidos exigiam tudo. Vários agentes da Delegacia
de Furtos o Roubos íorom mobilizados na caçada aos asaaltantes,

MANHÃ VIOLENTA
Carlos Padilha, como faz todas as manhãs, foi apanhar seu óni-

eus para fazer sen roteiro de todo dia. Nem bem havia virado a pri-
melra esquina da rua 29 de Julho, um Chevrolet proto parou ao seu
lado c um dos seus cinco ocupantes pediu uma informação. "Ondo
mora a Maria preta, a benzedeira". Carlos nfio sabia o continuou seu
trajeto. Antes que pudesse atingir a próximo esquina foi agarrado por
trás, sentindo cm seguida uma lamina encostar ti sua nuca.

"Pique quieto, 6 um assalto". Seus bolsos foram revistados, o re-
lóglo tirado do pulso, a calça o a camisa arrancadas. Em questão do
segundos os quatro assaltantes estavam do volta ao carro, onde o
quinto esperava ao volante com a máquina ligada.

ENFRENTOU OS ASSALTANTES
Vicente Wosney depois do ser assaltado na rua Fernando do No-

ronha, pelos bandidos motorizados, armou-se com uma pedra e fêz
fugir o bando. Nestas alturas, o operário estava só do cuecas o havia
sido roubado em 150 cruzeiros. Vlconto ia apanhar o ônibus das 6h40m
mus desistiu. Nfto tlnlm condições de embarcar.

Na mesma rua (Fernando de Noronha) os assaltantes atacaram
Uubens de Paula, que iria pegar o mesmo ônibus quo Vicente Wosney.
No mesmo estilo do sempre, os bandidos rodearam sua vítima. Amea-
çaram-no cora facas e exigiram tudo quo tinha. Rubens tinha 200 cru-
zriros, o relógio o a roupa do corpo. O assaltante menor (loiro c ma-
gro) dlsso que a calça Leu do Rubens serviria direltinho nélo o, Ru-
bens ficou Bem ela.

A BOLSA E OS DOCUMENTOS
Leonor Ferreira, dirigia-se ao ponto final do ônibus da Vila Ipi»

ranga. Eram quase 6 horas da manha c ela tinha pressa. O Chevro-
let prelo parou à sua frente e um dos seus ocupantes perguntou no-
vãmente sobro a tal "Marla-prcta-benzedelro". Ela nfio deu ouvidos
aos seus inquiridores c continuou.

Andou poucos metros e sentiu que su» bôl6a estava sendo arran-
cada da mão. Quis reagir, mas a «ltuoção piorou, viu pela frente 4
homens armados de faca c um deles lhe pedia a blusa. Só tirando a

peça, a mulher podo continuar seu caminho. Na queixa que registrou
ua Delegacia de Furtos o Roubos ela disse quo tinha 45 cruzeiros e
todos os documentos dentro da balsa quo os assaltantes levaram.

DESARMOU UM DOS ASSALTANTES
José Oparacz teve tempo do gritar para o seu vizinho. Dois as-

taltantcs correram para o Chevrolet proto enquanto um continuou
ameaçando José. O vizinho correu em tempo o conseguiu tirar a fa-
ca do bandido, mas o deixou escapar.

Josó Oparacz que mora na Vila São Jorge próximo ao Finhoirl-
nho lol quem disse para os agentes de polícia quo um dos assaltantes
era do côr preta e mn outro tinha aparência do menor (loiro e magro)
os outros três élo nfto conseguiu ver. O carro havia sido estacionado
longe da sua casa por Isso cie nfto viu o número da placa.

EM CAMPO COMPRIDO
João Primo da Silva acabara de sair de casa (Rua João Den-

bln&kl). Não consultou o relógio, mos calcula que fosse mais do fl o
mela da manhã'. Como todas as outras vitimas anteriores João foi
cercado pelos bandidos que o Intimaram a se render. João ficou pa-rado e foi "depenado". Além da roupa, perdeu o relógio e 228 cru-
zelros. Os ladrões, antes de embarcarem no veiculo, ainda dirigiram
várias chacotas ao assaltado.

Suely Scarpln (15 anos) teve sorte melhor nas mãos dos assai-
tantes. Eles pararam o carro e pediram uma informação "fria". Ela

MANÍACO DETONOU C
CONTRA CUNHI IfóVJ

Sem motivos aparentes que justificassem
.sua atitude, o comereiário João Cândido Por-
to Timni, de trinta anos de idade, solteiro, as-
sasslnou o seu cunhado Astônio Celso Ferrei-
ra com cinco tiros desferidos à queima-roupa
ao meio-dia cie ontem. A cena de sangue de-
senrolou-se no bairro de Santa Quitéria, à rua
Calo Machado, 704, residência da vítima e do
homicida. João Cândido, depois de muito tra-
balho por parte da Policia, íoi preso e autuado
em flagrante pela Delegacia de Homicidios.

Participaram da prisão um pelotão do
Corpo de Operações Especiais da PM, soldados
do Corpo de Bombeiros, agentes da DH e o
delegado Paulo Sottomaior Lagos, da REDE,
justificando-sc o emprego de tanta gente da-
do ao fato do criminoso ter se homiziado em
um fiequeno quarto do porão, fortemente ar-
mado. recusando-se a se entregar.

NÃO SABE PORQUÊ
Com sintomas de desequilíbrio emocloial,

João Cândido, quando Inquirido, só sabia re-
petlr: "Matei meu cunhado porque êle era
contraventor e estava corrompendo toda a fa-

milla. Eu sabia que um dia cie iria me ma-
tar, por isso descarreguei o meu revólver con-
tra Antônio Carlos". Moradores das proximi-
dades afirmaram quo nas últimas semanas, o
homicida residia há seis anos com a vitima,
João Cândido portava-se de maneira estranha,
mal cumprimentando os amigos e ficando a
maior parte do tempo dentro de casa. Quando
soube do crime, um dos vizinhos perguntou se
Joã" Cândido estava envolvido, pois éle es-
tava em tratamento médico: estava com os
nervos descontrolados.

João Cândido trabalhou durante muito
tempo como balconista, sempre morando com
o cunhado, com quem nunca havia se desen-
tendido. Há alguns meses deixou o emprego,
ficando "encostado" no INPS para tratamento
de saúde. João Cândido sempre foi uma pes-soa bastante nervosa, tendo o seu estado se
agrayado muito ultimamente. Há três sema-
nas adquiriu um revólver calibre "22" e duas
caixas de munição, sem explicar o porque da
decisão e foi esta arma que foi descarregada
contra, o cambista Antônio Celso, matando-o
instantaneamente.

DE REPENTE
A jovem Irene Ladanlusk, de 19 anos de

idade, empregada doméstica da casa, foi a úni-
ca, pessoa que presenciou o fato. Na Delega-
cia revelou ela que estava preparando o almô-
ço, quando o cunhado do patrão adentrou à
cozinha e sem nada dizer apanhou uma pa-
nela e atirou pela janela, retirando-se para a
sala onde ficou lendo um jornal. Estranhando
a atitude do rapaz, Irene informou Antônio
Carlos sobre o fato, tendo este se dirigido a
João Cândido, mas sem nada dizer.

Os dois ficaram, silenciosamente, senta-
dos lado a lado na sala de jantar, quando o
comereiário, repentinamente, levantou-se e se
dirigiu ao seu quarto, situado no porão. Mlnu-
tos depois o dono da casa foi ver o que o
cunhado estava fazendo, encontranclo-o na esca
da dos fundos, de arma na mão. Sem nada
dizer, o comereiário acionou três vezes o ga-tilho do revólver, acertando todas as balas no
peito do cunhado. Quando este caiu João Càn-
dldou atirou mais duas vezes, voltando a acer-
tar o corpo de Antônio Carlos Ferreira, quenão teve tempo de reagir.

INTENSO MOVIMENTO
Consumado o crime, o homicida voltou ao

seu quarto e traucou a porta. Quando a Poli-
cia chegou cie ainda estava lá, recusando-se
a sair. Ninguém ousou arrombar a porta, pois
João Cândida estava armado, possuinod ainda
uma caixa de munição para resistir. A sua
prisão demorou mais duas horas, com a che-
gada dos miiicionos e do delegado Paulo Sot-
tomalor.

liste fez uso da pistola de gás, disparando
algumas vezes por uma fresta da porta do

quarto. Quando se sentiu dominado pelo gás o
criminoso guardou a arma e perdeu os sen-
tidos, quando então foi preso sem oferecer re-
sistêncla. A mulher da vitima havia saído
para fazer compras e ao regressar viu a mui-
tldão aglomerada à entrada da sua casa. Ao
saber que o marido fora assassinado ficou em
estado de choque, sendo socorrida por vizl-
nhos que a levaram para a casa de parentes,
não permitindo que ela visse o corpo de Anto-
nio Carlos, já sem vida. O cadáver foi trans-
ladado para o Instituto Médico Legal, enquan-
to o homicida foi autuado em flagrante.

Ensacador Levou MUITO TRABALHO

Para o Túmulo os
Motivos do Crime

Brutal cena de sangue teve lugar na madrugada de ontem
no bairro do Cajuru, quando o ensacador Leóncio Teodoro
Muniz, de 28 anos, assassinou a sua amásia Júlia Rolim, com'a idade de 50 anos, suicidando-se a seguir, ante a chegada da
Policia, que cercou a casa, impedindo que o homicida con-
seguisse fugir. Por volta de uma hora da madrugada, o es-
crlturario Nelson Rodrigues Rolim, que dormia ao lado do
quarto do casal, foi repentinamente acordado pelos gritos da
sua mão, que chamava por socorro: "Nelson socorro, que o
Leòncio está me matando". Pensando tratar-se de exagero por
parte de Júlia, o filho não deu atenção, voltando a dormir.

Minutos depois acordava novamente, ouvindo os passos
de Leòncio, que vivia maritalmente com sua mão há questão
de dez meses. Intrigado, Nelson foi ao quarto de Júlia, en-
contrando esta estendida na cama, já sem vida, apresentando
quatro ferimentos produzidos à faca. O escriturário ficou em
estado de choque com o quadro que presenciou, somente se
lembrando de ter saído cia casa, sem saber o quo fazer. Na
Delegacia de Homicídios o rapaz afirmou não imaginar qual-
quer motivo para explicar o assassinato da mãe. Disse èle
que Júlia vivia muito bem com o ensacador, ocorrendo entre
eles apenas discussões banais, comuns entre casais.

CASA CERCADA

A Polícia foi avisada pelo pai de Leóncla, José Teodoro
Muniz, quo reside nos fundos da casa habitada pelo filho. Es-
tava êle dormindo, quando Leòncio bateu à porta do quarto,
pedindo para a mãe atender, pois êle havia esfaqueado a mu-
lher. José Teodoro levantou-se para verificar o que estava
acontecendo e ainda viu o filho, enteando na sua casa. In-
continenti o pai dirigiu-se a um telefone público e comu-
nicou o fato à Delegacia de Plantão, que enviou duas via-
turas da Rádio Patrulha ao local, mas os agentes nada pu-
deram fazer, uma vez que a casa era muito pequena e Leòn-
cio; totalmente desvairado, homiziara-se no seu interior, ar-
mado de uma faca e uma garrafa. Pelo rádio os patrulhei-
ros .pediram ajuda à Ronda Erradicadora da Delinqüência,
mie.é o único dispositivo da Policia Civil aparelhado para ca-
eos, especiais.

Dez minutos depois a REDE chegava ao local da ocor-
rència e cercou a casa, fazendo uso de gás lacrimogênio pa-
ra que o assassino saísse. Este, quando viu que não tinha
possibilidade de fugir, suicidou-se. Antes de cravar a faca no
peito, o ensacador gritou com todas as forças, cravando a ar-
ma nò peito, quase acertando o coração. Mesmo mortalmente
ferido Leòncio arrancou a faca do peito e tentou ferir os
agentes que invadiram o aposento, sendo desarmado. Con-
duzido às pressas ao Pronto Socorro Municipal não resistiu à
gravidade do ferimento produzido, vindo a falecer antes de
ser atendido. Os motivos que levaram-no a matar a compa-
nheira' não foram esclarecidos e foram para o túmulo com c
assassino.

NECESSIDADE DO GÁS

Duas qualidades de gases podem e devem ser utilizadas
em ocasiões como esta: o gás lacrimogênio, que afeta a visão
e o "tear-gas", que deixa a pessoa inconsciente pelo espaço
de quinze minutos. O uso dos gases justifica-se para resguar-
dar â vida dos policiais, bem como poupar a do delinqüente,
quando estiver armado e oferecer resistência, além de abolir a
violência por parte dos policiais.

O caso acima poderia ter sido resolvido pela guarnlção
da Rádio Patrulha, se estivesse devidamente aparelhada para
Isso. Mas para que isso acontecesse ob agentes teriam neces-
sàríamente de fazer uso das suas armas e na pior das hlpó-
teses' ferir o homicida, ou matá-lo. Para que isso nâo acon-
tecesse foi chamada a REDE, porque é o único órgão da Po-
licia Civil que dispõe de gás. Há mais de quatro anos que os
delegados de Policia vêai solicitando autorização é recursos
para a aquisição do material, pois as autoridades em seguran-
ça pública de vários Estados brasileiros já fazem uso de tal
arma. Porém até agora a Policia paranaense ainda tem de
recorrer â força física ou às pistolas para atenderem os ca-
sos a que,são chamados, muito embora existam fábricas de gra-
aadas • e. pistolas. de gases • no Brasil.,
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Somente depois de duas horas o criminoso foi preso, pois havia se escondido no porão da casa, armado e com farta
munição para resistir à prisão.

POLICIAIS CRIMINOSOS SAO
MORTOS NA RECONSTITUIRÃO

GOIÂNIA, 17 (Meridional — DP
— Via Telex) — Os ex-soldados da

Policia Militar do Estado, Manoei
Pessoa e Valdir Duarte, componen-
tes de uma "gang" responsável por
quinze assassinatos, estupros e as-' saltos à mão armada, foram abati-
dos a tiros nas proximidades desta
Capital, num dos locais onde prati-
caram alguns de seus crimes. ,

Os dois ex-militares foram leva-
dos para as imediações do Colégio
Assunção, onde iriam reconstituir o
assassinato de um motorista de táxi.
Mal foram iniciados os trabalhos,
eles tentaram subjugar um dos po-
liciais que os escoltava, correndo em
direção a um matagal. Os demais
componentes da escolta gritaram
para que parassem e, como não fõs-
sem. atendidos, resolveram abrir fo-
go contra eles, que acabaram tom-
bando mortos. Os dois criminosos
vinham anunciando que na primei-
ra oportunidade fugiriam para eli-
minar todas as pessoas que tiveram
participação em suas prisões, figu-
rando,. entre essas, o, próprio co-

mandante da Policia Militar e os re-
pórteres que os tacharam de "mons-
tros".

PERIGOSOS
A perigosa quadrilha, turmada

por três soldados e um cabo, todos
já expulsos da PM, vinham atuando
há um ano e meio. No horário de
serviço de patrulhamento, eles aban
donavam suas atividades e saiam
para as incursões criminosas peios
arredores de Goiânia, atacando de
preferência casais de namorados
que saíam de carro a passeio. Ai,
praticavam os assaltos, levando di-
nheiro e objetos de valor de suas

: vítimas e submetendo as mulheres
a toda sorte de vexames. Se houves-
se reação por parte do acompanhan
te, não hesitavam em matá-lo fria-
mente ou então obrigá-lo a manter
relações sexuais com um deles sob
a mira dos revólveres dos outros.

PRISÃO
A cidade vivia, assim, dominada

pelo pânico, com muita gente temendo sair às ruas em, determinadas ho-
ras da noite sara não ser atacada do

los celerados. Mas foi com o duplo
assassinato de que foram vítimas o
engenheirro Enilson de Carvalho,
professor da Universidade de Brasí-
lia e sua namorada Coleta Dutra da
Silva, que a policia decidiu intensi-
ficar as diligências para capturar
os "monstros". O casal se encontra-
va num automóvel, palestrando num
dos parques da cidade, quando os
celerados chegaram e após submete-
rem a moça aos seus caprichos, ma-
taram-na, para em seguida fazerem
o mesmo com o engenheiro e incen-
diaram o seu carro.

A polícia passou a trabalhar inin
terruptamente, até chegar aos m-
minosos, surpreendendo-se em sa-
ber que todos pertenciam a uma
unidade • militar de segurança do
Estado. Agora, com a morte de Ma-
noel Pessoa e Valdir Duarte, só res-
tam dois criminosos trancafiados no
xadrez, estando as autoridades pro-
pensas a não mais reconstituir seus
crimes, a fim de que não venham a
tentar a fuga e terem o mesmo des-tino -de seus- companheiros, • -

Furta r^S. Disse quo náo eram 7 horas quando íoi «saltada.

TENTARAM ARROMBAR

Pouco antes de iniciarem a sério do assaltos, os delinqüentes ha,
viam íünado um automóvel quo estava estacionado à avenida Cont»,
«ahÍi Mimando a seeulr pnra o bairro do Hugo Lange. Quando ten
tlm^rTntrVp^ta^e uma resldénda fo^ pres=0s £
vizinhos, os quais saíram à rua a fim de verificar o 4Wat«a aoon»
tecendo/assustando os ladrões, que apressadamente voltaram ao car.
r° 

cSPdoeccm^netros adiante os cinco assaltantes abandonaram
o carro que estavnra utilizando c furtaram outro, um Chevrolet prê.
to placa 1.21.39.96, parado defronte a uma casa. Esto ultimo veículo
foi usado na pratica aos sete ataques contra transeuntes, acreditou,
do as autoridades policiais que o grupo soja o mesmo que vem agindo
nos últimos dias, tendo, inclusive, baleado o Jovem Amüton Cardoso,
quando éste passeava com uma mulher na madrugada do domingo
na praça Carlos Gomes. Como a vítima, tentasse reagir, acabou le.
vondo um tiro na axila direita, ficando ainda sem os seus pertence,
c a mulher. O carro utilizado pelos assaltantes foi localizado na ma-
nhã de ontem, em estado de abandono em um bairro da cidade.

VERSÃO DO MANÍACO
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"Meu cunhado era contraventor e eu o matei porquo
êle estava corrompendo toda a família". As palavras
foram proferidas pelo criminoso, durante o interroga-
fório, após ter assassinado o cambista Antônio Carlos

Ferreira.

Mesmo
Estrangu
seu Empregado

A população da cidade de Matinhos está trauma-tizada com a brutal cena de sangue verificada naquelalocalidade, quando, por questão de serviço, patrão e
empregado discutiram e entraram em luta corporalresultando morto o último. A cena de sangue ocorreu"na estrada, no lugar denominado Cambará, altas ho-
ras da noite, não sendo presenciada por ninguém,sando o corpo da vitima encontrado somente na ma-mia do outro dia. O homicida está internado na SantaCasa de Misericórdia da cidade de Paranaguá, em es-tado desesperados estando com o corpo todo cortado
3 lílOlO, ...

intP,ÍÍ0^NurielPaulino' 38 anos de idade, estava-no
5S5 n 

Um 
oar bebend0 na companhia do seu em-

Kf° ' 
Constantino Alves, de 28 anos. Ambosrab^vamnocorte de lenha e palmito. Por volta

S'ÍS'S 
d0is uüciaram uma discussão, logo

slenfdnf nnd° T 
6^S° ÍÍSÍC0' S™â° 0S ^^serenados por outros freqüentadores. Tudo parecia

belecimeTto 
Patl'ã° ' emPre8ado deixaram o esta-

AGRESSÃO A FACÃO
dP emll rím 

Õles voltaram a discutir, opoitunida-
í rS 

ai*Sacou de um facã° utilizado no corte
sendo nPrlVTStlU contra ° riva1' que tentou fugir,
o seu Sf?d° 

6, g0lpead0' inu« vezes, ficando
Lta devidr./an ^mqd° em uma massa san8ui"0'
do a l£n t 

a-0SDg0lPe? «cebidos, .totalmente retalha-
de duíenL Ti 

aUhn° conseguiu correr ainda cerca
que estavaMS%Se*» P^guido pelo agressor
gõmeám A hrit 

°»de 
^na assassina e não parava de

Na ;miSgate!e 
flm SÔbre uma pequena ponte.

PauJinnSr3 d6Ser binado, q João Nunes
afastaiM™ as s«as últimas forças e conseguiu
SS&SafW íaJZendo com W o mesmo se
SSSlnàf C3ISSe dentro d0 riach<>. Dentro dá-
gado nL 2TÍrtm0 Alves foi estrangulado e afo-
Udoa cabee» ™nfU reagir' P™ "a queda'havia ba-
Consumada ™ Uma pedra< ficando sem sentido*SiTtoASSi8' ° 5omicida caiu às margens -da
te e levado fSv £end° encontrado no &*¦ segum:
vida e a moítiS C.aSa de Para™guá. Está entre a
fundos ferira qU6le nos°cômio, apresentando pif


